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FROU-FROU ... 

PUO(.,-f'/U)[ ... está immensamente grata á imprensa ela Ca­
pital e do-, !estados, que saudou o seu aparecimento em termos 
os mais lisongeiros e acolhedores. Viu J<'ro11-fro11 .... por esta ma· 
11eira gentil, compensados os seus esforços no afanoso emprehen­
dimento a que se abalançou, qual o de dar ao Brasil 11111 ma{Ja· 
zi11c que, pelo cuidado e tuxo elo seu aspe<·to material e artís­
tico, e pela sua elevada orientação intellectual, estivesse á al­
tura do grau de paiz civilisado, que o Brasil, attingin. A todos 
sem distincção, Fro11-fro11 ... se confessa agradecida. 

/!.I ··,t P,ITRIX' 

Temos sobre a nossa mesa ele trabalho o primeiro numero 
da revista mensal Frou-frou ... que hoje será posta á ver.da em 
todo o paiz. Eº o novo mensario um primoroso trabalho artís­
tico que vem honrar sobremaneira as nossas artes graphica�. 
apresentando-se com um luxo e um bom gosto muito para lou­
var. As suas differentes secções, todas ellas variadas e brilhantes, 
contém materia para satisfazer o mais exigente dos leitores. \'er• 
sos in�ditos ele Hermes Fontes, contos, roman<·es, anedoctas, os 
mais variados assum1'tos, tornam Fro11-/•·011 ... um verdadei!"o pri· 
mor. Destacam-se artigos sobre decorações e mobilia rios, uma pa­
gina artistica sobre Mistinguett, paginas ,sobre arte photographi­
ca ;, uma dupla pagina sobre os ultimos acontecimentos da se­
mana, secções de moelas, com os ultimos modelos de Paris; de 
theatro, de cinema, com uma bellissima pagina dedicada a Ro­
clolpho Valentino; um curioso album familiar, etc, etc. 

A apresentação material de Fro11-/ro1t ... póde rivalizar com 
os melhores magazines do mundo. Por isso mesmo não (> exag­
gero affirmar que essa publicação honra sobremaneira o Bra• 
si!. A sua direcção artística está entregue ao <'onheciclo escri­
ptor theatral Antonio Guimarães. Auguramos a Pro11-fro11 ... um 
brilhante futuro. 

DO ·'RIO .JORS,1L .. 

FROG·FROU ... - E' titulo de mais um m11uaz111<'. e �ste lu• 
xuoso, dos mais luxuosos que conta o Rio de Janeiro. Póele 

tT ··m,1r-se, sem sombra de favor, que J,'ro11-/ro11 ... é ele todos os 
que entre nós se publicam, o de maior gosto artístico e de 
mais luxo. 

As suas paginas contem leitura interessantissima fl são ad· 
miravelmente illustraclas com excellentes gravuras a negro, em 
tricomia, e em "doublê". Encontramos alli uma poesia inédita 
de Hermes Fontes, artigos desenvolvidos sobre a arte de mobi­
liario; uma pagina artística dedicada a :llistinguett; retratos 
dos mais queridos artistas cinematographieos; a arte na photo­
graphia: illustracções dos acontecimentos da semana; "charges" 
engraçadisimas de Belmonte e de Sylvio; se<•ções de '-POrt, de mo­
das de theatro; romances, coutos etc., etc. 

O que porém, se destaca como originalidade, é a sua artis­
tica capa, que não tem rival entre as publi<-ações brasileiras. 
A direcção do brilhante mensario é do conhecido escriptor thea­
tral Antonio Guimarães. 

DO "JORS.lL liO BRANIL" 

Titulo suggestivo é o deste mn{Jazinr. cujo primeiro numero 
temos sobre a nossa mesa de trabalho. Frou-frou ... apresem.: otl 
com um numero brilhantíssimo, uma verdadeira novidade nu nos­
so meio, em que vem encher uma lacuna entre as publicações de 
luxo, que não são muitas entre nós. As suas pai;iu,,ti encantam 
Jogo á primeira impressão, pois o seu aspPctu material (, clo3 mais 
bellos. A capa, em cartolina, é, além de luxuosa, ele muito gosto. 
As differentes secções são animadas de um grande gosto artis• 
tico, de variada materia. toda el'a subordinada a um cuidadoso 
amor de arte. 

DO "0 JORNAL" 

Mais uma revista illudtrada, finamente illustrada, eircula 
desde hoje. E' o mensario Fro11-fro11 .... cuja confecção artística é 
ele causar boa impressão. 

A capa do primeiro numero, em cartolina, está em p.S ue 
,·oncorrencia con, a elas revistas estrangeiras dv �eu genero 
e rPnnP paginas que, al/\m e ,Mecoradas <'0111 '" te e bom gosto, 
,.,,, materia interessante. Os ultimos acontecimentos ela se­
m�n. riram registrados numa pag1;:,a dupla de Fro11-fro11 .... que 
nos ·esPnta ainda versos :néditos tle Hermes Fontes, contos, 
anecdut,is. ·'charges" e desenhos Je Bel111onte e Sylvio. 
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O arranjo elegante dos interiores com os modelos de mobilia­
rios mais modernos e adequados mereceu especiaes cuidados da 
direcção da nova revista, que reune todos os elementos para 
agrado geral. Dirige-o o escriptor theatrai Sr. Antonio Gui­
marães. 

DA "GAZE7'A DB S01'1CJ,lSº' 

Frou-frou ... - E' o titulo de mais um ma{Jazinc, e este luxuo­
síssimo que conta o Rio de Janeiro. 

As suas paginas contêm leitura interessantíssima e são ad­
mir�velmente illustradas com nítidas .gravuras a negro, em tri­
conua e em "doublé". Encontramos alli uma poesia in(>rlita de 
Hermes Fontes, artigos dese,wolvidos sobre a arte do mobiliario; 
uma pagina artistica sobre l\Tistinguett; retratos dos mais que• 
ridos artistas cinematographicas; a arte na photographia; illus­
tração dos acontecimentos da semana; "charges" engraçaelissi­
mas ele Belmonte e de Sylvio; secções çle sport, de modas e de 
theatros ; os romance 111anon Lescaut, etc. , etc. 

O que, por<-m, se destaca em originalidade, é a 1sua artisti<-a 
e luxuosa capa, que não tem rival entre as publicações brasi­
leiras. 

A direcção elo hrilhante mensario está entregue ao es("J'iptor Sr. Antonio Guimarães. 
DO '"CORR1':10 l'.lCl,18'1',!.\ O'' 

Fro11-frou .. r o titulo de uma lindíssima revista illustracla 
que acaba de ,surgir na Capital da Republica. Não só pela sua 
materia !iteraria, <·omo prinC'ipalmente pelo esmero de sua con­
fecção grap'· ka. <- a nova publicação uma elas mais luxuosas e de 
maior gosto que tern appnrecido no Rio. ::llerece especial menção 
o carinho com que foi feito o seu primeiro numero, que temos 
sobre a mesa, graças á gentileza do Sr. Antonio de Maria, estabe• 
lecido _nesta capital com agencia de jornaes e revistas, á rua 
Boa Vista, 5-A, e que é o seu agente e representante nesta 
t·apital. 

Destacam-se no primeiro numero ele rrou-frou .... que se 
dedica ao mundo feminino, além ela capa, sobria e ele gosto, lin· 
dos e niticlos elichés ele arte e de festas sociaes retratos de ar­
tistas de cinema ou espirituosas "charges" de BeÍmonte e Sylvio. 

DA .. PLA7'E1l". f)J,J ,<:. PAULO 

Frou-frou... Com esse nome appareceu hoje uma nova re-
vista mensal, editada no Rio. No seu texto, caprichosamente 
feito, encontra-se uma leitura variada e agradavel, ocupando-se 
além disso cios assumpto-s mais importantes referentes á arte e á 
cinematographia. Lindos "cli<'hés" enfeitam as suas paginas. 

DO ··JOU \' li, no C0.1!.IEBRC/0", DE S. PAULO 

Temos sohre .a mesa o primeiro numero ele Frou-fr.J,, .... a ma• 
gnifica, revista ilustrada que acaba de sahir n� n;ll ele Janeiro. 

E' impres-sa em trichromia, em ex"ell":ote papel., o que se 
póde dizer uma revist3 hPm feita. Bntre os collaboradores to­
dos elles de nome. contem os Srs. Hermes Fontes, Ruben Dario 
(traducção). Virgínia Victorino e outros. Os "r:;chés" são nntito nitidos e as numerosas caricaturat;, 
são, na sua maior parte da autoria cio talentoso artista Belmonte. 

D,1 "0.4.ZB7'1l". [)J,J N. P,ll LO 

Circulará amanhã, no Rio, o primeiro numero de um novo 
11w{Jazine de arte e mundanismo. Foi ella baptisada com o pe­
queno e suggestlvo nome de Prou-fro1i ... , que só por si lhe serve 
de cartão ele visita, pois ella, feitio moderno e de aspecto leve 
e attrahente irá tratar em seus mínimos detalhes, cios factos 
ela politica do mundanismo carioca, pontilhando os eommenta­
rios e as reportai,ens ele fina ironia e encantada graça rrou-frou ... 
conta com um corpo exreelente de collaboradores, elo qual se 
destca Belmonte, o habil e festejado artista do lapis. 

D.-1 .. FOLHA n.t SOJTE" DE S. P,1(.,ºLO 

Recebemos o prim�iro numero de Frou-frou ... a luxuosa e 
linda revista illustrada que acaba de sahir no Rio de Janeiro. 

Frou-fro11 ... é impresso em trichromia, em excellente papel, 
o que se póde dizer uma revista hem feita. Entre os collabora• 
dores, todos elles em nome, contam-se os Srs. Hermes Fontes, 
Ruben Dario ( traducção), \'irginia Victorino e outros. 

. Os �clichês" são muitos nítidos e as caricaturas, de que está 
cheia, sao, na sua maior parte, autoria do talentoso artista Bel• 
monte, o que equivale a dizer que são esplenclidas. 
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N. 2 

1)0 '"COIWEIO D,l .IUXII.l"' 

O Rio ele Janeiro conta desde hoje mais 11111a revista illus­
trada, com o titulo Fro11-fro11 ... 

E' um mensario ele grande luxo. O leitor fica desde logo 
bem impressionado c·om a originalíssima capa em t'artolina. 

Frou-frou ... cont,'m secções variaclissimas, de sport, de moelas, 
ele cinema, de ornato elas casas ele theatro e ele mobiliario, etc. 

Frou-frou ... (, um mensario como ha muito o Ilio desejava. 
1"11P sen-e sobretudo ás senhoras, pois que ellas encontrar:io quanto 
lhes agracie acima ele toda outra qualquer preoccupação. 

A direcção ela F,-011-frou ... está entregue ao c·onhe<'ido cscri­
ptor theatrai ,\ntonio Guimarães. 

f)(} '"0 1.1/l'ARCIAI,"' 

Temos sobre a mesa de trabalho o primeiro numero da re,·ista 
mensal Frou-frou ... que hoje será posta á vencia em todo o paiz. 
E' o noYo mensario um primoroso trabalho artistieo que vem hon­
rar sobrenianeira as nossas artes graphicas, apresentando-se com 
um luxo e 11111 bom gosto muito para louvar. 

As suas differentes secçces, todas ellas ,·ariadas e brilhantes, 
contém materia para satisfazer o mais exigente dos icitor�s. 

Yersos inéditos ele Hermes Fontes, contos, romances, anecdo• 
tas, os mais variados assumptos, tornam Frou-fro1t... um vereia· 
cieiro primor. 

DO ··JORX,lL DO ('0.11.llERCIO'' 

E' o priemiro numero dessa revista mensal, dirigida pelo nos­
so confrade Sr. Antonio Guimarães. 

A capa é uma trichromia em alto relevo, que agrada immenso 
á primeira vista. O texto escolhido compõe-se de notas ela redacção 
e colaboração assignada. Frou-frou ... traz lambem muitas photogra­
phias da actualidacle e lindos desenhos. 

DO "O PAIZ" 

Começa a publicar-se hoje mais um mensario illustrado, no 
Rio, com o titulo Fro1t-frou... llecebêmos o primeiro exemplar, 

PÓ DE ARROZ 

LADY 

FROU-FROU ... 

que nos produziu um sincero movimento de agrado, taes são a 
originalidade e o luxo do novo magazine. 

A principiar pela capa, que é um mimo ele bom gosto, 
Frou-frou .... em cada uma das suas paginas tem basta materia a 
prender a attenção do leitor mais exigente. 

Versos inéditos de Hermes Fontes; artigos sobre arte photo­
graphica, sobre mobiliario e decorações, sobre modas e cinema; 
cltr,ry1•.v espirituosas de Belmonte e Sylvio; uma pagina artística 
dedicada a Mistinguett; secções ele theatro, de cinema, ele sport, 
contos, versos e a leitura mais variada e interessante ele pequenos 
artigos, tudo isto organizados com muito gosto, clelicacleza e arte. 

As senhoras, sobretudo, têm em Fro11-/1·011... um excellent.e 
magazine para as suas leituras favoritas. �!odeios de vestidos, 
em nltlclas gravuras, e outras secções occupam algumas elas suas 
paginas. 

A direcção !iteraria está entregue ao conhecido escriptor thea­
tral, o professor Antonio Guimarães. 

DA "A XOITE" 

Jllais um orgão ela imprensa illustrada carioca apparecerá 
amanhã, com o nome de Fro11•fro11 ... E' uma publicação luxuosa, 
com desenhos, allegorias. paginas de, literatura, informações e 
modas, constituindo um magazine moderno, elegante e utii. Será 
vendido a 2$500 o numero avulso, e o primeiro, que nos foi o:­
ferecido, está realmente bom. 

DA. "A UL',L" 

Titulo suggestivo é o deste magazine, cujo primeiro numero 
temos sobre a nossa mesa de trabalho. 

Froit-frou ... apresenta-se com um numero brilhantissimo, uma 
verdadeira novidade no nosso meio, em que vem encher uma la­
cuna entre as publicações de luxo que não são muitas entre nós. 

As suas paginas encantam logo á primeira impressão, pois 
o seu aspecto material é dog mais bellos. A capa, em cartolina, é, 
além de luxuosa, de muito gosto. As differentes secções são ani­
madas de um grande gosto artistlco, de variada materia, toda ella 
subordinada a um cuidadoso amõr ele arte. 

1:; o 111 e Ih o r e niio t.• o 11ud!li car•o. 

Caixa grande 

Pelo correio. 
Caixa pequena 

2$500 

3$200 

$500 

Pruc:u 'l'iraclrnh•!li '"'· :IH e :IS 
/ RIO 

t· 11 u a L"ru::;1utJana , . -1.-1 1 

ú. Lopes & C. 
Grandes exportadores de perfumarias nacionaes e eslrangeirns. 

Para dar brilho e rosar as unhas 
só o "ESMALTE ORIENTAL" 
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FROU-FROU . .. 

O conjunto da elegancia, conforto e durabilidade, 

reunem-se no modelo FLEXIVEL para creanças 

Preços razoaveis, todos os tamanhos, em varias cores 

CASAS� 

Ouvidor, 105/107 
U ruguayana, 9 e 33 
Carioca, 38 
Camerino, 174/176 
Estacio de Sá, 60 
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ANNO - T NUM. ::? 

Propriedade de •. SAXTOS Ir. COM I'. 
Preto I Rio e Estados :l,'¾)() 

Numero ntrnzado. . . • . ·3-.,00Q 

lVTAOAZTNE l\1 ENSAL 

REOACÇ \O E \DlllSISTR \Ç\0 

A.ventdu l�lo Branc(> n. llll 

RIO DE JANEIRO 

JULHO OE 19!}3 

Di recção de AXTOXIO G t.: I \IARÃF.S 
CORNESPOXDESCJA 

H S, SANTOS & Ol\1P, 

Caixa Postal n, u'r2 Assignaturn (um Rnno) ·10.::000 End. Te\. FROVFROU • RIO 

NOCfA DO ffiEZ 

As grandes datas e as grandes 

" blagues" da Historia 

.\/ais uma «•e:;, 4.-.111 cento e trrnla e quatro a11nos, 

a humauidade commemora o gesto da rwulc.• ali-ora­

çada do Palais-Ro:yal sobl"l' a despn•stigiada pris<1o 

- fortail'�a, defendida por /)e l. aunay. Os /iistoriadora 

rethoricos e apa,.ronados. , n11 \fi,dicf, á ; ·,·ntr 

os politicos romaUIJCos t.1 r.·1.1.rio.\ , á ma111 ira (/e lulard� 

passaram a fa::er d'cJ;/e ai.'onll•ámento inicio d' 1t111 a 

serie <fe factos a que JJr \faistre chamou •· uma obra 

satanica - o tocsin agita.for da libertação /11011aua. 

E.rercitos de ora,lorcs; multidões de ..... i-aflados pot•las, 

tem considerado a trag1-co-comica quhla da Bastillia 

a hora mais sagr-Q.<fa ,la Liberdade, dando-lhe a 11l"''ºª 

do tempo, com que se occultam aos olhos tfos geraço,·.r, 

para lhes ,lár glorificação .. � prrstig,o, os traços uros 

seiros da fragilidade humana. 

Desde Tai,ie, rssa até cntúo i11tanyi1•d e como que 

sagrada ret•olução france::a tem apanhado muita lu: 

para que pretenda fossar ai11da como 11111 s3•mbolo ab� 

soluto e puro dt.' regen,eroção social. F, ' lu•m 1•L•rdadc 

que d't•sse monturo de od,01 d,• maldade, dt.• saugur 

e de crimes, surgiu a flúr 1•ennellia c/11 Liber<lmfr. 

como da decomposiçiío oruanica podem n>.rnltt1r 

as petalu.) rubras ,l'uma rosa Jfas ,í Ili:: da critfra 

moderna os seus ac1orrs, que se prcoccupm am cm 

imitar Roma, lt•m descido dos se11s f>t•dt.'.r/04.•s para nos 

causarem po,tcas ve:es pt•na, ai.r mais das 11e:;'-•s horror, 

e al1111mas 1vc::es riso. Pensando, conti11 11Ql/ame111L', ,·m 

pousar para a historia, não s,io elfrs •11w pro1•0,·um 

e guiam os acontecimentos, mas os acont1-•cimentos qu,· 

os arrastam, como n'um furac,io, sem ordem , nem sc­

renidad,•, ás aipalpa,leJ/as, cn•ando em cat.la winulo 
uma incoherrncia, uma contrad,cção JJm.'td a/firma, 

fac,._� a face, a /.ui"' XI ·1 QUt' niio pinlurú (\'ranos , e 

'i:'t'm a St.�r, annos ,frpois, o p,ntor entliusiasta do lie­

ro1._• cl,� 10.agram. 

. I Joma.<.l-0 ela fortale=a dl' /)e La11rnay, que, 110 di::er 

d'um critico mod,:rno, foi a origem d'um dos mais 

notu,•cis phen0mt·Uos ,J t'OH,Jagio mental, não púde 

ser considerado em si, ml'S(J1t 1 11lio co1110 é, 1,m grande 

facto J11storico FIie 1.•ale tão sóme>itl' porq,u mcrca 

o l'JH rrramt•n'o 1ft•finitito (lo reyi11u-,i /ertdal, r11ja 

frati,a aliiú, era, de Ira muito, imperf,.__•ita, irreg11lar. 

O r,·nío de Lui= Xl''f u,�sto que se 1·epete e que o 

mula - foi a obedfr,rcia clara ás únJ,osições do goz,erno 

popular, que nunca mais o.bdica da sua t•ontadc tira­

nica Pntretanto, o /'O'l:O com eça·va a impôr-se, destruitrdo 

11111a priscio onde não eutra1.1a 11m pária ilo bairro de 

Saint lntoin,c. ,. onde só teria a honra de ser encarce­

rado <JUt.'m lrouxcsst"' fóros ,l'-• n.obrt.·sa. Perto, na sor­

ditfa /Jicêtrt', uf'oclrcc1am clc•=t.·11.as ,te pop1tlares; mas 

ncsmoulin t' a sua f/t�ntc, ucio .n h•mbraram se11ão d'L.'ssa 

Bastilha, que era af'l'lh.l.S um phanlas-,na do passado, t: 

OnJc, no final da rt.·/rt-'!Jll, t,;o someult"• se encontraram 

sete prisioneiros, 

li. foi o po1.•o q,ucm ,h•str11itt a Bastillia ! S,io. Le 

Bon ensina que não é justo Ji::er-st .. que o po:·o tom-011 

a /Justillra, atacou as Tu/1,crias, ou in1•adiu a Co,wen­

ção : mas sim .que alguns agitadorrs reuniram ban.dos 

f'opularts que dles lançaram sobre a Bastilha, sobri! 

as Tull1t•rias, ou sobre a Conve,i('ão . ..t q11éda da Bas­

ti/Jui mio é obra do po1.•o ,k• Paris, m.a.f. do grupo agi­

tador que ccn·a1•a Desmoulin, tra::endo nos chapeus Os 

,·a mos 1·erdes das arvores do Palais-Roya.l, e 110 meio do 

qual passca1.•a a sua figura comica e dt•sgrc,iliada The­

roiyn1• de ,lfl'ricourt, de chapeu pluma,lo á Henrique 

11 ·, clt· rspoda cm p,rnllo e d·uas pi.stolas á cinta . 

Jlus. afi11al, d:ya-St"> rom jiutiça, fo,- esse gnto de 

1rns tantos que f,•: abalar o m .. u,;,/n 111teiro. 
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FROU-FROU . .  N .  2 

Fi l\ RCH ITECT U RFi Df\ R E NílSCENÇFi 
EM H ESPl\NHl\ E PORTUGT\ L 

-�*�· H ISTORIA da Renascença na arte europeia é a de uma 
"1/

�
((?_ [& <'onquista que. antes de se tornar irresistlvel, teve de 

1 'l t abrir caminho em lentas penetrações. A artP franceza, 
� por exemplo, apezar de enfraquecida nas suas maneiras, 

c,1°,J após uma resistencia tenaz á arte italo-anliga. e quando 
t já não pôde impedir que a onda avançasse, asslmilou-:i 

e deu-lhe fóros de nacionalista. Ainda ha poucos mezes um cri­
tico d'arte erguia. n'um aspero esplrito de germanoJ)hobia. o 
problema. por demais debatido, da propriedade do termo f101/1ico 
])ara indicar o floreamento transbordante e soberbo das catheclraes 
francez:is. Dominado pela sua paixão, que tantos corações adoe­
ce n'essa doce e adorada terra da França, propunha que nos do­
cumentos offlciaes não mais, ao fallar de ;,.;otre-Dame ou ele 
Ilelms, se usassem as expressões - arte gothica, mas a de art, 
/rall<TZ(I. Este chauviniEmo artístico não altera a sequencia hiE­
torica cios factos, que obedecem, no evoluir cios sen1los, a causas 
absolutameme distinctas cios J)reconceltos patrlolicos ou regionaes. 

A fecundidade espiritual da vida religiosa, a magniíicencia 
da vida principesca, tinham encontrado as suas expressões mais 
completas na arte franceza muito tempo antes das guenas de 
Italia. As proJ)rlas guerras, longe de serem para a civilisaçã0 franceza. o stgnal d 'uma expansão nova, foram, com a derrota, a 
razão da marcha vlctoriosa da Renascença Aconteceu que se 
caminhou. n'esta transformação arlistlca, por cima dos l'yre­
neus, como se tinha caminhado por cima dos Alpes. O ataque 
arlislico fez-se ali' por duJ)lo caminho, pois se pelo sul ela �'ranç3 
entrou em l lespanha e, consequentemente em toda a peninsula, 
por mar. por essa Lisboa formidavel do se<'nlo X\', por essa tcrr11 
1/r m uyt h"s r 1/rsmym<las gentes, no dizer do chronlsta. ella pene­
trou até"> ao coração do J)O\"O iberico. ;,.;•esse tempo, l lespanh:i e 

A I 
� 

º'f't., .,.,,,, ..... 

Có,1,•o da Igreja de S. Juan de los .Rcys, c,n Toledo 

Portugal parc!'i. m ter encontrado, na exaltação d'uma subita for­
tuna, uma nova e epica juventude . A conquista ele Granada poz 
termo á misrão medieval de Hespanha. O que vae inic-iar-se (> a 
conquista. Os portuguezes foram, incontestav�lmente, os inicia­
dores das arnnturas marilimas. �las as defc3bertas decisi\·as 
realirnranHc quasi ao mesmo tempo: Co:ombo, que D . Joáo II  
despresou c·omo um sonhador, re:;resEa d l sua EeA"un<la viagem ús 
/111/ic,s que tomariam o nome de .\meric.1, prec-tsam<'i,le quando 
\·asco da Gama saia do Tejo á procura cio caminhn •las verdadeiras 
lndias, dando a volta á Africa . E ats;m, simultaneamente, llet· 
panha e Portugal re engrandeciam, uma e outra, com a defcobena 
e conquista de metade do 11111,.tlo, dividido entre os dois pela hulla 
de Alexandre YI .  

So!ieranoa gloriosos deram os seus nomes, em l lespanha e 
Portugal, á epo('a das grandes descobertas maritimas que foram. 
nos dois p·tizes, um periodo de ordem e prosperidade. O rei 
D. :\lanuel ele Portugal, ao succecler a D .  Jof10 II, ele quem era 
primo e cunhado, recebia uma herança rle lndlscutlvel valor que 

J 
Pala�io dosJDuque:J do Infantado, em GuadalaJárD 

lhe legara o 1n·i11 ,·i/" wrf,ilo. A unidade de Hespanha linha sido 
pre1nrada, lr<'S H<'<'Ulos <1,•1iois da de Portugal, pelo <,asamento de 
Fernando de .\rag:io ,, lsalll'I ,le Castella, e consumada <'0111 a ,·e• 
unifto do ultimo l't>ino muKsulmano ÍlS corôas uni das. OH monumen­
tos que per1wt uam os rPina<lo,; de Fernando e Isabel e de D . Ma­
nuel, o Y,•ntu;·oso. <l,·s<IP H Thiago da Galisa ali' :\!alaga, dcsclc 
o :'.\tinho atl· ao ,\ 1gan·,•, R:io como a 1narca dos sellos n•a(•�, porqu(.1 
raro é ent'ontrar 11111 so eh• que nflo tenham sido f111uladores ou 
donatarios. Cada •uu d'PlleR aprt:fenta os sig-naes (' os (•mhl<'ma� 
que se enc:ontram na� sua.s 1uoedas. Os emblemas do8 ll<'is Ca• 
tholicos gâo :,;�·mholos <lt' união, um grupo de flecha.s. li�tula.s, qtu1 

claramente indi<" 11m• a unifio faz a força . l"ma divisa aeompa-

Retabulo da Catlle lr .. il de Sevilha, por Maitre Dancart 
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nha o symbolo :  li/li· 
to monta. isto C', 
tanto importa que 
se diga Fernando t' 
Isabel, como Isabel 
e F e r n a n d o. São 
reis pelo mesmo di­
reito. O emblema de 
n. :llanuel foi a es­
phera a r m i 1 1 a r, 
cujos circulos sin­
thetisaYam a ima­
gem geometrica do universo. As divi­sas que se en<:On­
travam entrelaçadas 
na esphera eram um 
jogo das palanas 
.�/Jllcra e sp1-ra. pa­
ra fa!lar da Pspe­rança e111 Deus euja 
gloria envolve o ho­mem e o mundo: 
Rpcs mec1 in ffro 
nico. - Npf·ra ln 
T>co ri /111· 110, i li/· 
tem - Primus dr­
cu J1Hlcll isli m , •. Qua­si sen1pre sobre a 
esphera brilhava � 
cruz de Christo. 

A ARTE N.\ 1 1  l�S­
PANHA 
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c·hristã. ;\las a ce­
clen<'ia, até c e r t o  
pon lo, foi reciproca, 
<'reando-se a s  s i  m 
11 m a  arcbitectura <·ivil d'uma origina­
l ida1le complexa e 
hrilhante, de que (, 
eM•m1,lo o palacio do 
duque do Infanta­
cio, em C uada!ajara, 
c u j a reprod ucção em gravura acom­
panha este artigo . 

:--·esse palacio de­senha-se, ainda que vagamente, o in icio 
da influencia da ar• 
te italiana, que li• 
gada aos motivos 
m1ul<' jrrrrs e á sim• 
pli<'iclacle gothica , 
produziram essa ar­
chitectura exhube­
rante de floridos 
que se encontra em 
toda a Ilespanha: 
nas mpellas senho­riaes e zimborios, 
como na cathed ral 
ele Burgos; nos tra­
balhos de ourivesa­
ria e de ferro; nas 
cadeiras coraes dos 

Quando o poderio 
dos Reis Catholicos 

Uma das Capellas TmperJ'eitas dn Batalha 
capítulos e congre­
gações ;  na decora­
ção esculptural dos 

chegava ao seu apogeu, os architectos originarios da Colonia e ele 
Bruxellas, que se tinham estabelecido em Burgos e em Toledo, 
preparavam a educação dos filhos que lhe succecleriam no labõr 
artístico. Na segunda metade elo seculo XV, outros artistas na 

sanctuarios; nos tumulos e nos retabulos. Henrique La Harpe, 
Juan Franc•e-s, Jlane de C..:olonia, :l!atheus de H'Ollanda, Giralte 
de Bruxellas, Robert de i\!ontmorency, Rodrigo Allemão, Le Fla­
mand, Juan Güas e ;\ieudo de Jaen, Gil de Siloé, são nomes illus• 

tres que encheram de bellesa 
toda a Uespanha, em Miraflo­res, em Burgos, em Zamora, 
em Sevilha, em Toledo e em 
Granada. 

O PROBLls;'\1.-\ ":\IANl'8LINO" 

maioria flamengos ou allemães, 
atravessaram os l'yrineus. Des­
te modo, quando a Hespanha atingiu o seu maximo esplen­dôr, a arte nos seus clominios, 
tendia a gcnnr111isar-sc. corno 
antes se tinha 11/raJ11•t.rnrlo. A 
arte nacional nada tinha que 
podesse o pôr-se a esta infl uen­
cia. O clominio dos mouros le­vára aos reinos christãos a sua 
forma artistic-a, a arte m 1Hl<'­
j11r. que se impos(>ra até mes­
mo nos templos das aldeias. O gothico vivia mais na região 
marítima da C'orô.t de Aragão, 
que directamente re<·ebia a in­
fluencia de França: Catalunha, 
Valença e Balúart•s. Os artistas do Norte vieram então a peni.:.­trar n a  Hespanha, chamando a si a archite('tura relig:iosa, ao passo que a arte m1uh)ar Re li­
mitava á architectura profana. 
A queda de Granada não roz 
um ponto de sus1,ensão na in• 
fluenci:i. artista dos mouro.,. Fi­
caram, pelo menos os conYerti­dos, a in1primir a sua n1aneira c·omo anteriormente . A Cwm 
<lc Pi /11/0s. em Sevilha, {> pos­
terior á queda do domínio ara­
be. Os palacios deixados pelos 
senhores berberes eram os pre­
feridos dos reis. Fernando e 
Isabel habitaram por muito 
tempo o pa!acio da A/j(l/<'l' i"· 
perto ele Saragoça. I,sse palacio 
principesco denuncia um por­n1enor curioso n a  evolução ar­
tística dos ard1itectos mouros: 
a adaptação de certos motivos 
da arte gothica na sua manei­
ra artística. Pouco a pouco os 
artistas mourescos foram ce­
dendo deante da architectura Recabulo monumental de Gil de Siloé 

A obra descaroa ,·e! do tem­
po e o cataclismo de 1755 des­
truíram todas as obras mara­
vilhosas da Renascença que 
dentro das muralhas da an­
tiga Lisboa devíamos encon• 
trar hoje. ,\penas as portas 
das igrejas da Conceição Ve­
lha e da :llagda!ena ficaram a 
dar-nos uma pallida ideia do 
esplendor architectoral que de­
via ser a Lisboa seiscentista. 
I0óra, porêm, das muralhas de D .  Fernando, fi<'aratn, ao nor­
te e ao sul do Tejo, variados e 
bellos monumentos que têm o 
emblema symbolico da spbera, 
occupando o primeiro Jogar 
essa maravilha arcbitectonica que Eão os .leronymos, e a ren­
da brincaaa das Capellas Im­
perfeitas da Batalha . Os maio­
res e os mais rieos d 'esses mo­
numentos despertaram a curio­
sidade dos observadores pela 
HHl estruclura complicada. Des• 
cle 1842 que essa arte i1ulisc1-
1)linrula. ern que os portugue• 
zes affirmam reconhecer uma 
arle nacional, tem a designa• 
ção de m1111neli11a dada por 
\'arnhagem . A critica nem 
sempre se harmonisou nos con­
eeilos espendiclos sobre a arte 
do c11coriioamc11to. Para Joa­
quim de Yasconcel los, o manue­
lino é uma arte bastarda. vin• 
da das bandas de Hespanha; 

i 
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para llaupt, o !?;rande critico apaixonado pela arte portugueza, <­um estylo semi-colonial, que transportou para a �:uropa as mons­truosidades ela arte hindu; para Ramalho Ortii,;ão, como para o historiador Alexandre Herculano, <- urna creaçào do naturalismo portu!(ucz, que dentro ele pouco tempo teve de luctar e ser do· minado pelo claESic'ismo extrani,;elro. As linhas e moti1·os cio Renascimento portuguez soffrernm, eomo em Hespanha, ('Om a arte m tuUjflr. a sua influencia moura ou mourisca. Cin tra, a grande rosacea ela Batalha. são d'isso exemplos eloquentes, ,•omo o são, por egual, as c//pcllas imJ!IT· f<il//s da Ilatalha. 1cm Evora, onde tanto tempo permanec·cu D .  ::\1anuel, a arte mourisca exerceu uma notavel influen('ia 110s motivos architectoni<'OS, formando com a arte !(Othic1 comhina­ções que foram muito mais fec•undas que as exercidas no temro ele ll. Jo'io I .  Os mouriscos do \lemtejo n,,o devem nada em bellesa aos seus ,. i-

N .  2 

110. que (, o estylo do Renascimento portuguez, c·om O seu cunho acentuadamente nac·ional . E' exal'tamente esse c•aracter que dá ao Jlenasl'imento portuguez uma grande e admlra1·el superiori• dade : r que se a ,·orrente de cultura classica cio Renascimento, vindo a estender-se a lQdO o mundo, colheu Portugal na ma in­flue1wia, o paiz cio l1ífante D . Henrique soube assimilar o He• nascimento italiano, dando-lhe um caracter profundamente nacio• nal . Xào Ee amoldou, nfto se apagou, não se limitou ás formulas consagradas pela es,·ola. Transrormou-as ao sabõr elo seu i,;lo• rioso momento historic·o, construindo alguma <·ousa muita sua, muito do 1iovo heroico da beira-atlanlico. g foi assim na c·usto• dia cios .Jeronymos, eomo nos Lusíadas; na janella cio capitulo de Thomar, como no Auto 1/0 l'aquciro. de Gil Vicente. Era a raça a torar, em toda a sua pujança, o zenith ela sua !?;loria, que lhe não suportaria uma sujeiçào senti e absoluta a formulas alheias. As ('appella.v 1 Ili· sinhos de Castella. Souberam dar uma g r a <:  a, ao mesmo tempo oriental e ele ori!?;inalidade, p o r  exemplo. ás janel• las do paiacio de E,·ora . ,•ujas d u pias arraclas, em ferra­dura, c·ompõem va­
riações executadas, ntt0 jú em estuque. mas t}m marmore e gran ito. O motivo orclinario ela dupla arruela, em ferracl u­r,t, é aeompanhado ele c·olumnatas em cordeame entran�a­do. �:sse mixto de gothi<'o e mouriS<'O não ,, privativo cio sul ,lo Tejo. Sem fallar ele outros mo­numentos de menor vai ia. {, I1reciE0 nflo e�que<:er a ::\latriz ele Caminha, ond<• os dois t)·pos arehi• 
teetonll'S se en la­çam: e, sobretudo, Thomar, quiçá o mais perfeito dos modelos da extra• nha ardtitectura cio paiz dos na rngaclo• res . Os Jeronymos são a mais alta ex­pre8�ào <lo ma11 1u·li· O ClaustJ•o dos Jeronimo.o; 

7)('rfeitas do sober• ho templo ela nata• lha, que constttue o symbolo da !nele· pendencia polttlra cio paiz. são. no seu floreamento, u m a  s y n t h e s e  mara­vll hosa cio espi ri to hlstorlco nacional . O pro11rio signo que se entrelaça n o s seus brincados r,,n,ís serei-e que ern o Iemma da vi• ela d'esse pobre rei D .  Ou arte. parece r-,p1·ocluzir o d,rn cio p;·oprlo po,·o. tenáz no Heu amor ao en­gran decimento d a raça, e no ap�r,o apaixonado á liber­dade da terra glo­rio�a. Raros mo\"i­mentos architecto­n lcos reproduzirão melhor a pslcholo• gia collectiva d'uma nac:ão, como o ma-11urli110 traduz a an­ela ele grandeza, de gloria e de poderio que dominou Portu gal no tesurginu?n­to humano da llc• naRrença. 
=-
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UM CcN IO 

E 

Ent menos ac um ouno. os 110co.\ 
que faliam a l i11r11w port11g11{sa ,-;. 
rnni clcsa1u1rcc(T pr,ra os m isterios 
do alem. (/8 <ill'IS mais (1/t(IS CJ'{)l"CS· 
sões do r1,•11io lia Rr,('(/. llo11tcm N;ti 
Bai·iosa : hoje Guerra ,J1111q11ciro. 
deixarnm ele ri1·cr c11tn o.• homc11• 
!)ara c11trnr 110s 1111111 /Jra,•s elo por/i• 
co ela im morta li<la(lc. i11icio da s:i,, 
vcnladcirn cxistc11cia - a q1tc rc• 
suita cio i11J /1tJ·o cios s,·us c11si11a• 
mcnlos "" lucta i11e·,·s.rn 11/c ao ho• 
mcm J}(trrt " Pcrfci1·<io. 11 <ra o Abso­
luto. 

Hc, 11udtos vo11tos ac contacto cn• 
Ire essas clur1s diri11flC� creaturas, 
ainbas 1ihisicamc11 tc frl'11:i11as. mas 
alem ele ,·ujos orgfl11 ismos varccia 
a vida do cs11irilo irrruliar. como 
a ht� a�1,1aela crum atamo ele rn· 
elio a/racessa o pcq1u110 i 11 rolucro 
que o i11ccrra. 8c 11m ffCI a palarrn 
llo co11 rcrli<lo da estrada ela Da• 
,nasco. 1iolc11te e wo/1111(/0 : o ou• 
tro trn�ia 11as ro111>af/t'IIS elo seu es-

1 5  1/o 

N .  2 

l i/o e ela sua a/líssima inspiração 
" r1ra1Hlesa 1nislcrio ,a do provhe­
t(I elo Â))0Calipse. 

,l so/Jcrba e aclo1·ar,·1 crca ·ura qi,r, 
1·m !Asboa. atalJrt de <'1lirar na paz 
rio /11mulo. foi /orla 1tma t: i<la 11or­
/('l!l/(I 1irlo iclc(I/. cm qur 11<io l1oui:e 
11111 m i1111lo qur se c111brt1·açassr nos 
lir1111es cl" niatcrialielaclc e (l(I i11elif­
fr•r1•1u·a. /•'oi o (lcf1•11sor inlra11sige11-
1,· rl't //e/lesa e ri" Vcreln<lc. tal 
,·,,mo oo seu cs1>irito clla .�r r111rc­
�, 1ilara nn um f/rulo momrnto. 'Tr-
1·,· rariaulcs nas sufls i<lcias. Soa 
J1n11C'ipins /iuHlam,·ntars drt vi<la! ... 
.\·,:o . .\"<18 1norlali<larl<•s lransi torias, 
1, os ((SJ}('('ÍOS ('J'lt•riores C SC('ll1l(l(l­
r;"t)S, Nó os irnw;-au ·e.� Olt os in1,Ur­
, �\' s,• cristali.ttrtm n'ts formulas em­
J,irirns elo fanatismo .�,·ctario. 

F,,; u m  i·cnlru/C' iro. um nrdcnlr 
, 1·,11,yf'lisa<lor. Torlos os grandes 
rlf'ar·s e11ulm·am. m111 0 rnbras cha• 
11r1s. ac/mnle cio seu c.11ni11har pela 
,·.,• is!cncia: a gloria da Raça. a vie• 
,1 H/1• pelos l11tmilllcs. o casli(lo elos 
,w111v. r, ))aixão pel" Hclle�a. o amor 
1/f /Jr llS .' 

.. 1,,1 l'ie csl 1t111· truh iso11 suirie", 
( 8(1'1'/"Cll Anato/e. O11('/TO J/lll(JIICiro 
pr1iso:i os seus ,lias a coml>atc,· es• 
sa trai(·âo. proc11ra11<lo c11si11ar aos 
llo111c11s q1,e s6 a bo11elaclc e a j11sti• 
1·a fazem a t•icla cl ia11a ele 1·i 1·cr-se. 

fi,",-r, u m  r,ento t' um santo ! 

DESCONTO 

nus Scc•.•6t•s de l•'azcudas. ar,narinho. 1neins. eha-

1•claria. t•11111isa 1•ia. llo111u1s 1•nrn st•nhoras. t•n11u1. e 

Tocando a campai 1 1ha. qnando p:-;t iYer fazrnclo n 

pa,g;rnwn1o e le �na:-; compra�, nada l lw :-;er{1 cobrado. 

170, Rua do Ouvidor, 170 
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F FRTE NA PH O TO 0RAPH I F  

p,,,,,.,,,,,,,. 1t'Elle . . .  

ECEBE ( '  Frou-fro u .  . . tanto� enco­
mios pelas bel l i,simas reproclucções 
ele photographias artisticas que, para 
d ·algum modo satisfazer aos de,ejos 
manifestados por muitos elos nossos 

leitores, continúa a publicar hojr novos originaes 
que, sem clu,·icla, niío são inferiores cm bl'lleza, 
ao, que demos no nosso prÍll l('Íro 1 1u111e1·0 . •  \ pho­
togra phia é a r�pansão art i� t ica dos que niío 
têm o dom de tradm:ir pl'lo pineel os <'Jh•,rntos 
que a natu rC'za, nas ,tias nrult iplas fqrmas, lhes 
póclc o f'f'crPcer. 

Trabalho que não ohcclPl'C hoje, como as­
sentuamos no nos,o primeiro numero, tão :-ó­
mcnte a um esforço material, - mas ex ige, 
ante-.-, <·(•rio,, pn•di<·ado,-: de estheta, que 11em 
todos usul'rnem, por elles se aprimora o gosto e 
se cle�cn\'Olvem qmtl idaclC' i art íst icas, muito de 
apreciar. 

Os exemplan•s que temos o praz(•r cll' apre­
se nt ar, nest e num(•r·o, siío todos el les dunra gran­
el<• hclleza e, sem du,·icla alguma, Yão produzir 
ao leitores da 11'1 011-f rou .  . . um enorme en­
canto, tornando o nosso nwuazinc mais digno ele 
,e1· guardado, como quem guarda uma authe11-
t ica obra d ·arte. 

Xão é sómente o homc111 de �ocicdadc, a 
quem a fortuna sorriu que, de kodak cm punho, 
procura fixar imagens para dc,f"astio duma vida 
de blasc11r. 

O homrm ele sciencia, o escriptor, o arti�ta, 
ne<•c sitam hojr duma pequena machina, porque 
s6 (•om c l l a  poderiío ter, no momento p reciso, 
junto de si, o docu111ento n í t ido que sen·irá de 
hasr aos �cus (',,ludo, ou aos seus plano, art ís­
ti cos. 

E ><' Pro11-fro11 . . .  não fosse• ai nda 1 iío moça, 
que llw fü:a mal dar conselhos, pediría mos á 
mocidade brasileini que, em logar ele gastar o 
seu tempo e o seu d inheiro cm cousas hanalis­
simas, os cmpregas,c nestr int reteninwnto, que 
dá, incoutestavelmcnte, muito trabalho, mas não 
dú menor prazer. A moci<ladc é um minuto ra­
p ido na Yida. Quando o cabcllos brancos ,·ierem, 
com o seu cortejo ele clesi l lusões e o seu consolo 
ele sauclacle,, alguma.· provas photographi<:ils, 
amarelel'iclas nas paginas dum album, contribui-

\ 1  
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riio para 1 10;, t·onceder alguns i nstantes ele feli­
l'idadr, cousa rara nos c l ias que viio COl'l'(' l l l io. 
E · a< [ l i i  um rosto fresco dl' alguPm que 1 1unca 
mais os 110 -sos o l hos v ira m ;  é a I l i  a rcconla<:iio 
da figura dOl'l' l' mriga claqucl la qur, ao 1u>sso 
lado, var cnvplheccnc lo ; acol{1 o corp ito trnq1 1 i 1 1 a  
e fresl'o 1 1 a  n1r1 1 in ice desta I I IO(;a, qur dentro de  
pouco 110s ,·a1• fugi r para os  braços do marido 
que a t·o1H1u isto11 .  ;,.:uma palan·a : (, o passado. 

E o pa,;:ado r quem, af ina l ,  faz a raziio da  
,· ida. O presrnte < 1 1 1 as i  sl' niíll Y ivP, srniio prla 
rc•cordm;iio do pa,sado. E para que rssa n•c•or­
dação srja v ihra n t(', perma ucntr, l ucida, a pho­
togra phia é i 1 1 c l ispen;:avel. 

Xiio quPrrmos dizer co111 isto que ella srja a 
un ica prPocc upação e la nossa ,·ida. Drus nos l i ­
\TC de dar tal ronsPlho. llas que, ao menos, r l l a  
ten ha 1 1 111 log-ar ic le11t ico aos cios nossos l ivros. 
Scn· ir-l hes-ha ('01110 de co111pleme11to, porquP não 
é demais accr 1 1 tm1r  que a photogra ph ia 11iio 
C'Onstituc apc•nas 1 1m entrrtrn imenlo, mas lam­
bem um meio de estudo. 

Se o espa<:o nos não fa ltar e especimens de 
valor nos clwg-arem ás miios, cont inuaremos a 
publicar esta secção, na certeza dr que, com isso, 
daremos grande prazer aos qul' nos procura 111 . 

,t,;,•l11uu,11,lo 

1&1:18<?1 �lln,;:lm<tl $ wmm lbxrlllll<!ll tlll"&là)&lllhi@ 
<lil<!ll nllll'l!l1:1tlll"<?1 &mm&<lll«rll"0 �ntll". Jj. "Ir. Wnllo 
1l<?1lli<10 <ll!<?I IJ!>@ll"tl'll> JFq,;rrrr<?1iirr&0 @ 1J»rrnmm<?1Ílrr@ 
<l{l<lll<?I tlÍl'il'<?1mroar1:1 & lm<!llimll"& <ll!<?I ll"<?l�<?IM!?". 
<C<lllmm<lll <llll:I 1l<?1M<!llrr<?.1:1 <li!& '°lFrr<lllwolFrr<!llw00 
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'il'<?1<?1mro. <?l \\ómm tlrr&lb)111Illm<lll lJ»ll"Ílmro<!llrr<!!l:l<lll. 

N .  2 

-

\ .. 



N .  2 FROU-FROU . . .  

1 

• 

• 

• 
... 18 annos ... 1 Y Y\ [ \., 1 L ( L �· l � 

(C/ichés genlilmenle cedidos pela "Kodak Brasileira limilada") rrn [ÂI°' -, Q,ü;___, 
-



FROU-FROU . . .  

Um :formoso g1•u1,o de objectos da TOMBOLA DA EXPOSIÇAO, que será realisada logo após o grande sorteio 

de 500 contos dos BONUS DA INDEPENDENCIA. 

�ix:��i:H:HXl-(1-

AMOR .. AMOR . .  
Consola._-te rapaz ..•. Minha. filha não t e  quer para marido ... mas ha tantas moças 

bon1tas po1· a.h.1 ... , 

- E',., mas ... com quinhentos contos de dote ... ha. poucas ... 

N. 2 
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--� ;f1 f -� , (Q� 
J)Gesias L✓..._ º-? __ ,,___, 

i riéditas 

Gu illuminarei teu ser corrupto. 
&erás, interrogando lousa e lousa, 
Que ha uma voz na mudez de cada 
G que o eterno estremece no minuto ! 

cousa, 

&em pensar . . . &em soffrer . . . 6' teu tributo. 
Serás, em mim, o que inferprende e o que ousa. 
:Busca-te na verdade em que repousa 
�eu todo de infinito e de absoluto. 

Por entre o torvelim do mundo insano, 
Ouve o silencio em que te Jo lo e ensino 
fi comprehender o bem que traz o damno. 

Sê leu deus ! Sem clamor ou desatino, 
Gra1Ja, em belleza, com teu pulso humano, 
fis tabuas de t%Coysés de teu destino ! 

Rosa l i na Coelho Li sboa 

FROU-FROU . . .  
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Aguar é las 

R 
T 

PACA'l'A cidacle C0· 
lo11ial. âquella hora. 
clormiria.  i11q1iieta. sa-

ie11clo be,n ju11to elos se1ls 
l imites o vrimeiro pri11cipe 
cle sa11r1ue. que lhe elal'a a 
l1011rn cl"u11w risila. Os llo-
1,,e11s cio f"ra11cisco Jgnacio, 
do Bispo D. Matheus e elo 
Oey11 llause11. tremerii(on 71e­
los seus eles/ inos. Os parlicla­
rios dos A 11clraelas cx1tlla­
riam,. na, espera11c;ct <l'uma 
clesforra. Jlfas n"aq1tella noi­

te. clcntro cio 1noclesto salcio elo velho coronel Joao ac Castro. velo 
cercbro ele D. Peclro não passavam. nem lle leve. 1c,nbranças acI 
nwlfa(lada voli'ica que o trouxéra. nono cI S. Paulo. 11· 1ww corre­
ria, aspera. a me/ler 110s eixos os revolucio11arios elo fe1ulo an­
clracli110. ela11clo 1ww reprime11clc, inatcreacla a um .  re<·1tscrnclo a 
""io a outro. 1io11clo-os. a toe/os. e,n eleba11elacta. 11 'um cleereto bnisco 
cle estilo e co11ciso ele termos. 

Ao crepitar elas relas. que elentro das tulipas cle vielro. iam 
amortece11clo lentamrnte. 110 esq1iecime11to e/eis /,orn,ç que I1assa-
1·a,n rapiclas. o /Jrincipe. alheiaclo de tuclo. atr' mesmo talrcz <l(rn 
co11veu ie11cias 1nais ba11aes. a11dara. <·omo borboleta tonta. em 
reclor elo for10 q1w anlia 110s olhos escuros e (16ces clc "si11hú" Do­
milita a mais mo(·a <las filhas que o v<•lho militar a(·ori<1110 aga­
salhm·a. moclesta1nente. sob o seu teclo. E en, ele v<'l-o, com o se,i 
<Lrclor i1npet1wso, i,n7ion(lo a nobreza <la s1w estirpe, JJCtr<i e11 ton­
tccer a <lc1tsa : e os se1ts clotes ele artista., vara lhe vre,uler a siin-
11athia. Ao cravo. a sua voz votente cantaria 1i1na <iria ele Marcos 
/'.or/ugal. 01t mn tun<l1w <lo J)aelre Maurício, coni aq·1ielle, arte co1n 
que Nl'11kon11n lhe apur,irn o gosto 1nu.çical. tra(licio11alinente bra­
rIa11ti110. Os vrsados e versistentes conselhos <lo velllo A11</ra<la :  
çrs reprime11clas atrevi<las elos constituint.es elas Necessi, <leules, 
ac Lisboa : a falta. caela t·ez mais cn,ciante, ele rec1trsos 110 ernrio 
7rn.blico : e, 11ropria figurn. 11wsc 1lla ,nas carinlwsa. <la princesa; 
�11(/c cslarin 1 1ulo isso n'aquella hora, eni qne os se1ts vinte e 
quatro a11 11os .�entian, o vrimeiro embate (l'1l11w i11tc11sn vaix<io, 
r,ue. <omo nenhnina outra, o haveria ele Jazer soffrer .' 

Jlais <lo que as 1ial<11:ras. os olhares cliriam 1iromess<ts. traça­
r iam as linhas <lo <lestino <l'aq1ielle JJrincipe varonil e ousaclo e 
<l'aquell<i limicla vrovinciana, ,nal convalescente <l'uina trage<lia, 
cnt que o cimne e a br1tt<lliclacle cl'mn 11wri<lo tinha1n ,ncmcha(lo 
ele san g ,w e <le ·vergonha a s,w 1nocicl1ule. 

O velho coronel Castro. os filhos, a creadagem .  to<los e1nfi?n. 
r< jubilavani w, honn,. sobremaneira c11va·iclece<lorc1. <l'aq,iella visi­
t11 JJrinciJ)esca. Elia. 11orl-1n. q1,e tinlw elo a1n6r a J)resciencia i,ns­
tinctiva <la 1nulhcr <le vinte a.nnos. comJ)rehenclia que to<lo aquellc 
alvoroçar elo moço J)rinciJ)e. toclo aquelle <101ulejar ein graças e 
facecias. era1n ])ara e/la. vara o ainôr q1,e lhe ca11 tava nos labios 
,ensua1•s e lhe agi/ava o seio l1t 11iiclo. 

As horas <l'aquelle serão vassant?n rapiclas 11ara D. Peclro, 
que as quereria eternas. Ao (lespeclir-se, noite alta, esc,ulan<lo-se 
n a  ampla cava <lo frio cortante <l<i serra, o 1n·i11ciJ)e não tinha 
no cerebro 01itra lembrança que não fosse a ela i1nage1n <l<l caç1lla 
ao coronel Castro. <i ali?nentar-lhe 11til l01tcas phantasias. Se eni 
alg1t11w co1tsa e, inwgcm lincla entrasse nas suas agita<l<u cogita­
('ões politicas. essa seria a <le se vre111ler <Linela 1nais á terra que 
elle ia libertar 1)ara minca vercler os seu.ç olhos a luz cl'<iq1ielles 
que lhe e11cllera1n, no senio do coronel Castro. o vei ·o (le desejos. 

N .  2 

... O primeiro serão e cava.queira n 'essa casa honesta ... entre 

o moço bragança e a fa1ni11a do veteran o, produziram as mais 

remotas e as 1nais graves consequnecias ... 

Sobre a cas1, cio velho servülor mld.u o si.lencio ao recolhimen­
to. No se,i leito. "sinlui'' Domitila sonharia · co,n historias de 
far!as. r,n que '"' J)rinciJ)es e11canta<los. e risos e 1)erfumes. 

I I  

Tarde flori<la <le m·e,11rncios <le 1)r i marera. ,tndani 110 ar .rns­
Sllrros aormentcs <le cigarrns. Vae o sol cm (leclinio. espalhanclo 
a s,w rn,ul<i <le o,iro sobre as campinas i·enles. Ya estraela, os 
braços carinhosos <l'1l11w fig/leira brnva. a '·arvore elas lagri1nas", 
cstenclem a sua sombra c,miga. Jla 1ww tlóce sere11iclacle na na/ ll· 
rezei. aquella i11crra11te qnictuclc (fite faz. na tera virgem <l<l A,ne­
rica. u,n laço trai<·o,•iro parn as <Limas. 

Nci Cllrv<i <la cstracla. manC'IWnelo ei'mna nota, estranha a na­
tiireza agreste, clois n1•r1ros possantes e bizzarrame11te vesticlos 
sus1)enclem 1ima ca<lririnlw. rosa e Ollro. clentro ele, qual '•sinhá'' 
JJomitila V{ll'e<·c srismar. Os seus olhos negros. onde cantam clc­
sejos. atenta,,, co,,i i11<liffcn•11('a 110 vallc e n a  serrn. entre os q!laes 
se aninhara,n os seus sonllos e se lhe tingi,i ele sang1Le a vi<la. 
o,ttros sonhos maiores, parc(·enclo trazer nas s,ws ro1t11agens o en­
canto m isterioso tias lc11<1as orie11tacs. enchem-I.he o coração e o 
cerebro, n'mn alhcia<lo <la 1:i<la rotineira e brusca ela veq1iena 
cicla<le colonial. Sonha ; ei•i<lente,nente so11ha. J)orque (: só <le 
,1011110 aquellc olhar mgo e JJcr<liclo. em q1tc não ,, <lifficil <lescobrir 
11 111<1 furlirn lagrima. qlle se )l(ÍO sabe se <' <lesesJ)ero. se de 1nfclo. 

Passaclos instantes, <1esce11elo do C1ibatão, u,n tropel <le cavai­
los elesverta a(J1telle silencio. "Sinhá'' Domitila tiro1t, veza jane/la 
cl<L cacleiri11 ha, a s1ta cabeç<i curiosa. Na bocca crinco1t-lhe um ,çor­
riso <le alegria. Os caralleiros, no 1neio <la voeircula que o sol 7Joen­
t1' 1J0lvilhava ele ouro. continuavam cavalganelo os ginetes. na em­
vafi,e, elos seus Janlamcntos vistosos, elos vcnachos esvoaçantes (los 
ca1)acetes, 110 tilintar elas espadas. l!J os clois foram-se <LJJ1Jroxi­
m<in<lo: a c<uleirinha, r·o))t a s1rn senhora. levacla J)elos clois negros 
offcgantes ; o grupo 1:is/oso cios cav<illeiros, a (Jlle,n D. Pe<lro to­
m an, a clia11teira. 

S,ibito os ca,·alleiros estacaram. O principe rasç101t o espaço. 
n·mn largo rIesto, com o se,i bicorneo negro. varn a linela boneca 
(Jlle lhe sorria ele clentro <l<• cacleirinlw. E clescell. J1t11 /o <la janell<t 
cio <lelicaeto brinco <le 01Lro e ros<L. Sua Alteza (lizia <i sua <lo11a 
,Iualq1u:r t·ous<L q11e <• fazia abrir a l>occn vennclh<i 11 ' 111n lo<Lco e 
largo riso. E assim ficara,n tcr,iw>-< es11wcic:os. cleanlc elos clois 
negros boqui<Lbcrtos e elo 1>iq1tete <la Guanla <le Honra. cujo,ç offi­
ciaes sorriam 11talicios01nente. 

E vei1l ao 11ri11ci7Je, n ·esse 1no1nento. o <lesejo Vlllgar ele alar­
<lcar forças, ele se im1i6r veios se,is ,nusc1llos. Pego,t cios varaes 
trnzciros ela cacleirinlw c er{fllen-a, co1no q1,ent levanta ll11ta te11ra 
frnnço. E "sinll<i'' Domitila rinrlo entre eston:eacla e 1ne<1rosa. 
ia clizenclo co1n mal-icia :  

- Conw V.  Allez<t <' forte ! Como V. Alteza é forte ! 
Seg,ticlo !)ela 01wr<la. o pri11cipe ia co11cluzi11clo com u11w co­

rnjosa re]J1tlsa elas co11 renções e cios elireitos elas hierarchias. aju­
<laclo vor mn dos escravos. a caclei rinha Jragil. e,n q1te aq1iella 
7Jeq1tena. que o trnzia tonto. yargalhava contente. DeJ)ois veiu ao 
1ir:ncipe 1i,n mais úizarro elesejo. Ma11elo1t <lesmontar <lois officiaes 
elo se1L seq1tito e pól-os a·os varaes ela cadeirinha. "Sin/l(i" Domitilia 
protestou : ·'Que nao ! que não /'' Mas o JJrincive insistiu. e clois 
g1w11os nwços, vestin<lo as Jantas brilhantes ela historica Guarcla 
ae Ho11rn. vegara,,i elos varaes, e entre sorrisos fora1n con<luzinclo, 
estracla abaixo, segui<los elo seq1tito, aq1tella que seria. ,nais tanle, 
a clominaclora s1i7Jre,na elo coraçcio elo se1, príncipe e senhor. 
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A par {i<t ca1leiri11lw graciosa. D. l:'ec/ro ia con vasa11<lo. i11<lif­
fere11tc ao grotesco ela sIw altit1t{le, faze11clo abrir-se aquella bocca. 
011(le se a11 inllfwa o mel <los beijos que clle bItscat·a. cm co11 ti11uas 
<' est>·icle11tes gargalltaclas. 

- i\'1rnca mais V. Ex." terá negrinhos como es ·es ! chalaceava 
i11co11 �e11ie11te1nente D. Pe<lro. 

Er<t ao caltir ela tanle. A casai·ia ela ciclaele começava <t avpa­
, 1·cer. A sccna q1te elemmciava a q1te in,petos <le vaixão aq1telle 
w:0I,ga(lo coração <le mulher levaria 1,in <lia o vri11cipe, elesfez-se. 
í,cria levar longe <le ,nais <t a1ulacia. 01tsanelo atravessar e, -i;elha 
1· a1tstera 8, Panlo. com aq1telle entremez 1iasloril. cm qne mn 
1n·i11ci1ie 1m11lia a<, serviço elos caprichos <lo se,, cornç<io braços 
1•ir1orosos talhados para elefen<lcr a Patria. 

II[ 
Xas rnclas estreitas e mal calçaclas <la velha ci<lacle. cuja ori­

r1em tocarei o.� 1ir i 1neiros encontros <la cirilisaç<io com a te,..-a li­
rre elo ?,ovo .lf1t11Cl0. a agitaç·<io 1iolitica 1m11/,a 10n certo a lvor0('0 
" quebrar-lhe <t pac<i:ez tracliccional. Mas q1w1Hlo a noite cc,hi <t 
,obre o i·cl/10 e escnro burgo. n escassa il/11111i11 a<·<io <los nichos e 
largos <Ia m  aquellas ruas tortuosas <t m isteriosa to1111li(la<le cl'umn 
lcn <lari<t cicla<le me(lieral. on rle raro mn rniclo q1tebral'a a lranqnil­
/l(la<lc ,no,wlona. De qIwn<lo e,n qiwmto. a /fia cobriCL co,n o s1•1, 
manto ele luz a ci<la<le a<lormcci<la. U som magua<lo cl'It1na roz­
r,/I·a1'essara. 7Jor instaulcs. aquel/e silencio <le ,nor:e. E 11(1(/a m<tis. 

1lfas <Lcs<lc q1tc o vrincive chcgâr« " S. l'a11lo, a velhct cirla<lc 
colonial an <larn n'unw agitaç<io vc•nnan1•11te. Começat•<tin a viver­
se as g,·a11c/es mimtlos <la h istoria. e o JJOl'O. J)Or certo o mais cioso 
ela sua cmaneipaç<lo. a<lii·i11lwva e, hora aloriosa <la liber(l(lelc. 
1,. Peclro, por se1t na/  nral communicati.vo e sincero, <lei.rava, co,n 
1,razc,·. que o incenso rlos a<lo/(l(lores s1tbissc até ao se1, coraçcío. 
< ra o lilcrltulor . .lfais: era o i<lolo ! Por isso os <lias se passaram 
, 111 festas, cm pronu•ssas. en, esperanças. 

Aconlt'ceu, JJ0rém ,  que uma noite. cm que 11tio huri« nem rs-
1 ,e lias 11cm llwr. o principc se rneu,..-alou no  rell,o casarão qu,· 
lhe sen:ia <le JJalacio. nâo q111.,-e11 1l0. junto 11< si. 111· 111 ((U/icos 11r111 
amigos. A 1/rsltoras o palacio 1iare1·i(l 11111a t·((stt 11ba111lona<la. Avc­
na.• uo sc1t largo vor.cío uma sentinell11 11assI·"va. som11ole11ta " 
<tborrecitla. /Je qiwn<lo e,n quan<lo. o 1(•11e11lc Canliin co,nman­
<lan te <la (JIWr<la. rigia1·a q1te o se1Ti('o se e1tco11IHUSe atura(lo e 
srguro. tanto mais que a )Jerturbação ))Olll ic'a <ICL citla<lc <lan, flllna 
<J boatos ten-oristas. q1te vunha,n em verigo a vi<Lc, elo príncipe. 

O tenente levava ao ,naximo rigor <t s,w ,niss<io tlc respo11sa-
1·el 11e1<, t itla ele S1u, Alteza. Perto elo 1wlacio ncio 7>arat'<t mn 
ritllo. nem se J)ennit:ia q1,e alli entrasse quem (J1ter que f6sse. J,'oi, 
1ior isso. onrn<lc a sua sttrpresa, rIuan<1.o ri1t <lirigir-.•r vara a/li, 
11 111 0 leve t·<uleirinha, con<luzi<la <t 7J1tlso 1ior tlois escravos. O mi­
nusculo e gracioso estojo l011<01t a clfrcc(·tio tl' iww 1ieq1tc1w ])orla 
1,artic1tlar <lo !)aço e (!e dentro d'el!e s1t1·r1iu. como que assuslCHla, 
to<la cn1;01ta 1w ,nauiillw <le filó. a <lclica<la figurn ele "sinhá" Domiti­
l1,, <• /ilhe, mais moça elo 1'elho coronel Castro. A peq11c·11a porta abri1t­
se como 1ior encan to e o ntlto nella 
clcsamwrece1t ra1nela me11te. .<;obre o :  
valacio saltiu <le not'o o si!-,ncio. Nao 
se ouvia 1,in s1tsstt1T0. 1 

L<i dcn tro. !)0rt'ln. rscreri<t-sc o 
1n·i11u•i1·0 ca1ii ·u 10 <l'It1n grancle tira• 
,na <le a,n6r, q1te encltcria. por al­
guns am,os, tle vreocc1tpações a vi<la 
l;rn sileirn. Drama de ainô, , que I eve, 
1ior vezes. os tons berrantes (le co 
me<lia. mas que souie agitar, n ·uma 
vertigem louca, to<lo o lurbilhão das 
ambições. <los o<lios. elas vinganças 1 • 
at(, ele cri,nes. Aquella li11<la mull1er 
que. a tacs lloras e por tal modo. se 
ict en tregar. t•encicla. nos braços f,,,._ 
tes <l'u,n 1irincipe moço e gentil. su­
l1ia o pl'i,neiro <legrau 1!0 seu /11ro110 
de a,n6r, 110 alio elo qual mui veclras 
,, c,ttingiriam. faze11clo-l11e sanm·rIr o 
coraçcio. 

'I'11mul/1wr-lhc-ian, "" cabeça. ,íquel- _ 
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la /ior,1. ª" tlc·scjfJS rnl11flres tlc ri<11tews e J)0<lt•rio ! .\'tio ,, ('l'Íl'(' I. 
e, que clla amai-a. o qu,• a renci'"l. 11<io eram a mbições. nnn honras: 
mas o am6r. - o amôr s<•nrnal. se (Jltt'rem - 111�.• <, am6r (lo seu 
cora(·âo. que 11tio eonhcccrn ai11<l<t a felici<lrule ele ser anw<la. Nen, 
ella. a ])obre provinc-icrna cstonterulr, : nem ell<•. o pri11ciI11•. que ere. 
an tes <le lu<lo, 1111, llom1•11t. I1cnsar1in1 n ·aq1telle min1tlo <le t•en 'ura 
c,n 011/rn cou.,rn q1tc 111io fosse o S<'IL <tm6r. <t aoita(·t10 febril qitll 
os at iran, loucamente nos iraços n,n elo o.tiro. sc,n Iw11sar nas 
conseq1tcncias, 11('1" n (t Sil lW('(!O social qlte os J)ren<lia. ,nór>nentc 
« cll<•. 110 JJelourinho torturante c·,n que CL hipocrisia cios ltome11s 
cosl Iww f11stigar a-• u-c·c,· uras que fogem.  pelas imposiçõc•s ela na­
tureza. 1i gl'il11eta ao moral com;encional. 

"Sinh<i'' /Jomitila começava. clescle essa llorn. a seu allolael,, e 
c11ieclreja<la. 1-: n <io se srtbe. ao l'el-a fi11(lar n ·u11w nobil:•simc, t'('· 
lh ice. se foram. <tlran's a elra11wtic(l sc11<la t/(l sua t·ich, mais t\' 
flores 110 que as <lorcs. mais os beijos cio que as 1icclr(ltl•1s. Por tlr­
bai.ro <lo florcamcn/o <la sue, cor6a <lc 11wrq11eza gotejc11•11 o sanoue 
<lc m i l soffri11tr11tos, sobrelenrn(lo a /o(los o que ll1e i-i11ha <lo se,, 
cmór ele 11Hif'. 

IV 

Jlrillia o sallio s11 111 I1111oso com mil luze.�. lfa b(l/ ina., roi·as. 
drc11111.•pectas 1· yn11·,.s:  lw fanlõrs ele min istros, 1•111 que lre11111-
lam as per11·as /Jl'l'c·iosa., dos r..-ael"ís : ha fardas mililan•., ele bélli­
(·as trnclic\·<ics : /1(( lotlo 11111 m 1111llo que se curv:1. q111· atl1tla. qnc 
se ayita. (fllt' ,,,·oc1ff<1. 1irilla111c11l1·. o melhor Ior1ar j11'1/0 (los out·i­
<los <le "sinhá" llomil ilrc. qiw tm: sobre o seu 110111e. ar,ora. CL 
t·or6a /lorl'(l1/a 1/'1111 1  m11rq11c:at10. FJ era. <le Pir como aqut'lle for­
m, igar ele !I' n t ,·s u·n•fl ra. , m con: umclias, ci mollesta prori11cia1/fl 
paulista ac /111 sl'/c ,11111os. tra:r11<10. esconclidos na al(Jibeira. os 
memoriaes. 1-: os riws. 1· tts gra<·as. e os JJro 'estos <li' crntiza<lt• 
Iu·ocuI·at·am ser. qual (l'ellrs. o mais caloroso. o mais ti11r1i<lo <11• 
si11ccri<la<1r. 

1-;· qur (/ l inh(I a.,,.c1rn io11((/ cl'aquel/e <lrama <le am6r loc(lr e 
o st'u ,uruimo ,11 r11·,; 111fr�11 : ('. parn que n<io I/tc /aliasse (( be11\·tio 
<11· lll'lts. 1·11sliy1111rlo a 1·r111 /<l(l<l<' <los homens. os filho., neram 
st1 nd ifi('(1f-o .' J•: JH>r<11u· f/1tt·oi man<lara era n <io jd só o am,an l,'. 
1/1(( •• O /)(/(' /((Ili �('Ili. (l(JU('/l(' sal<io Sltlll7Jl1wso. tlc• m i l l!tZ('S. l'iI•: 1 
(l/uftt<lo .<lc 111 It111lo. 011llc se• c11co11 ·rara ele tudo: o I10lilico ,.,.. 
11al e trai<·ociro: o /J1ulrl' 1111•/i/l110 e hypocrita : a mulher i11 1·ejos 1 
t. per11ersa. As 1mlrrrr<1s (Jllt' <ululam, trazem, em si o rc·n<•no nior-
1 ifero el(I i111•1·ja. lloc·t•(ls que beij(lllt porque "ªº 7,oclen1 monlcr ! 
/<: a i n lri[la 11·1·1·11 e n•tcc 1·11 a teia tl'L veç6nlla. e11re1!1111 tlo-a 1111., 
co11i·c·niu1cias JJolitiC'as e no acsamór, vor fastio, <lo imperial 
amante. 

Como r.w 1111u/111/o o pri11t·iI1e {JU /(1,i /ea<lor <los tlitts <le �- />(111-
lo ! 'l'o<lo <·11" .wio w, J1tTo,·c·upa('ü«•.� a�, suri si ua(·Co tlomcslic t :  
a s  11eccs.�i<latlc., ,10 fJstnllo;  a ])0litica : o .. i11 im ir1os. ,l.• su1s 111• 
larrns '1<io trazem ma i., o rrI /0I·. a I'eheme11cia. o coloritlo s ·11-

su11l <le Ollll'O.. temJ,QS. il/1 /Jaff('(' l)L 
r,yorn consell,os //(/11 (1('.�. mal  esco11 
,tc•n<lo a tmta ela i11<l if1•n•11ta. que 
o .. aulieo.• i11slir,an1. M "si11/1ti'' /Ju­
mi l i lfl. rn·i1·e11clo 'lla memoria os tl'ia-� 
ll'i11t,·il·os (la (JUé(la ((11101'0,,�. (liZi'( 
tr1lt't'Z ])ara O seu (01'(/('<iO que O tl ._,. 
enaa110 n<io v<ileria o vra:::er <lo /)/to· 
·'"ªº· 

n11<11• esteio as latina ... o., fanlõcs 
,. as far<las <le outro tempo ! ... O:i­
lle estao os lllurift'rnrios ele lw IInI:­
cos nir-::cs. os i11cc11saclorcs inransr!­
veis e mesul'eiros !.. Yo JJa<·o e nus 
salõrs. al'ra.•tanclo pela ru , <ia (lma,·­
gura a mulher para a qwrl 11(10 c11-
r·o11 lrat·am na sita bocca elogio su/fi· 
cieutemenle j,,..to e que moclesta­
m e11le foi CSC0ll(l('l'-Se IÍ .•om bra (/'(I• 
11111 !la serrn. 011<1e o seu roIna11ce 
</'amor 7Jri11ci7>irira. 

A. G. 

• 
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O Snr. quer casar-se cornmigo ? ! O Snr. é pobre ... e eu estou 
acostumada a viver com luxo ! 

Não faz mal. Eu tambe1n posso acostumar-me a viver com elle ... 

TAPETES FINOS - TECID OS - CRETONES - COR TINA S - STORES - ETC. 

v u s rrE AS .NOSSAS E X POSIÇÕE:S 

NE 

65, Rua"""da Cari oca, 67 

N. 2 

' 

• 

• 

T 



• 

• 

N .  2 

\'< ·m-1 1os d 'pssa 1 1a <:iio - pha1 1 tasi>1 
( I l i < ' ,. a .\ mPril'a do :-.:o rt<·. a 1 1rn1l 1 · · or 
g- i 1 l ê l l

.. 
- M' ht • 1 1 1  q l l t '  d(1 dr i µ· i 1 1 , I !  tt• 1 1 h:1 

po11 1· 0 - d/Js .,ophús-kit 1h. < ·0 1 1 10  1 1 l t i  
mo modl'io 1la < · l < •t!a111· ia l"P 1 1 1 i 1 1 i 1 1 a .  2\' ·, 
da d!' l < • 1 1�ó •s. 1 1adi1 d,• I'<' JHlas. 1 1a ! . 1  d ·  
f ino, panno, da Bn•la 1 1h,1 . O ,opl,:1 
, i 1 1 1 p lPs, a m plo < '  ,· om modo. ,. ,, > hr,• Pl i ,  
1 1 1 1 1a j H'sacla jll' l l i  d1· urso, 0 1 1  dl '  l eiio 
1 1 1 1 •s 1 1 1 0 .  l 1 1 d i lTPrP1 i l P .  E ', s1•g-1 1 1 1do a 
u l t i 1 1 1a pa l<1,Ta da •Xt'l' l l t r i" ida d,· ani.•­
riea 1 1a .  0 ! P i to id,, ,i ! . :'\a rP,i i i t l a ,ll'. nã1 
1 10, t raz nada "" 1 10,·o . •  J í1 p, • la ida, l < ­
a 1 1 1·1•a d l' l�on1a fa 1 1s losa s.• 1 1so 1 1  a 1 1ws­
n1a ( '0 l lSrl , P S( ' l l l J ) l '(1 () 111l) 'i l 1 10 J ) l'O{' í'"-Sfl 
,,. ad optou nas < ' JH>l' ha, d < '  n·q 11 i 1 1 t nd ,, 
,('1 1 s 1 1a l ida 1k . E 1 1 t 1 · • ns po,· <h fortp, d < '  
q 1 1Pr<•r, 1·omo prPll ' l ld\?m s,•1· Ih a nh !'!­
('ano,, ,> !r i to niio t i nha o l' Onforto d1" 
I IOSS'il S  ampl a s  ('il llHI S, l l l > I S  1 1 :Í O  s r i \ , i  L 
(0 1 1  d1·s1·ia ') a Psla mol l'za do,• 1 1 t i a  d, 
IP!'ido, dP ,·., l i ndo  0 1 1  s1•da pa ra ,",.,<:a n­
,11 . 1 1 : 1 \  i . ! ,  n•a l 1 1H• 1 1 t , • ,  1wll,•s. ,ohr.'ti,do 
1wll 1·s d,· u rso ; 1 1 1 ,h o <ptt• Pst , l \·,1 por 
dpl w i x o  Pl 'a a bq.{t 1H l'ria · •  d 1 1 l 'a, ou a 
tahua asp 1•ra " dP q 1 1phn1 r ,>sso . "\i a ,  
o s  ho1nt1 1 1-; q u < •  "" P  d,• i ta  ,·Hrn 1 1  \•sst'' ll ' :­
to, hrnndiam ·•,pad,i- 11111· 1w,a rn m  ki­
lo,, 1· , •ram iºúr t ,·,  d1· corpo 1• l i ma . 

.\'a da como o ! P i to  para ori Pn lar  a 
\'ida . ( 'a \'a l h , • i 1·0 q 1 1 1• ,1 p1 ·1•1• i p  1·a 1 1 1 as  
J'ôl'as 1 ·  srcla� ,Jl• 1 ri 1• i antr,. (• rraeo d, ·  
1u·n·os . O mais q 1 11• P I ! , ·  pú. lP faz,·,· ,. 
pa,s<' a r  na .\,·,. 1 1 ida . Diz,·11 1 qu <' :-.:apn 
kii o tlonnia 1 1 1 1 1 i t o .  � l a s  ma is dt• l' i 1 1 . 
, ·01 • 1 1 t a  por ,·1· 1 1 t o  das ho ras . ! onnidftS 
rorn 111 soh a t , • 1 1 d,1 dl' 1·a 1 1 1 pa 1 1ha ,  1• l ú ,  
l 'Oll l 1·1•1't1•za. 1 1 ii , ha ,·ia soph :'t s dl' do ·  
""� m,',las . 

F'�ROU 
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Sophàs - le i tos 

O impBrio romano rBssuscitado pBla ArnBrica 

Conto de saio J\1ouri�ca com filpc1·c1rias no cs/i/o 

( Le,mdro ,\ 1<1rlins â C. Rio J 
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Deste nwdo, teremos de con,iderar a cousa pelo lado 
pratico e prlo lado h,q?ien ico, e até mesmo, talvez, pelo lado 
moral. Neste u l timo ·' capitulo'' \; nl('!hor, co111tudo, não 
tocar. DeixC'mos a moral em dC'scanço, porque 110 leito, 
quando se dorme. pois que para isso o creara 111, a moral 
não tem que inten·ir. 

Quanto ao lado pratico, não ha por que negar que um 
I C' i to de tamanha s irnpl ic ich dC' é o idea l ,  sobret udo para 
quem não é mil lionario e . . .  vive só. Podemos até chegar á 
perfeição ele occuparmos para tudo um unico aposento, do 
mesmo modo que uma ave occüpa uma gaiola. Poderemo.; 
chegar tambem, por este processo. 11 resol n•r o alt issimo e 
profundo problenrn elas habitações e a l ivnl l'-nos da massa­
cloria de IC'r columnas p columnas nos jormws, repisando a 
mesma bordoada nos senhorios. O leito soph[t, seria, de dia, 
um authent ico movPI ele salão . .  \s n>l'eiçõe� l'ar-sc-hiarn na 
mesma sala, l'ruga lmente. "E a cosinha . .. . .  

Oh ! diabo ! . . .  A cosi nha ti nha-nos esqne('ido . . .  Bem. 
FiC'a atraz < 1 1 1 111 pequeno biombo. l 'm f'ogai·eirn clcrtrico tal-
1·cz sa l l·r o problcma O • • .  ;\iÍO ! . . .  não ! . . .  O mC'lhor é o 
leitor ou a lci toni ircm almoçar e jantar ao rrslll11ra11/. E '  
mais commodo <' não Pstrnga a esthetil·a. 

Fica 111os, pois, pm que pelo lado pratico, a (•,111rn-soph{1 
{_, o ideal. Bc·onomisam-se lcnçóes, 1' 1 ·011has. a lmo l'adõl's <'. 

N .  2 

ta l l·ez mesm0, creados. Não é preciso fazer a cama. E l i a  estít 
sempre feita. l'm panno de mesa, uma colcha de seda, qual­
quer cousa cm fim, bastará para nos re. guardar o corpo das 
impertinencias do frio. \'enceu, pois, o leito-sophá pelo lado 
pratico. 

Yamos a 1·er agora a hrgiene. Aqui  pega o carro. As 
condições em que, atraYés os scculos, o leito se tem modifi­
cado, 1 1a  sua organisa<:iío, ou melhor nos d i l-ersos elementos 
ele que se compõem, são uma conquista da  h�'gicnc. Primiti­
rnmente, havia um uso excessivo de pell es ele ani maes. De­
pois, em e1·0l 1 1ção lenta, o leito foi-se adaptando melhor ús 
necessidaclcs h.1·gienicas, dr modo que as qual idades elos te­
cidos empregados e as fórmas do leito contribuíram em 
muito para beneficiar a saúde do co1·po humano. Não foi 
arbitrariamrnlC' que a trnc! ição nos impoz o uso elos lcnçóC': 
ele l inho . .  \ sua influenC'ia na h.1·giene do corpo é enorme. 
O beneficio C[llt' á saúde traz o arejamento elas roupas do 
leito constitue uma das cond ições essenciaes da sua orga ni ­
sação, tal como a temos rc('rbido do passado e naturalmente 
c·ontinua6t pelo futuro, apczar de todas as imi tações ameri­
C'anas. O corpo, durante as horas de repouso, tem uma Yida, 
cm alguns pontos ele l'ista, cl i fferente da que leva quando 
perambula pelas ruas 01 1  sP pntrega ao trabalho. As roupas, 
romo a d isposição cio l(•ito, silo co11c!i <,ões essenciaes para o 
g-oso duma saíl(le que todos ambi<•ionamos. 

��_.:::::;:::z:::.o .:::::::=::::::o<===::==o�� 
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Remington 
' ' A FUNDADORA DA I NDUSTR I A ' 

O S EU U L -

T I MO M O D E L O  

CONST I TUE O MA I S  

MODERNO E ASS I GNALA -

DO AD I ANTAMENTO NO PRO ­

G R E S S I VO DESENVOLV I MEN ­

TO DAS MACHINAS DE ES CREVER . 

VENDEMOL - AS GARAN T I  DAS DE PER -

F E I TO FUNCC I ONAMENTO E FAC I L I TA ­

MOS O PAGAMENTO POR MENSAL I DADES . 

"CASA  P R.A T T "  

filiacs e Afencias em todos os Estados 
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, Jo ias da nmoratura B r a s i l o i F a  

A O  L U A R  Df VfR�NA 

Desceu da escada o marmore polido, Porque, emfim, minh:i voz ouviu, a medo, 
Chamando-a, como passaro perdido, 
Chama a outro da sombra do an-oredo. 

Da lua o claro disco bumedecido 
J,mpinava no céo. Calado e quedo 
J,stava todo o jardim, sómente ouvido 
Se [azia das auras o segredo. 

Veio. Assustada, pallida, distante, 
Olhou-me e estremeceu, talvez no instante 
Em que eu tambem, de longe, estremecia. 

Ah ! si um canto entre as ramas que oscillaram �Jntão se ouviu, não foi a cotovia . . .  
Foram dois coraçi:es que se apertaram. Alberto Oliveira. � 

�� 

B/!3L/OTHECA 

Trabalho do archifcclo 

americano 

Chéirles A. Plaft 
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f)/1, 

t> ..... , •. ,.,,,,,, ... ,�,,,.,,,,,. ,,,,,. ,,,,,, ,,,.,, 
lu•111 ;,, 1u1111iul1tt 1•01111Nlf1t1 no ,·i­
,,,.,,,,, .' 1,;,, ,.,.,,;,, 1·1•111ut1'fltlff ! 

""·"'••·  ,n /Un11 ltu11l.u•111 o Ntio •• • 

(Jl1 l11r, l'orat;,io. ,,u,· an irn11 ft·ro 
Tt· 1111 lt 1 :1 J11\ · lr. 'lllt• n;i l "t' • thran<lt· : 
Ed J:t, .lt� qu ti· oud. 1•6 isso quero . 

() :-;1i h 1•rh11 1·111 t,,; t· Us  man J,1!-I !-lt' fll·�mandc; 
1 h· ... ,· u h ra 

0
(l ( 'Uhi-;oi-;o no,·a .... 111 \n:1-s. 

l':t la um.  ·1 t--t· u g·osto. \' iva t· andt• ,  

I•:· 1 ... t I p,11· n·n lira. a ' t: 1p1 1·nsinas� 
Xii. , r11 11 ... tr.1:-- t u  .-., r tu 1 ,  . ../1 ,·aidacle 
J,'{n , t  1 l am r d t L 11 t•m cp1 lt! afino.a? 

1:1 111 p1(•g·as a Yt•r la IP ,Ja n·rrl I le, 
1:1 111 ,·,·r Lt l1·s g 11a·!"lt· s qu:tnto Jlrégas. 

S o lha,-. s1·m tfi.' i•m f)eu . ...;_ ,'-'tl11 !)n: :i vonu.Hk . 

Fr, Th1•rnaz 1 S0lba rh .. :�ou man u:--criplo1-; Ul18 comm1.."'nto.rios 
lattlll('"i ,Ju.; pr 11,ht'l'I:--. .Jnt·l t:' Ül-lt • lS ,  

Ext inguiu-. .;t•. tH1 ü  !--1'  ..;1hc quanclo. na oi.>S('ttridad t• da 8Ua ctlla 
,lt· t'l'll�io�o. 1• 11:1 humi ldaflt· 110 �t•u hahito ele -.implt•.s dominic�-

<D) ln.JI<Gr IlN .&IL,fül».&10) lE 

Telephone Central 1 1 76 

1 0 1  - R C A Ih-\ A S S E i\I B L É A  - 103  

Croq:uia d e  es.pg.t:i e m  camurça, a u a  ultima c reação  para inverno 
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O dr. Pros1H•ro Fortuna NHa ,·a. noivo, de�gra�a ou f<.-licidade (o leitor t:8c:•ol haJ <1Uc: aconlt•t't' a mult-0 boa gt.�nu.> .  J,;rsta,·a noi\·o. com a agr:\\·nntt' de possuir •uma noiva que er-.1 um t•n<'anto . Dize­mos "agravante", porque o outro já dizia que era. um perigo ter mulher honita. A par de ser um enranto. a noiva do dr. Prospero Fortuna. t1ra tambem um boc-ad lnho t•xigente . 10: st• o leitor já foi ou <· noivo, de,·e conheC'er perfeitamente os calafrios que dá uma noiva quando . . .  suplica. Ora n. noiva. do dr. Prospero Fortuna. tinha viRlO ern urna vitri­ne da 1\ \'Cnlda uma jarra japonezn, que era a maravilha das mara­\'ilhat' . Vt'-la t' deseja-la foi obra cl 'unn mom�nto. A ' 111 0ltt•. quando o dr. Pro�pero Fortuna contnva. em presença da familia da sua fulura mulher, a sua cleeima aneclocta, que. por signal. não linha graça nenhuma, a vequena disparou o pedido: •·Que linc1a jarra! Compra Vrospero. Vae ser uma belll•za no nOS!-iO salão eh• ,· tsilas'." E o dr. Prospero Fortuna prometteu logo comprar a jarra. �o dia seguinte. bem cNlo. o nosso dr. Prospero esta,·a em frente da ,•ltrlne a admirar a joia. Quando bateu c-om oA olhos no i::arlão que ma1·rava o preço, quaRI ia tendo um desmaio. Oitocentos mil réis! l\fas onde diabo ia elle arranjar aquelles oitocentos mil réis, no nh•lo do mez, com o pag·amento da reparti(!ão ainda tão longe? F'ol urna. noite de inso111 1 1 ias. No dia seguinte, ao ('hegar a rasa (l,J 1101\•a Vl•iu Jogo a pe-rg,unta: " A  jarra?"' Qta�, não tinha tirlo tempo de passar na Avenida. ).fulto trabalho. E assim foi eng· en­drando hojl• uma dt1sculpa, amanhã outra. emqu8nto la procurando o dinheiro, JH'dindo aqui, pedindo acolá. A cousa jtt estava mesmo complicada, porque el1e não sabia. mais o que dizer. quando uma manhã. ao pai..sar em frente :\ terri\·el \'itrine onde ia admirar aquelle oUjt>cto da mais atroz complie•ac;ão da sua \'Ida, ,·tu que a jarra já não esta\'a. Teria sido ,·cndida?! Que azar! 1,;ntrou no estabelecimento e custou a ser attendido, porque ia lá dentro um barulho dos demonios entre o oatrt'lo e um caixeiro. e prcrisamente por causa da falldica jarra que o caixeiro t inha partido. O dr. Vrospcro Fortuna, ao surgir-lhe uma ideia. luminosa, disse ao dono do estabelecimento: - :\h'U caro sr. Eu cornpro-lhe os cacos d'es�m jarl'a. - Ora. n}\o me aborrec:a, rrt-1pondeu o "deliC'a.do'' con1merciante. - Estou fallando serio. Con1pro-lhc os cacos. Dou-lhe cincoen-ta mil rl-is por elles. Dentro de poucos minutos o negocio estava fcrhae!o. mas o dr. Prospt>ro F'ortuna impoz a condl<:fio de que os cacoR �criam metti­dos, em meio de palha, n'um C'alxote pregado. O eommerc-iante, re­cebendo contente os cincoenla mil ré!�, prometteu e•umprir o de­sejo do fn:gul•z. Contt•nliHsimo. o nosso complicado noivo C'orrcu a um posto de "rapidos'" na C:aleria Cruzeiro e combinou, com um daquelles ex­perto.s .. guris .. .  mediante uma l'í-1)01·tula de cinco rn ! I  réis, cn1nl u­zir os <·aros A casa da sua noi va. fls 8 horas da noite, tendo o ruidado eh• tro1>cc:ar na escada e deixar cair o caixott.·, fugindo em si2guid•1 . Ficou tambem comhln:ulo que o "guri" n'1•�t,;:\ o �cas1ão teria de levar um cascudo. nesle> modo a noiva fic>arla con,·encida que a jarra se parlira no tombo. Oito horas da noite. O dr. Pro�pt•ro Fortuna parli<.'ip;\ra que a famosa jarra ia chegar. Xào st• fal1a\'a de outra c·ow..;a, ..\ noi\·a 

SALA DE. JANTAR 

em esfylo Renoissonce. 

lodo esculpfurodo 

em imbuyo pofinoda. 

( Leandro Marfins & C.) 
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<:or:i.ntimos a autht•<'i,Jadt• <lo ca6o. lloun.• rt'centt·mt•nt(' . no� tsul>urbios do Rio. um casamt•nlo á antil-,'PI..'\,  com grade jantar a todos os con,·1tlaclocS . \.-\' sobrt-nH•za. <'O�H•<;aram os -brin<ltri. t' o noivo ,· i u -!--t• olffiga<lo a ag.r,3. dt•Ct-r o pr 1,n1t· lro. opesar dt• lt'I' pr•t•,·iamente pt-dido qut' o díspe-nsa�..st:m tlt• tal . Vt•1,mcl1ho até ús r:ll Zl'!i do cabello, não tt•vt• rc-111ed1io t,enão l l•va.nlar-se. O St'u lnll•nto i•ra explicar, que ni\o (•fitava preparado pa•ra f,azer u,m dif>cu nw :  mas, infelizmL•ntt• . poz a. mão Gobn• o hombr-o da ,noi\·a. •st•nta<la ao Sl'U  lado. e. olhando 1Hwa e1lla. rt-sol­,.l'U-íSc a eomeçar; o (IUt• fl•z nt1s seguintt·s .palav ras : " I sto foi . . .  uma ohrlg-ac:iw . . .  que me l1111n1zt•ram . . .  .. O rt•sto não_ foi p(>r,sh·t;'J ninguem ou vil-o, porque as manifes­ta(!ol•s <h• alegr,1a de  todos C>R commt.>nsa1.•s t•xplodiram em inter­mlna,·l•ia gargalhadas. 

( Ot• Etlu:n·do Lahouln�·•·) 
. _ " '�.n� rt• os ho,myns nít.o ha senão uma d-i-fÜ.'l'l'1H, .. l: a da educac:,lo .  l t�s )),t1 lu11, muntdOR eh• todar:J 86 ft-rramcntas nt'Ct:-,Ssari•'lS Jl •lo� <'UHla�los <lt' seus pat•s ; out.ros mettem-:::.l· ao c•:Lmtl nho sem Jlt',nhuma t-SlH'<' 1t• <lt.• reour.soti . E" pn·ciso fazer Oesappan·t•r t-':ita desi gu._1lda,h• . ll?h' . . t'8 1..1 qual t1. .... m IH.'<'l-�Riclad de _marcar o �l,u togar ao 1.ut; m�1s J>ara que -cada um J)Of'l:--a conqu1Sl•-lr l'.!:i!"it' lo�ar � necessario fa<:il ltor-lht" os mt-ios. Tal é a primeira razi'to, que Jnilita a fa,·or da. t:ducac:ão dadü a toclos os c.-Ifladãoti · · .  

l'Htava radiante e . . .  mui t o  •�rn •s  meiga. Ih• repenle, um toque ele <"a!npain,ha: B' o "ra1!i<lo". J•.,ra cffectivamente. () pequeno, cum-1�r1r1tlo a nsca o comh1naclo. i� meio da escada tropeçou e o caixote , clu rc,tan<lo até ao port,1o. l 111 grito de horror ecoou � Partiu-a. com <·• rl•·�a ! t•xelamou o clr. Prosper� Fortuna . 1-.. um <·a • ..:eudo fnrt1 f,·z rolar at{> fõra do portão o "guri" 1t•­!;nstradn. 
sala.º ng�- c·�;;;1i;��o clt�•·c;,1;��:��L t.•rgueu o cai xote e trouxe-o até á 

- O patife partiu a jarra com certesa! - Abra! abra! 
mui �<; {�c- 1�1:�srrospcro l•'orluna entrou a ahrir o caixote, dizendo 

- E_stá. partida! ('!-<l(t partida! O <'fl 1xou• está ah(•rto. As mãos da noiva <'horosa revolveu as palhatc Dentro l'�tavam os (\acos da jarra . . .  toclo1, cuide.doi:;a111ent t· (•mhrulhaclos em J)8JH'I de sNla'. O dr. Prosp�ro Fortuna deu um pulo para o chapeu l' voou JH•la t•s<•ada abaixo. Ainda hoje se não sabe por onde elle anda. 
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: m��f�. �.m��.l f!��.fMÃU 
Junl<er & Ruh, Karlsruhe 

Fogões ' ' O T T 0 1 1  

Unicos Depositarios : OTTO SCHUBACK & e. 
Esmallado de branco. ferragens nickeladas. 

solidas. elegantes. 

Queimadores patenteados - Grande 
econom;;:, no consumo. 

Unica rn�a que tem lodos os sobresalentes e 
pessoal habilitado para lidar com os fogões. 

. Vende-se a dinheiro e a prestações. 

Exposição permanente ii Rua Theophilo 
Olloni. 95 - Tel. N.  6773. 

Fogões de mesa de 1 .  2. 3 e 4 boccas 
com fornos á p�rle. 

SAN TOL O Sabonete Preferido 

para o banho e toilette 
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( De Pzrnl Marguerite ) 

l•:m 11111 p:tiz louro. verde e azul - c-ór dos t l"i�os. do, J;o· r•ns e cio mar - reioova um im.perador. Sahio, honissimo e ti°lO velho. <tHC os homens nascidos no di:1 em que cllc viera LO mundo jü dormiam toclos no eemiterio, só em r�: ras <:erímonias ap:1reria ao seu povo, ostentando tom alti,·ez o dia­dema, a luni('a df' ouro e o seeptro. :\"os outl'O� dias vivia occulto e pen­r 1ti\·o no fCU pala<'io. Estranha habitação! Xo parque não h:1 vi'.t rnais do que a�u1.s ,·er­<les. estatm.tb manehaclas, er,·as clatn­ninh�s, arvores morLts: con·os voe­i "·am por ·,Ili, todo o di-1, com a, ni:1s a?.as �ombrias; e, durante h. t�oite, ott,·itH;e ape11·1s o coachar mc­h11H0Hc·o dos s.1pos. :'\'os cJ.minh05 as cn as b<'lvagens <·l'eS<·iam. Os all0· P('nto3 do palacio mostr.1vam os te­< tos ren<lidos, os soalhos desconjnn 1 elo:, os mo,·e!s < arunC'hosos e os fog-õt·s esfumaçando, enu1uanto :1.; }U!Pm:uHll',lS lhe dançu.,·am nas eh:l• mas . .\ hahita�ão pa.-eda est-ir em har­m:.>nia < Om o seu dôno, porque a� , ons ,s e111 que elle pensava eram tristt..•f:. \'intc ar1110s antes tinharn­lhn l.lllNido, depois cl "um rei1ndo 11,, tr�ze mezcs, o filho e a núra, •ue <lei:\·11· nn um filho. Outras de!"-:­' rJ. -as se fC- �uiram. O raio matara­�he o adi,inho. que no quarto proxi-1110, tra,:.,va o horos,·opo rlo infante. Tres das suas am ,g tinh tm <>nlou­queddo. A agua, o veneno e o ro.go, ,.mea<:a, ,,m-lhe a ,·ida . \"ida po: 11111 milUP,r(' . O impcrttdor, seu a,·õ, c-erc·a\';.1-v 11(' <·autelas. Xem os cuidados, os mais assiduos: nt..•m os prazeres, os :iais clC'l i<'t1clos : nt'm o.;; mestres, os 
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mais sabios; nem os pagens, os mais dh·ertidos, tinham faltado ao môço prin<"ipe . C'omtndo, elle ia crescendo tadturno, fragil ('Orno utna planta que se estiola, á sombra, n'uma ('averna .  Fal­lando pouco, pensava muito, lia ele mais e raramente passeava : di r-se-hia que o sol o c-eg,iva, e o ar puro lhe queimava o peito . l"rn anno lhe faltaYa para chegar à maioridade, para subir ao trôno . A111ava, mais elo que a todos, seu meio irmão, o robusto :llainr.ul, Jlc)Scido d 'um·t serY,L, gigante ruivo com olhos de C'reanç.1, habil cm todos o., exerci cios de forç-i, e ousado caçado!' de r�r,ts. Nilo menos �1ainrad ama\"a o twincipe . Temido por toda a gente, Main­r,Hl fazia-se humilde na sua presenç1, obedecendo-lhe cegamente 1 riste por ,·�r seu jovem irmão tão debil, procurava c·ontinua<la­mente des1lcrtar-lhe interesse pelas caçadas, no meio de cav:tllei­ros, de matilhas e cl<' tro111pas. n-i esperança de que t:lo rudes faclil'.l'S lhe trouxessem apetite, somno e saude. �las o prin<•ipe a<Hclia a todo5 estes plnnos com repugn-inch. Comtudo, em unn manhã de outomno, foi •·om :\lainrad caç1r ve.1(]05 na floresta . S,nto l lumberto prntegia-os : a bruma viohtc·e:t das monta-11h1s desfa,ia-se ao c·alõr do sol . Estava um dia formoso, claro e I rio. Desde manh'i ,, noite soaram as trompetas, n1jos ed1os repercutiam. Sob os p<'s elos ta,·allos folhas mortas 1·0,trnm c•omo 11·es. )lutaram-se tin<"0 jarnlis, uma córça e seis cabritos monte­zt•::;, dois veados . �\tnH·(\s as clareiras e os penhas('OS, prececlencl,) os senhores que, de chicote na mão e cutelo ú cinta, ('avalgavant <'Ili grupo, o príncipe, desatento e como sonhando, galopava a todu a brida, n'um alt>são negro, entre dois galgos brancos. l\uaram ap<'>s um., hor:t de correria, para recuperar forç'.S. Os < ri1clos, no ,·entro ct ·uma encrusilhada ,tinham disposto o vi­nho, as c·ai·nC's e as f1•11('las, o pão.  Todos bebiam e ('Omiam . So o pri1wi11c se nfto scnl:íra : c-olhh, perto, violetas sem perfume. Logo �lainrad foi 11ar., junto d"elle, perguntando-lhe em que so-11ha.va .  Elle res11ondeu : "sta1·,t reparando n·este alamo, cujas fo-lhas, amar<.>le<"iclas 11elo outomno, estremecem ao vento . O sol, que ellas rcl"lectem, veste-as d"um brilho magico . Como espelho� partidos, l.tnçam r,tios de luz : e mil esmeraldas, perolas, estrellas, Julgem. sacudidos, n� ar,·ore de ouro. �Iainrad abriu os olhos desmesuradamente; o que elle via er.1 apenas un1 Yido�iro muito orclinario . - :\las, c·ontinuou o príncipe, o sol occulta-se, o ,·ento só11i·a, as folhas estre111ece111 . O que! :\"em uma só! Dentro em P0U<'O, o �·?.uno (• apenas un1 esqueleto . ,\ssim é a nossa vida, meu irmão . S< intilante e bella. palpit·t e brilha ; o pdmeiro sópro ela morte " aneb.itarú! - \"amos regressar? Estou c:111ç1<lo . . .  Todos 111ontara111 1le nôvo e part iram : os caç.ulores 1tordido.; pelo cansasso, �lainl',ld tortorado por pressentimentos e o príncipe, ,, frente, mnito palli<lo. \'iram que elle tomava por um caminho qne não er.t o hahitn:t l .  lama<'ento, exhalando um <'heiro de cogu­melos, e ao fim do qLWl hrilhava urna linha ele agua, (')ara con10 uma espada. Observ,u·,un-lhe que �r t o rio . Jclle retomou o c·aminho, dizendo: - Atravessa-lo-emos! Objectaram-lhe, inl'lusive �1ain• rrtd, que era grande a altur·t e o fuudo pouco seguro . lslle, porém, em voz de tomm'.rndo, ordenou: - A galo1ie! Vejamos quem pri­tnei ro o atra ,·essa! Que soem a3 trompas! E já então elle ia longe, espore:rnd,, asperamente o ca,·allo. c-avalgando• lhe á ilharga :\lainr,HI. Atrc1z cl'el­les todos 05 c-açadores, C'hapinhado� ele lama, se precipitaram IOu<'an1en• te . A estridenc·i1 das trompetas clo­n1inava 03 grit03, o relind1·tr dos c a 1·allos e o latir dos <'ães . O rio 11aree1a cres< er, transhordar, <'0r-rer; todos se lhe atiraram para clentro ; muitos quasi alli s2 vir.1n1 no perigo de finr, tendo pel'N·idü tres picadôl'es afo.s.tdos. O princi­pe sentiu•SC a�onisar. Apen·.ts ai • <·.1nçou a outra marp,C'm. em pri• tneiro logar. que Jarµ;ou o ar<;ào e ,·:tiu redondamente . .  \lainracl. pre• ipitando-se, tomou-o nos seus hra­<'O!:\. rm pes:tdo silendo t·ait1 sobr\� os homens e os animêH'S: o medo e o Pspanto tr:1nsformar.1m-nos en1 pstatuas. Quando o prin<·ipe ,·olton a si, estenderam-no, no m�io da maior constern1ç:lo, s0Ll'e uma pa­diola de r<1111os. Batiam-:he os den­tes. )lurmurou : - N:'to (• nada, não P nada! -t 1,: com um sorriso dolOl'OS0) .  Púdes 

.\ \H\ OJO-: l>I•: Ol 1:0 
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nhos; italianos petulantes; ingle­
S(.'S arroganl("s; allemàes fartos 
ele toucinho, e hohcmios, qne <·o­
nht'<·i.1m formuhs misteriosas. 
Heunir.1.m-se em <·ongresso e o 
seu rcreclktum !'oi que o prin!'ipc 
C'Sta,·.t <OtHlemnado, e que morre­
ria infalli\·elmentc• ao fim cl'um 
anno, rnas nilo antes, ,·ietimaclo 
por uma languidez origin tl, sem 
exemplo, e <tHc f?lles C'lassilic·aram 
<lt.•HlP então < on1t> '"O m:tl cl◄> 
l'rin< i1,e· · . 

A nov[l, ,·o:Tcu pelo r: .. ino, c•r• 
guc.•11elo-sc uma immc1 11!-; t lamcntu­
<:flo e ehôro. Pois que! um prin­
c·ipc• tüo mo<;o <1 tflo Lello, e w•m 
nu:1 'é.� ter rein-L<lo! ... . \h ! que <lõr! ... 
O principe, a qut.1m nüo foi po.:-,si­
YC"I o. ( utt.n· JH,r muito lt1m1w a 
,c.•rci de, l"(l< E'I <•11-1 sem pe::;tanpjar, 
mo·;t r.111do ;i!-,:s1111, por c.;le moclo, 
(jltl' llO' I'2 S .lll'�lle f)OSSlli.t. .\gl'a­
,1(1( <.' li ao3 mc<l it os í" deu a ('a(i,l. 
urn tres l ,ohm:; < hei:ts d:1o prata, 
d<• ouro e <h1 rubi:;. lh1.;d(• el-ô�·� 
<lia, <Omo �e um:t <·t•rt1:s:t lhe fôs­
n• mcno.,; p(•nos : do qw• as chn· i­
claH, ou porq11<' quize�H1 �1 hrand ! 1" 
:, triHlesas de) S<'u avô t' de Heu 

irmüo. deixé.lr o �·eu humor nw­
r w orio e não m·lis lhe ahando-
11011 os lal ios um dô,:e e t>alido 
orriH>. 

O �eu conu.,uo dest•ja Ya a morte­
immt•d iata. (lue ironh, aq11C'llc 
.• uno que lhe restava para vin•r! 
Que fazer d'aqu<'llc tl•mpoº? . . .  ('0-
1110 o em1ll"e . .1.:1r'!.. Outro:,; n'isso 
1,,•1n,:anun l 1mh�m. e qu izeratn 
disll\thi-lo, Jll'l1oeutla-lo, a tin1 de 
·llastar do seu ('erehro ·tqtwlla 
sombria ideia fixa . Com <.:'HHP rim, 
,, gpneral, antitio iluRtn', propoz-
111<.' os peri;.(os e a gloria d'11m:\. 
<·amp�1 nb.1 < outra os tur(·o!-.. O mi­
nis( ro da .J l!Uka, hom<•m dado ao 
prazPr, g,thou-lhe us ignari IH e os 
vinho.�. a or ·!,ia H11mptuo.1 1, a c.•m­
hrial' uez dos s,•nt idos. O velho 
prp, l'ptor do prindpe, um monc..?;C 
" 11ilo sahio. , on,·idou•o a pensar 
t m Deus (?' a re, olher-sc a mn 
P osteiro . Final me1He, o im1wra­
dor qniz ahclir.n <'lll f;cu l'a,·õr, 
p r 1 <1trn ellc e 01�lwc·es�c· o orgu­
lf  o e as :de�ri 'S <lo llO<!t: r. 

O prindpc• tudo r• ... uHnt. 

1 111•1.,,•,•N11 ,·lt••·n ,.,., !1•·1uui1• ,,.,..,,,,. 

:\Ia� f'iS q11e a Jll"ÍiH P • X •vi, ­
r·t, 1 ilha crum Jloderoso rei. s<.? 
:·paixonou louc·1mC'nle Itt.'IO 1n•in­
, Í PC', m:uHhncln-Jhe o seu rçlr 110, 
que era d'um:t semelhança admi­
ra vel, com a orrerta da sua mfto. 
�lainrad. ,·on,·en!'ido de que os 
medi,·os er 1m 11�1s ignorantes, e 
(Jilt' a fe!iC'id de• de ·11n •r C' ser 
amado. junto c·ont a t' .1cr.�i:l ela. 
mo:·i<lade, r<.\SHR< itariam o prin<'i­
Jl�·. •;nplicoi:-' I. ' < �'?l! tervor que 

� rl·r. �lainrad! Xão cr:t 1 1ma arvore c·omo as outr.ts. C'etn an·or�.:­
dP ouro, e tochs as SlWS to!h·.ts ,·o:i ram ! . . .  

.\ ma�ua <lo imp(1r:1dor, qnando viu aproxim.ir--::c, cm cort<1jo 
funebre, o ('Orpo ele seu :-1cto, s() i:w egnalou t!O fur·or de :\lainr r: , 
que se a(·c·usava de dN,! 1 li:l, arratH'ava as harhas e (JU<'ria morrer. 
:-Soite e dia velou, dispotou ú morte seu irmão, que delir.1,a, 0 
- ah!  linln os olh'>s <"heios de sombra. Só onzt' semanas <1�­
J)Ois o prinC"ipe rec·ohrou a rdzào, e jú podh, no SP'l leito, bri n<'ar 
tom as seus �atos f-n·,>ritos ou ouvir o seu huf:io :\lite, que lh1-

«mta,·a historbs . C'hPi.:.ou o di:t em que se pôde lentntar. 
:\las cst0 restalH\ledmento C'ra apenas a1nrentP. llJ a JlOtt<·o 

e pouc·o, o mal estranho que o min:tva c-r0s<·cu, a ponto ele o ohri­
g-ar a renun<"iar a l<,:fas as distr·1<,'ÕPs ; tudo Ih(" aborrecia ;  n:ula 
lhe <·Onc111ista,·a a a 1 ten(,'àO. O imperador, desespera do. manclou 
< ham r os mais farnoso.s rnedic.:og que 'lf1ui r.un ao pah<"io, ,·inclos 
de tod:t a parte: l1espanhoes amarelecidos, si'<'0S <0mo pergami-

d,:h (.'lll t.::S, li O (• l�ament<,. :\las 
nunc·, o prinl'ipe permittiu que 

lhe ftlllassen1 �m tal, nilo qu�ren<lo ,•êr o n•tr tto <1_1 JH"in('ez:t� 
nem llll'Rnl'> rPC'ehe-la. a ella que \°it'ra na grancle pompa de uma 
<:mL,lixacla e tivera de rC'gressar aos seus l�st·tclos-. C'Om ·gr.t1Hle­
a1ag-11a do rei seu pae, pelo que cste,·e imminente a gue1T·t . 

Quando �lilc. o truão elo prin<'ipe, ,•iu S<'melhantes cousas, 
come,ou a lamentar-se, c·horando laA'rimas ahuntLtntes. I<.: ('01110 
se admirassem da sua magua, :\fite exelamou que tinha moli\'OS 
de s<ihra para ,horar, porque pertencia a um senhor sufficien­
t!'mcnte pudico para desdenhar a midade das m·nanç:is, das 
orgias, ela cle,•oção e do poder; e sufficientemente lou,·o para rc­
("usar o ben1 suprêmo, o unico pelo qual \'ale a pêna ,·i\'er : 
o amôr . 

Isto não deixou de perturbar o principe, porque era virgem . 
E pensati\·o, medit·n·a : "O amôr ! "  Xa rcaliclade! . . .  Os poeta:;, 
em1>resta,·am-Ihe uma essencia divina e lhe ,·onl·ecli�m atributos 
maravilhosos. Dizem-no Jn'.tis stul\'e que o incenso, '\ rosa e o mel . 
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Os liH0S faliam d'elle, tomo d'um misterio, e os ,·<>lhos, ::o re�e­rorem-st-lh<', ahanam a cabeça . :S:ão será uma estr.inha chimera'? ... Certamente. porque todos os caminhos levam ao nada, o meu truão aplaudir-me-Ilia por escolher o mais misterioso, chep;:rnclo á morte atrav(•s o amôr! �Ias existe o amôr? . . .  O que é elle. afi­nal? . . .  " 
l ' i tDl .\\"1-:H.\ A prima,·era, mais jtn·enil que uma clonz(llla, mirav:i no.3 ri· hoiros as pontas rosadas dos seus seios cntume('idos; cstromecit, inl' i11 itam(lntc suave, Eob as rendt1s vivas do seu vestido ele folhas : e s11spir.t, .. , docemente, os olhos banhados ele sol . O sol e o 011ro q�rd(1 dos I osqucs convida,·am aos sônhos e :\s vi:igcns . l ' n:1 clia <"111 que o principe [õr ... 1. p;1sse:1r s6sinho, perdeu•32 . Depois <lc muito vaguear, chegou em frente a um ('astello, cer.::ado cl 'um <·inlo de mur,.1lhas, corOJd·1s de goi\·os amarcllos. A ern que não ha,·ia nem portas, nem janellas. Com o auxilio cios pés e das mi"to,, pulou a mur1lha e saltou t'0mo um ladrão . l'm grito te pa,·or atr:1 ,·essou o espaço . .  \ seus pés esta,·a uma creanç1 lcsfalledda. Fi<ou-se o príncipe admir.1ndo, tão i,;alante ella era, )S teus r nbellos de sêda, a sua bo<·<·a entreaherta deix·rndo vêr uma fieir , ele PNO· la$. os s�us p<'sinhns e o f.eu ,·cstido (li:. prnla. Purt1 a. reani­m:tr, C"harnou-:t C'Ont tcrnur.1, httmedeC'eu lhe as temporJs e colloeou-lhe junto ao nariz 11111 fr:tRCO ele saes da J\ rnhia. í\1as c·omo 11ão e onscguiB­sc desperta-la, atre­veu-se a beija-11. lcl• ta sorriu e �<·ordo:L Ah ! espera \'a-o. As <·artas predisse­r.1 m {1 minh'l an1,t que seria ·,macia po,· um prin< ipe. Els'.l (' o meu nôm('I e sou orphã. A liheralicla­de de um lio cxilaclo < onsen-a-mc n 'estes loi,;ares, onde nunca me faltou co.is.1 al­guma. Olh1m por mim velhos servido­res e não recebo niu-14uem. Quero muito a estes loi,;ares ; tan-1 o m·1is que ];'1 fóra eu não poderia viver, porque, - dêvo avi­sar-,·os eH sou de­bit a tal ponto, que uma intensa t�mo..,:flO pócle matar-m<' �� lia estendeu-lhe, c om infi1dia gra,a, a pcqu�nina mãe, que o prindpe heijou. - Aqui está a minha ama! Disse. l'm,i velha mulher apareceu, seriamente irritada. Protestos de oheclien<"ia e presentes acalmaram-na. Dirigiram-se todos três para o <•astello, onde se sen-iu um leve repasto . Depois o prín­cipe, após algum descanso, despediu-se, sei,;uinclo pelo mesmo raminho de que se servira para entr.:1r .  D<>sde então, voltou em cada manhã. O seu t·avallo galopava pel'CI ida mente, sob a alção vicl011t:1 < 1 • 1<;: 0Rpnras. Aves g;orgeiavan1 uo sol ; um perfume de lilás e ele maclresilva emh1.1J::;._L1-:tQv::t o ar ; Of-t trigaes ond 11lavam e, sobre a rC'l va, as gotlas ele orvalho bri-1 havam ('01110 \'iclro. Apenas chegado, o prin<'ipe prendia o cavallo a uma ar\'ore e pul'lva o muro. Lú estava l�lza csper,uHlo-o . P,tssaran1 juntos deliciosos momentos; ora enC'errados no cas­tello, onde ella lhe mostraYa as suas bone<·as, os seus quadros, ou o seu estudo no cravo; ora passeando no parque. onde elle lhe ('Olhia flôres nos taboleiros de abrote::s, de c·yclaminis e cios lyrios. ('01110 duas cre'.tn�aR. faziam ll'Pren(bs de <'0nfeitos e amendoas, jogando o volante e outros jogos. ;:::,u :..,e �u1ti;im c·ansaclos, re­pousaYam sob as abobadas de folh·1gem, ou então visitando os a, ia rios, hrin<·arnm com os coelhos bra11<'os de olhos franj'.tclos de ,·ermelho, lançavam grãos ele trigo aos patos azues, ás rôla$ i:,:ementes, aos pavões, que clesdobraYam o lequ� da s11a l'aud:t em ar<'O. Preferiam a tudo o pomar . A relv'.t sedosa estava constelada de violetas, e as arvores cobertas d'uma hran<"ura odorante. II avia 
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1:.or alli pefe�ueiros J)aseos e rereJe1ras brancas, amcixieir�lS, ma­cieiras, 1>ereiras ,, marmeleiros Lra,•os, todos em flôr, habitados constantemente pelas arns e pel'1S abelhas. �las, por maior que fôsse o prazer que o prin<"iPe sentia junto de 1-:tza, ellt ni'to se < onsiclerava feliz . As noites, que eram agor., mais curtas, parc('iam-lhe mais compridas, porque não dormia. l'm quel,ranto enc hia-lhe de tedio a alma, fustigada por desejos, para os quaes não <·onhe('ia o remedio.  Elza, por sua vez, muclav� tambem, empalide<'endo e córando de re1Jente . .  Já n'to ria. Um c.onrrangimcnto atróz lhe torturava as temporas ; e via-s1.:: olJri­g-aclu a ral<'al' o peito c·om a mão para sut'focar os estr.omecime.11tos do coraçfto. . . .  Mais o tempo se escoava, mais crescia a sua dôr. E:, no ultimo dia ria Prima,·era, Elza e o príncipe, ao <·air da tarde, depois ele ti'r errado durante horas, entr'.tram, imIJel­l1dos 1:ela sua inquietaç,10 e melancolia, no pomar bran<·o de aro­mas de mel. l'.issea,·,un silenciosos. Elza tremia, porque os olhares do príncipe eram estranhos. O amor 1Jerturba,·a-os, <"0mo um forte perfumP . - l�Jza! murmurou o prin<'ipe. Elia sentiu que lhe tom1,·a as mãos e a sua vistci toldou-se. - l1�lz'.1! n)petiu < Om ardor. E. feror., tomou-a, pa1piUtnclo como 111111 ave que esI rehuc·ha na mão cio caçador. - .\h '  . . .  guspirou lclza. lc foi tudo. O seu pequenino <"Orn­e.ão parou ; clla 1·ai n ,  ainda quente e estremecendo de an1or. O sol 0<'<'UilaYa-s<• ; a agua cios lagos tinha reflexos roscos. - :Ileu Deus! <•xdamou o príncipe. E ficou durant2 muito tempo ( horan<lo, ajoelhado . Depois, como a morta nfto despertasse mais, cn;ueu·S<' dH)io ele pavor e fugiu por cima do muro, C'omn 11n1 luclrão. O pequenino corpo de E.lza fi<•ou cstencli-<líl ua 1 <'lva. Dur,tnte a noite, as flores do pe<·ei:;ueiro foram-na <·obrinclo d'um manto ah·o, acompanhando a ora­ção funel>re dos rou­xinoes. 
ESTIO 

D e se s p e r a d o, o príncipe atirou-se aos mais descnfrc:t­clos prazeres. Quanto mais des\'airados e terríveis elles eram, tnais lhe agra<l:ivam. Fazia, í'Om jovens I i• bertinos, apostas i n• sensatas, ganhando sempre. Conheceu os transportes da mesa, a exaltação que pro­,·ocam os vaIlores do vinho, a volu1ltuosi­dade da d igestão, o ventre impanclo de iguarias clelicaclas Presidiu a tumultuo­sas orgias cm que o sangue, com grandes 1 netas, por vezes cor­ria. Ha,·ia mulheres, motemente deitadas em Jeitos de flores, que riam e aplaudiam ao mais louco dentre elles. l\enhuma cl'ellas impression�ra o conção elo príncipe. :\Ias como er,t preciso es­colher uma, chamou a si a mais bella dentre todas, rle nôme :/.:ifira. Era alta e <Iara, de cahellos ruivos. Os seus olhos tinhan1 a pureza aquatica d'uma esmeralda e a sua pelle um perfume de laranjeira. Apta para todos os papeis, sabia transformar-se ao sabôr cios capriehos, adulando as paixões e encarnando os desejos. O príncipe ia com ella, rio ab:i ixo, n'um batel sem rêmos. Deitad,, a seus pés, cantava e tocava cythara, emquanto o príncipe pescava l)Pixes brilhantes, con1 escamas de ouro e nacar . A' noite davam hailt:!.J nos jardins:  as musicas ouviam-se ao longe, e as luzes refleetiam-se n·t agua . Pela manhã, lado a lado, galopa,·am pela floresta. Fi<·a,·am. muitas ,·ezes, encerrados n·um pavilhão ornamentado ,i <"hineza, a heber gelados ou a brincar com os cães de Zafira, que traziam na colle1ra fitas de selim . Antes, porrm, que u,·essem clecorriclo julho e agosto, um enorme pczar clomina\'a o príncipe . Palido, macilento, en,·elhecido o.ntes de tempo, não sentia a C1ue1madura das chamas cio estio. Emquanto, um grande turpõr enchia a terra, o príncipe vagueava ao sol, indifferente á florescen<"ia nrnirnifil'a das rosas, ao esplendor das frn­ctas, ao misterio dos nô:•hos onde as aves chocavam os ovos, e i1 
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metamorphose dos insectos . Que lhe impor lava que nos <·a111pos se colhessem us a,·eias 
e que os trlgaes mostrassem as suas louras espigas ? Com a fuga das horas, a sua ago­
nia augmentou . 

Não fallava a ninguem, tendo despedido violentamente os seus companheiros de 
prazeres. A sua unica distração consistia cm compôr grandes ramos ele heliotroJ)os 
ou de tulipas. Colocava-os no seu quarto ele dormir, á noite, para lhe provocarem so­
nhos : tinha-os funebres, extravagantes, e n'elles, uma vez por oulra, a sua amante, 
desprovida do mais ligeiro disfarce, surgia• lhe e1welhecicla com quinhentos anno,;, 0 
elle proprlo immensamentA ,·elho. 

Quando o estio acahou, disse brusca111en te a Zafira : "\'ae-te! ·• OL"PO)l.\'O 
Viajou, atravessou reinos e eiclacles, terras estereis e ,·asias, 

altas montanhas arborisaclas, e rios, parando, quando se sentiu 
cançado, Junto elo mar. I 

- Que torre é esta, perguntou a uns 
guardada por soldados ? 

homens do <•ampo, r, 

- Vive alli, informaram, uma prisio­
neira, nobre e t>0clerosa senhôra, que com­
metteu crimes hcclionclos . Diz-se que em 
breve lhe será decepada a c:ibeça, a não 
sêr que a nossa rainha, <'0m a sua bonda­
de lhe perm itta apodrec-er vi,·a em prisão 
perpetua. 

Estas palavras despertaram ,·ivamente a 
curiosidade do 1>rincipe, que não desean­
çou emquanto não consei;uiu, :i força ele 
dinheiro, ganhar a confi:tnça dos guardas 
da torre . Por elles souhe que a clama -
que se chamava llruissind:1 e era formo­sissima - tinha envenenado o marido 1.1 
dois outros senhores, cousa, al i:is, ele pou­
ca importancia, comparado <·om os horro­
res mais inacreclitaveis que se lhe im1>res­
tavam. O princit>e desejou vt'l-a . Os <·ar­
cereiros consentiram. 
• O encontro realisou-se n'um t>C([ueno par­

que. Uma brisa humicla, sob um <·eo ele 1>e-

,., ' - {?j'-� 'u'j 
,, .,,,..i;. -�. 

rola, balouçava os altos, amarello e purpu-
ra, rias arvores. As folhas se<"cas jun<'avam o sólo, deslisanclo ao 
de cima dos charcos de agua morta . Um cheiro, P<'saclo e enjo1li­
vo, de ferrugem, subia ela terra encharcada, inspirando uma pro­
funda tristeza, cheia ele presentimentos e de pesares. l'ma mu­
lher, vestida de preto, alta e pallicla, de espessos <·ahellos negro., 
e com uns olhos cheios d'um grave s<·ismar, <'aminhan1 ·1 passru 
lentos, melancolica como o outomno. O prin<·i11e surgiu, indinando­
se na sua frente, e offere<"enclo-se para a secvir .  

Quando a sinistra creatura soube quem elle era, agradeceu­
lhe a gentilesa em termos simt>les e nobres, fazendo-lhe ner que 
se sentia muito feliz por o ter junto ele si . �:lle fi<'ou e tornaram­
se amigos. 

O prlncipe fazia-lhe t·ompanhia todos os dias, no parque e no 
seu aposento, que era vasto e circular, com barras de ferro nas 
janellas. Da prisão, ela proxima sentença, do pass1clo de Bruis-

'I 
{ 

sinda, não (aliaram nunca. Sobre taes factos, ella consenou-se 
muda, misteriosa, inexplicavel. O príncipe amava-a talvez mais 
assim, grave e enigmatica, no esplendor ela sua belleza e da sua 
força, cen·ada cio prestigio fatal ele crimes inqual ificaveis, cuja 
lembrança ella conservava altiva e sem remorsos. 

Quantas horas passaram juntos, silenciosos, ouvindo uiYar o 
,·ento, vendo empalidecer o sol que morria, avolumar-se os rios 
com as chuvas, cair as folhas?! As andorinhas tinham partido; 
os insectos morriam; os gelos brancos cobriam a planície. O ou­
tomno expirava . 

O príncipe não deixaYa um só momento de pensar na sorte 
que esperava Bruissinda. l'ma especie de terror sagrado lhe pu 
nha os cahellos em JJ<'. ao IPmbrar-se que uma prisão sem fim 
on a morte esta,·am suspensas sobre a cabeça d'aquella mulher. 
Porque ti\•essc suhornaclo os <·arcereiros e os guardas, propoz-lhc 

fu�irem . Elia recusou. 
O prlncipe ameaçou-a com um as­

salto á prisão. Leval-a-hia á força, 
rom a ajuda cios seus homens ele ar­
•nas. Elia respondeu que nào Iria 
senão morta, e que esper'l '"ª cora­
josamente o seu destino, fosse elle 
qual fõsse O prinripc mandou m!'n­sageiros á rainha, en1penhando�::;e, 
com suplicas e ameaças de guerra, 
para que puzesse a prisioneira em 
liberdade. Elle mesmo se dispunha 
a partir, quando, uma tarde, che­garan1 os commissarios com a sen• 
tença : era a �lorte. 

Bruissinda seri:t executada no dia 
seeni'lte, �.:, waclrugada. Em vão o 
princ1pe lhe suplicou que lhe per­
mittisse salva-la . Inutil. !'\ão teYc 
senão que conformar-se com assist 'r 
aos funehres preparativos. 

Elle t:lu """' ,tou::ell" ,te yr,11ult- f,.aute peU$tlllr" 

A noite decorreu calma. Quasi 
não trocaram palavra. Bruissinda 
meditava, sentada n'uma poltron1 . 
De madrugada, o carrasco chegon, 
e comp,:nu a ligar-lhe as mãos e os 
pés. Brulssincla parecia inclifferentc 
a tudo aquillo. Apoiada ao príncipe, 
todo elle tremendo, desceu com fir­
meza para uma sala sombria e toda 
revestida de negro, onde, junto do 
cêpo, brilhava a lamina do cutelo. 
Bruisslnda, sorrindo, fez uma reve­
rencia ao prlncfpe . Depois, ajoelhan-
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do. cheia de vida e de b<>lleza, levantou os cabellos e estendeu o 
pescoço. O cutelo silvou e a cabeça, clecepacla, foi rolar até junto 
elos pés do principe. 

J X \"ERXO 

De volta ao seu reino. reviu, com :i.Iegri2, o velho palacio ela 
sua infancia, os seus livros, os seus g-atos, e o seu truão :\ti te . 
Recebido como o filho proclig-o, mostrou-se affavel rom todos e 
consentiu, por cleferencia com o imperaclor, consultar um novo 
medico, que fazia curas maravilhosas: o judeu J�phren1 Sabas 
Teve o principe a phantasia ele ir a sua casa. Alli, nüo encon­
trando ninguem para o receber, andou vagueando ele stla er.i 
sala. Qual não foi a sua surpres1 quando, n'um afastado labora­
torio. elle viu, em logar do velho c1lvo que eBperava, uma c\on­
zelln de grnn<le fronte pensativa, com um olhar ele sacerclotis:t, 
coberta de amplas vestes brancas! Era 
a filha de Ephrcm, que ellc, cuidado­
samente, escondia ele tocl:t a gente. 
Não se espantou de vilr o príncipe, 
como se já o conhecesse . 

- Estamos a trabalinr para vossa 
alteza;  disse, mostrando 111n fr.).SCO 
com um liquido côr de sangu., . 

- Para mim ? perguntou espante­
il o. Em que descobcrt1 t rahalhaes, 
11'esse caso ? 

- Na da rida. respondeu. �leu pae e 
eu andamos á procura do fluiclo eli­
xir, da panaceia divina . Esper.unos 
descobri-la e a morte será v<>ncic\a . 

- Sois assim tão sabedora ·i 
- Oh! eu não conheço, respondeu 

con, modestia, senão o nome elas plan­
tas e das estrellas, sete línguas. os 
segredos da Kabalet. o lêr o futuro na 
mão e vêr, ele olhos cerrados, o pre­
sente, através das paredes e elas dis­
tancias. 

- De que vos serve etsa �C'ie:1cia ? 
perguntou.  

- De muito pouco . . .  l,;lla baixou 
a cabeça com tristeza, e, em seguida, 
ergueu os olhÕs, onde brilhava uma 
esperança mística, para um crucifixo 
de marfim, que estava na parede . . .  
E, ouvindo um leve ruido, disse com 
ancieclade : "Sai ! Meu p1e mat:trá 
quem quer que seja, homem ou prin­
cipe, que comi;;o consiga fallar secre­
tamente. 

Preciso voltar a vêr-vos . Quero! 

Sim . Parto amanhã de m1nhã 
para aquellas montanhas, cujo cum0 
azulado se divisa daqui. No cume cl:t 
mais alta está o observatorio ele meu 
pae. Vou passar o inverno lá, sosinha. 
Ide. 

FROU-FROU . . .  

rspirito sem corpo . O que ella dizia era nobre, profunclo, cheio 
ele hondade e de justiça. Uma noite, depois ele por muito tempo 
terem observado as estrellas, elle deu-lhe, por amizade, o nome 
ele uma 1nusa 1 Ur'lnia. 

Os dias passaram-se em conversações, em que se discutiam 
os mais altos prol,lemas, as metempsicoses ela natureza; o proble­
m�. elo mal ; saber se Deus existia ; a immortaliclade ela alma. 
Bila acreditava; elle não. As noites passava-as ella, só, fria e 
t:asta, por entre as grandes chamas dos fórnos, vigiando os cadi­
nhos, onde se YOlatilisavam OB philtros. O inverno cobria a mon­
tanha de neve. O ar estava gelado .  Jlavb frio intenso e as pe­
dras de gelo estalavam debaixo elos pés . 

A filha ele Ephrem via, com nugua, o príncipe tornar-se, cada 
<lia, mais magro, mais liviclo, mais espectral . Ella fatig"tva-se á 
procura do elixir supremo, norque o in,·crno ia acabar cm breves 
dias, e, pelos seus calculos, o seu amigo não teria m'.lis que duas 
sem'.lnas de viela. 

Treze dias passaram, sem que ella dormisse um 
instante, ou se alilnentasse . Na manhã do <1ecin10 
quarto dia apare,·eu ao principe, transfigur 1c\.1 .  

- 13ebei ! cl isse, estenclenclo-lhe um frasco estra­
nho, cheio d"um limpido licôr. E como visse que elle 
hesitava, gritou: - "Se não beberdos, amanhã n1or­
rereis". 

O príncipe pegou no frasco ; a sua mão tremia 
de mêdo. 

- O milagre realizou-se, disse ella; a minha mis-
são terminou. Vou partir, senhor . . .  

Para onde ? 
Para un1 convento. 

Que dizeis! exclamou o principe. O meu trôno, 
ns minh�s riquez1s e o imperio pertencem-vos. Parti­
lhae ela Yicla que me offereceis .  Sêcle imperatriz e mi­
nha mulher! 

A filha ele Ephrem abriu a bocca n'um divino sor­
riso. 

- Ilebei a Yida. O meu reino não é d'cste mundo. 
K apontando um crucifixo: - Só posso servir a 

um fenhor. 
R�cusaes '! 

Ell t contemplou-o, branca como um lirio, e, cheia 
d'uma infinita magua, fez um signal affirmativo com 
a cabe':ª · 

O príncipe não disse uma pala,Ta - e partiu no 
l.tclrilhc o fragro do elixir eh viela. 

III 

J' ' /. O �L\L Dlc PBl:\"01PE 

O principe para alli partiu e todo� 
os dias voltou . Os dois entretinham 
graves e meigas conversações. Im­
pressionado com o seu encanto sobre­
natural, o seu saber e a belleza ela sua 
alma, amou-a clnntro em pouco com 
um amor todo P�piritual, porque el!a 
era toda pensamento, i.ã'l m1is que 

f.l ,·ut,•lo 11ilrou ,.. " ,·nb,•�·,,, tlPcr1uuln, ,.,.;_, 
1•01,,,• filé os JU�IJ ,tu 111•iuci1u· 

Na noite elo dia. seguinte, que era o 
ultimo elo inverno, o principe sentiu­
se clesfallecer. Tendo á d irei ta seu 
avô, e á esquerda seu irmão, pediu­
lhes perdão elos desgostos que lhes ti­
nha causado. nccordava a sua viela 
passada, o tempo que fug-ira. as mu­
lheres que anuira. Amára! Seria, na 
real idade, amôr, o seu desejo ele Elza. 
a. sua depr:i.vação con1 Zafira, a sua 
t�citurna li�ação com Bruisslnda, a 
su1 platon ica affcição a Ur:rn ia? E 
lembrou-se, então, melancolicamente, 
cl'uma desconhecida que o amára, d'es­
s1 princeza X-:t ,·iéra, tão bella, segun­
do se dizia; que vien para o conquis­
tar e que elle repelira, sem nunc1 a 
querer ver. "Quem sabe se não seria 
isso o an1or: sêr amado, e não amar?" 
N'esse momento, ouviu-se um dobre ele 
sinos que aterrorisou o imperador e 
l\1ainrad. O principe sorriu: - "E' o 
toque cio fim do anno 1 " E, apertando­
lhes as mãos com forç�. morreu n'um 
suspiro. 

JXH:P'.,H;) �-l;lr,HXH;l�.,HX:t �J.>lXHX!� 

Presenteamos ,ais nossas lci tor('s e sobretudo os nos�as lc-itoras 
c0,m bellas promessas que faz o destino aos que nasceram n'Pste 
mez: 

O homem nascido s-ob este signo é franco, va-Iente, co·rajoso, 
liberal. magnanimo, e frequt:nttmente orgulhooo. A sua o..1lma .P�de 
ser accessivel, em dados ca!SOS, ás doces commoc: es d a  con:111a1xao; 
mas, por outro lado, elle compraz-L,;e í:lll :m-o far do ,prox1mo. t•m 
incommocla.r os outros, e inf lamma-se. fac1Lmt·nte. nos cha•mas do 
e.nthus ias:no e das paixõe.s. Dt ))ella pr('Sl'IH;a, •agr.1da geralmente 
ao bello sexo, e sabe-o.  Depois de te·r. J)0r muito tempo, aspirado 
ás honro,s do mundo, e de tl·r trabalharlo. e <tté n1e.smo in t rigado, 
paNl conseguil-aB, alcançal-as-ha, por fi.m, vindo ell3:s ao 6f.!'Ll _en­
("0ntro. quand-o já não as eSJ)ere. - A mulbt.•r é an11�oda, alt1�·a. 
fucil rm encolerisar-se. audacl0c-5a, guar,tadora de rancon•�. e \''l n ­
g,ativa; maB formosa. amunle e a.mada . Casará pre,maturamçnte, e 

terá poucos tfl lhoe. a não sc,r que a Lua, n ,1ho�a do seu nascimento. 
l'Ste-ja em aspecto trigono com O Sol . .-\os homens este signo faz 
casar co,m uma prima, com uma am•iga de in1fanck1., ou com uma 
cunhada, n1uilas vezes, rintl ela lBJ)0Sa. 

H ma seita exl Panha 

�os tempos do 'Primt:iro Jmperio. um certo Jung_ conselheiro 
aulico e autor de  yaJ'ios romances fundou n-..1 Snabia uma seita a 
<1ue denominou das .. . \!mas n•rcl,HleiranH�ntc d SJ)l'rtadat-'' . os seuB 
f:il•ctarios se  di6tinguiam por chapéus brancos t: "cocat"'<ks" . 

Num pamphleto contra os jornalista� que o aCt'Uhl vam de fa­
natismo, Jung empenh,011.l'-e l'Tll pr0\ ar que, rle accôrdo CO_I_TI o 
s1g·no dos u. mpos, haxia chcg·q(io o reíno mil l1.•füir d t'  Deus. ttnal-
1111:nte fixava J)C'remptori:tmt>nte a r(.surrd<;ão dos mortos pi. ra n 
anno cte 1836, " como o p/o :!\r,, at� á r\"idenci:i. dizia e l le ,  1 s3ct•r• 
dot.e d.a igreja llengeJ. pe1os. se,-1s calcutos apocal:n,nicos" 
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Vida bDIDIIl BrG ia l 

O co 1 11 111('rc i o  L" i l J· 1oca conta,  cil'sde 

ha d i a ,, ma is  Ull l  b r i l h an te  c's ta ht' i l 'ci­

nwnto .  o dos ,r, . Pa u l  .J . ( 'h ri,toph 

& ( '  . .  im1 ug-1 1ra do 110 dia -!  do  L·0ITl'II 

( l'. na rna d,> O111· i c l or  �8. co1 11 g-rn 11dc• 

C0IICll l'S0 ciC' a 111 ig-os l' c iP  l"l' J ) l "{':,(' l l f a ll• 

t1•s do a l t o  L' Olll ll l l ' l 'C io  d ·l's �a  c· i c l adP  

,� · a 1 101";1 l'11'ª l'O l l l l l l ( ' l'c ia ;  1 1 1 11 l l lOdC'· 

lo c!e hom g-osto 1 1a ,ua d i spo,i<;iio 1 1 1a ­

ll'ri�1 l 1· 1·pm dP,t i 1 1 ada  a u::1 l'ra 1 1co 

suc:eesso, dc v icl , >  a o  t iuo e :'t i : : t e l l i gC' 1 1 

e ia dos seus d i ri g-l'ntl's . .  \ ,, 1 ; 1  a c l i Y i­

dadp l'Xl'l'l'"-M'. sohr • tudo. 110 c'.o,l' 1 1-

1·oh· ime11 to co 1111nerc i a l  de 11Hw h i 1 1 a s  

de  cscre1·L'r C' 1·i t rola,, d e  q u e  poss11l'm 

as melhore., 1 11 arca � .  ))cseja mos-lhe, 

fel i� i c lades .  

Grupo de con vidados na inauguração do estabelecimento 

N. 2 

Os Srs. Otto 

Ghristoph e Leon 

N orman Bensa­

bat, socios com­

ponentes da fir­

ma, em �eu ga­

binate de tra-

balho 

� " -....J, 

j.a, � j,_. 

J L. 
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N. 2 

S mulheres que esC're,·em ti\·er.1m, em o;..1tros tempo.;, tleloracto;·es 0minentes, que lhe não pouparam sa.tiras � remoques, talvez mais por um ,·eeeio natur.11 de co:i­correncia. do que por uma eonvic�iio ela inferioridade ,�;;l'l:;:::::J cerebr.1 1 ,  hipothese comlntida peLl eloquencia do3 facto,; de: cada clia. Hoje, a actividade intellectual da malher leva de vencida, 1iela sua valorisação, todos os prcconccito3, e domin1 o mundo e ivilisaclo pela superioridade e l,ellesa do seu e3_·orço. Núo te clirú que, no Brasil. o numero das e:;criptoras eh' merecimento intontest1rnl estei1 na proporc:io do se·, e!evacl<i pr.1u de progresso nnterial e mental . ..\ mulher brasil2ira é, sem rnml.ra de dtt1·icla, das mais intelligentes do glol;o: m1s po:-que. talvec. maior que a sua acti1·idade intelle<Lual scj,1 a vida do seu <.,:Oração, não lhe sobra o tem110, nem lhe C'hcga a. coragem, para enfrentar esse abismo que é a pulJlictdadc, e heh de contrarieda­lles, de espinhos, de feridas as mais C'rueis, antes que <'hegue 'l 1,ora do prstigio e da consagração . !entre todas as nossas esu·iptoras, c·:1be o primeiro logar à illustre Sra. D .  Julia Lopes d� Almeida .  Pertence-lhe pr11· {lroit <lc• c·o11q1u'le et pc11· droit <lc wlisw111C·c : pertenee-lhe, porque o con­quistou em uma obra forte ele in tenções nohres, se:;ur.1 ele proces­sos e de form1 artística; pertence-lhe, porque de1nte da su1 ca-1,eça, aureolada de nobres cabellos braneos, as geraçê:es modern'ls ,e curvam reverentes. como cleante de alguem, que, sendo umJ artista de incon testAvel mereC'imento. não ahdieou ele ser o anjo guiador cio seu lar. A d istinc-ta e nobilíssima mulher d;i lettr:n. que (, a Sr.• D. Julia Lopes de .\lmeida, nºw lhe matoa no ,·or.t­�ão as altas qualidades de esposa e mãe, ante� lh'as enc orajou <' 11ohilito n .  . . .  
A Sr.• O .  Julia Lopes de Almeida não c-onhcceu jam:lis o que seja descanso nos seus afanosos labores intellec-tuaes. Tr.1b.1lha ainda hoje con1 a mesma coragem, com a mesnrt fé, com o n1esmo ideal mm que, hei tantos annos, tomeçou a encher ele admir.1çii.o a sociedade brasile ira . Agora mesmo, quando já a sua tareia co:i­sagracla lhe d:1 1'.t direito a um tranquilo repousar, a sua penna ,,assa vertiginosamente no papel, traçando as linhas buriladas cl 'uma novella, os tonceitos profundos d'um1 c-on!erenti.i pedago­gic:i, os artigos brilhantes, as chron icas cheias de graça e de c n ­c·a11to . E trabalha, e trab:ilha sempre, como s e  precisasse ainda cie firmar um renome que de ha muito a acompanha, na absoluta necessidade de dar eanceir.1 ao seu espírito c-ulto e progressi1·0. � isto é bello e, tanto mais bello, quanto nenhuma das suas altas qualidades estheticas se perdeu, n 'aquella sua maneira, a um tempo simples e artística, de traçar fig-nras, de clesenl'Olver si­tuações, ele uos transmittir as suas impressões de belles:i . Frou-Jrou . . .  commetteu a m:1lclade de ir fazer parar, por mi­nutos, a penna brilhante da artista consagrada de 1l fcimilia .lle­dciros. Queria abrir um inquerito interessante, e tinha o dever de a ou vir en1 primeiro logar. A bondade com que se é recebido n'uquella cas.1 de ::iama Theresa tem já o quer que seja de proverbial . A um rtos nossos companheiros dizia, ha annos, o grande Augusto llosa que aquelle era o lar m:iis feliz e mais gentil erguido em turra brasileira. Ji: 1•'1·011-frou . . .  foi, como esperava, recebida gentilmcn�<V' A illu:1tre estriptora de O lirro elas noirrcs sentia-s<' irtmcn­samente feliz por ter abraçado a carreira litterari:1 .  !':a lo:11;.i es­trada que já percorrêra, se alguns espinhos lhe trouxe rJ m?.iS abundantes eram as braçadas de flores que lhe t:1pet,w11m o c .. -minho. A victoria é, quasi sempre, a resul tante ela sinceridad<' uo esforço, e a illustre rom:incista vencêra porque abraçára com sin­ceridade e amôr uma carreira para a qual teve sempre um en­ternecido affecto . A acção exercida pela escriptora no seu meio social, mórmente en tre as mulheres, é enorme e benefica . Tanto basta que ella actue 

FROU-FROU . . .  

n'um sentido educ .1tivo, fortalecendo na mulher as qualidades mo­r.1es que são a sua defesa . Para a illustre Sr.• O. Julia Lopes de Almeida o at"tual movimento litterario no Brasil é animado e an imador . .  \ mulher 11óde e eleve entrar n'elle com a sua influen­<·i .1 rn:·ial e artisti<·a, tanto mais que, pelos exemplos do momento, est:", demon strado á sac-iedacle que, no Br.tsil, a mulher de lettras <>;;t:i Jl<'rfcit 11nente em condições de concorrer com os seus colle­gaG masn,l inos. As suas palavras são ele entorajamento a todas :is mul heres que sintam, na sua maneir.1 ele sêr, a neeessidacle de tr.tnsmittir aos outros, com arte e elevada intenção, as bellezas ll,1 as verclacleJ que vi\·am agitando o seu cerebro . O que (• preciso, n�turalmente, (• estudo, c.ultura, esforço, lembrando-se a mulher Qlte a sua mais alla e nobre funcção social. ainda quando artista, ,, a de edue:ulora . 1,; · ahi que reside a sua nnxima forçi e o 11leno direito, do qual não dern abdkar. Grande e moralisadora, eml'im, deve ser a influenda soC'ial exercida, entre as mulheres, pela mu­lhe1· que esc·reve. l':1Jbres palanas, a que o nome ela illustre escriptora empresta um c unho ÍIH'0n! undivel de verdade. A mulher tem o ple110 direito de entrar n a  lu<·ta artística, pois para isso lhe não falt:im condi­ções e direitos . .  \ sua brilhante carreir1 é o exemplo fris.1nte de q,ianto o esforço tenaz e intelligente da mulher lhe pócle conquis­t.ar triumphos. 1,; não tinha a Pro1t-fro1i. . .  o direito de roubar mais tempv ao labôr intellectual ela nobre sen hora. Perguntamos ainda a qual dos seus livros mais afeição dedicava. E ella, que a todos queri,1 como a bons filhos, respondeu-nos, que ao ultimo, áquelle que lhe tomava, presentemente, as melhores horas da sua vida . Novellista, chronista, educadora, conferencista, tendo tocaclo, c.om brilho, todas as modalidades litterarias, nenl,uma outra es­criptora, no Brasil, gosa de prestigio egual ao seu, prestigio ina­balavel pelos alicerces valiosos de toda uma oiJra de perfeição 2rtistita.  E', por egual, uma escriptora que tem collocado a sua vcmrn ele ouro ao serviço da felicidade das su1s com9atriotas, n:io se limitando a fazer arte pela arte, no egoísmo d1 su.1 satistfaç:io espiritual . o·aqui o tornar-se absolutamente justa a homenagem que a 26 do corrente lhe vão fazer as professoras cio Dtstricto Feder.1!, manifestação aplaudida pelos poderes publicos, como é justo. De­ve tal homenagem ir direita ao seu cor,,çfto de brasileirn, porqn>.J os que guiam a mocidade, lhe mP.receram sempre um gr:inde ca­rinho e uma enlernec•icla dedicação. A essa homenagem se associa calorosamente Fro11-fro1t . . .  
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E X PO S I ÇÃO DO C E N T E N A R I O  

Fogo de arlillcio 55. Exas. o Snr. Ministro da Jus/iço e Dr. Flavio da Sdveira em companhia dos delegados 
dos Es!odos no cllií donsonfe o/Te, ecido o estes ulhmos no Polocio dos Es!odos 
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Albert J. Rousaeau 

Lucian E. Smith 

FROU-1'ROU . .  

Guriosidades 

irchitectonicas 

imer ic anas 

Thomas J. Georg-e 

D. H. Burnham & Co. 

Maquettes 

d' um concurso da 

" T  ribune" 
Henry Hornbmitel nnd Eric Fisher Wood 

de Chicago 

J.. 
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Dois grupos 
de convidados ; 

" nas horas de � 
� alegria ' 

N. 2 

pau i l hãG 

Ind0p0nd0nc0 
Day 

Grupo de creanças no 

campo da "Rio de Janeiro 

A thlectic Association" 
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Oiça a opera na 

Vi c t ro l a  
IISCI. U, ■. ptAT, 01"1". Mn•P'. MARCA IN DUaTRIAL REGISTRADA 

Quando se possue uma Victrola a 
casa converte-se immediatamente n'um 
verdadeiro theatro lyrico, no qual os 
maiores artistas lyricos do mundo 
apparecerão para recreio de V. Sa., de 
sus familia e de seus amigos. 

Todos os comerciantes Victor teem 
Victrolas em grande variedade de 
modelos. 

Victor T alking Machine Company 
Camden, N. J., E. U. da A. 

Dlst■•lhuldo1·cs gc,•nes P., L·I , J. C ' I I I S'l'OPII { '0.IIPA., ,. 
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' 
1)0 'J'J/D.\TRO �\11 n u n<.·ian1 as uazc-

tas que a Sra. Palmira Basto.'l rcm nlli. J;· 
JJossii•el m r.11 m o  que, <i hora a que estas li­
nhas caiam sob O,'l olhos do leitor, a antir1a 
actriz 11orl 11t111<'za <','lteja 011tn1 rcz 110 Uio ..• 
J)rtra se <1,·.i�11ccli1 ria rida 1/t' l lwat ro. 1·i.1;J(o 
<J llt', nos ultimas lf' >n JJO.�. (: JHtra v <J I"' cllu 
cá tem rindo. Ncalmn,tc mio <·omJJtch<·n<ic­
mos vor qm' cm prc,11arios, que <'0H hcc<'m, como 
as suas mâo,'l. as 1>latà1s do lfrasil, s,· t•nco­
,·,,jant a trt1z<T a ,•,çtc paiz uma comJJa uh ia 
ele cl<>cla m m;fio com o nome, cm primeiro lo­
r,rir, desta ,·onhecida ,r<'lriz <ir 01>crctn. ncsdc 
que, ha dois annos. ,, sra. l'olmira BrJ.'llO.'l 
deu alli, no Lil ico. r, l'Pr!lonlw d'umn "Fc­
dora ", udou l>lé'' ele .. \'iui-a . \ lcfn-e" , que se­
melhante artista <IC'ria esta, /ónr das ,ç1rn.� 
C'OfJitaçõcs. Y<>m o.ç ,çr,lt·a Q ltf' r, com1w11 Jiir, 
1,-aaa actor(','l do rr,lor inconf('.itf,11·d ri<· f'ar 
10.11 Santos <· Ilcnri<JllC de \ ll>1UJlHT<1 Uf. () 
nome que rcm na lurn<lcin, iJl(li<·o JH riyo a 
bonlo. E' 11<111/rr,_fJi0 crrto. 

J,.,' deJ)0i,ç, o Brasil anccia de con hece, o 
Port u_qal 1101·0. n Portugal rida. o Portuo<rl 
dr hoje. toda a acntr moça <1ur cstâ a insu­
flar nos palcos JJortuouez<•,ç uma nncin df' 
J}ror,resso e da art,· e (JIW 1H1o aproou aindff 
,; bnhia C:un11n bn ra. Yâo seria mr,is util a 
todos. á<1udlrs m <\,i 1110s que são artistn.s 
a rnlcr. como os dois acima apo11tnclos, lf'r 
de contrasccnm· com creat urns <lc mcrito.' 
=:ic::::::::Jc=====�c====:::::i'c::::::::J= 

XO THlr\XOX 
Viriato Coreia 6 cios escriptores nacio­

naes o que melhor sabe levar á vicia movi­
mentada cios palcos as figuras e os moth·os 
caracterisadamente regionaes, nomeadamen­
te do Norte. Nessa maneira artística valori­
sou o seu nome e n'ella foi incontestavel­
mcr.te �1m vencedor. Em "Zúzú". por(•m, 
que tão gra»de Rnc�sso está conquistand•i 
no 1ialco do Trianon, Viriato Correia apa­
rece�nos, supómos que pela primeira vez, 
como commentador do meio carioca, no que 
elle tem de mais típico, nas suas pequenas 
sociedades bairristas. O autor ela '"' Jurity" 
focou, co1n rara fP.licidaàe, S. Uhristuvr._0 fl 
cleu-nos uma rnteressantisslma comedia . De 
resto, os seus trabalhos são sempre ouvidos 
com admiração, porque elle é, antes de tudo, 
um escriptor. E é cousa tão rara em thea­
tro ! 

Damos, a seguir, aos nossos leitores, o 
dialogo interessante de uma das mais bellas 
scenas ela "Zúzú". 

LAVRI:<oo (Ent, ando) Dão licença'! ..  
LAVRA - Foi hom o senhor chegar. A 

:1-Iaria está. dizendo que se pôde amar duas 
vezes na vida. Qual a sua opinião? .. 

LAt:RI�Do - Que a :\Iaria tem razão. 
l\IARIA (contente) Está ahi ! . . está ahi '. . .  

ANNITA - O senhor, um escrlptor, um 
poeta ! . .  

o,•. , l■•into t '01·1· t·l11 

L.\t·mxoo Por isso mN•mo. 
L.\l"IU - Os (':-;l'l'ipton•:-; qUP :--ão :-;('tlllH'( 

spntim .. nt:l.l·S, id1 ali:-;ta:-; . .  
L.\l" ltlXDO - E' qut· as s1•nhorns Ltz1·m clu 

t·orac;ilo e do amor uma id:•a intdranH.•ntl• 
c•1-rada. O corac.;;io não (• 1wnhunu1 pilha p}c-­
t'tri<•a itue- esgota uma dl'tt•i-minada c·arga d0 

C'nergia. :\lesmo as pilha:; (•lt•ctriC'a:-;, a g--,·ntc> 
rai-r(•ga quantas ,·ezes qut•ira. Eu \"l,jo uma 
mulher - amo-a, essa mulh<'J' passa, cli ... si­
pa-sc; pôde vil· outra. Por q ur n:i.o '! .  , . O 
coração deixou clf' pulsar pm·qw ps:-;a mulh1•r 
deixou de existir'! . . .  

)lAHI.\ - Isso, doutor, isso: . .  
LAUHA - �las um amo1· ,·(•rda(lPiro não 

se apaga. 
LAt·1usoo - Oue é qUC' não :-;(• apag-a na 

vida? Pois se a tH"O})ria ,·ida apag-a-xP ! .  ():-; 
factoi-;, as imag(•ns n.lo st• nos i•s,·apm d:t 
memoria? ..  Pol' que é qup as im1u·t•ssôt•:-; n;ío 
se nos poden1 dissipar do t·orac;ão'! 

A:sNITA - �IC'RffiO quando H.10 Sill('l't'as'( 
J.,A1"HI="DO :\lcsn10 quando são RincPra:-;, 

O amor é eterno e tudo que (• C'tPrno S<' rf'­
nova. �ão conhP<;O eternídadC' mais indis('uti­
vel CJUC' a do c·<•o. E o e(·o. as senhoras hr-m 
sabem, muda dl' cm· C' ele asppeto muitaH 
,·ezeH. (Pequ<'u ina pausa) Que:- f- o amor '! .. 
8' uma sen�ac;i\o. )Ias o �usto <- uma :-.'.'ll­
sação, a alegria tamhf'tn �. a dor tamh<·m. 
Póde-s(' amar uma, duas, quatro vez<�� t·omo 
8e podem ter quatro alegrias, quatro sui-;tos. 
quat1·0 dores. 

:\IAIUA (.:l 11oia11<lo) ,\ssim, doutm·! .. as­
sim !  . . .  

LAl"HA - O HC'nhor ac:alJ:n-ft diz"ndo que 
se podem amar quatro J)("ssoas de uma \'ez. 

LAum:-.oo - Póde-sC'. Eu posso ter uma 
dor de dentes ao mesmo t�mpo que tenho uma 
dor de costella. ou uma dor de garganta. 
Pôde-se amar uma mulher porque tenha uns 
olhos maravilhosos, ao mesmo t(.'>mpo tlue 
�-e ama uma outra pelo corpo fulgurante e 
outra ainda pelos cahellos negros ou loiros. 

LAVHA - Que horrol' ! . . :\las o senhor 
não era capaz de amar duas mulheres ao 
mesn10 tempo? .. (XessC' momento Zuzú. OJ)­
parcceu na 11orta E . .11. Laurinda nw 1 rs­
vondcr a/firmat ii.:cimentc quando dá com os 
olhos nella. J,nibaraça-sc. Cala-se.) Res­
ponda . 

FROU-FROU . . .  

L,AL ltlNHO (J)CJJOÍ.t; de u m a  JJCQU('Plina J}(ltl­
sa.) Sim. Duas, ti·(•s, vinte, <·c•m. 

Zezr' - Bôa tarde. (RcsJ)osta (lc Lauri11-
tlol Xão qu<•r entrar'? . .  Pa1nu• C"Stá a sua ('S­
))t'l'a para a inj1•<•(;;io. (Para t n n itn) Ondc­
pst(t o ba1·alho? 

ANXITA Xa g:.t\'(•ta elo apa 1·ador. 
LAl'RIXllO (Que /"(I(' .iwir ,,:. 1/. }Jfff(l IAI Ul'(l 

, l nnitr, i11tn1cional111n,tc.) \'ou tomar a in­
j(•<"t;ào no hra(;o. ao m<•�mo l(•mpo qup (•stt1u 
t·om uma dor ck ('alH'l;a. São dua.s clon•H ao 
llll'Hmo l('111po. (8<1<'. Zuzll <11w niio J>flSSOll (la 
JJ01'lr1, sa, l a m t,,· m. )  

SCE:--A XI\' 1° AC.:TO. 

=c::::::::J====c===:::::ic::::::::J= 

REGHlsSSA LlcOPOLDO FRO'l% 
Leopoldo Fro,'s está de regresso aos 

penates. l�is ahi uma bclla noticia . La­
mentavel (>, sómente, que o ,·ejamos, desde 
já, fugir-nos, porque, ao que consta, come­
çará a trabalhar em S .  Paulo, no proximo 

nll'i de Agosto. I,;m todo o caso. é uma 
noticia agradavel sabe-lo no Brasil, onde 
o theatro nacional precisa do seu esforço 
intelligento e da sua arrojada Iniciativa. 

Prou-/<'ro11 . . . cumprimenta, pelo seu re• 
gresso á Patria, o c11/n11 /-y11 il<' das plateias 
cariocas . 
=i===ic::===::ic===:::::i:::=== 

O QUE SE PROMETTE 

Municipal A grande temporada 
l i rica, a iniciur-,e brcY('mcnte. 

Trianon uma comedia de Abbadie  
l◄'aria Rosa . 

Palacre-Theatre - A eompanhia por­
tuguesa clP deelanmgão, db que fazem 
parte C'al'los Santo-s. amu('l Diniz l' 
lIL•nriquP dt> .\lhnquerque . 

Lirico - A Companhia Bata-clan . 
Republica - C'ompanhia Dramaticu 

l ta lia Fa usta . 
. . S. José - O original nacional " A  bo­
tica do .\nacleto ", com musica de .Assis 
Pacheco .  

Recreio - .\. revista " Foi ella que 
me deixou" .  

3 1  
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1•ollnh. o rnnro"lho,o ( Ki \li D,\ ,\.\li l,!C \:S: B[ \l 1 \ 
\l \()[.\\\ l l'l'll"'-l"ntt1 o ul mo pe!aH l!t nca Junh1lc­
!t'K ld e nmln 111 11. o �uu!c1 p,1ru unh<:lk iir tT n:-nH1r l" t..urur 
'" 11nperlc•,m·s d11 , ulis. C, mo L l{I \li: 1) 1 1 011 Lí ll: d<"<' 
�n usado l»ollath Jwr:umlnk porn dur o COR CI..\I�.\ 
Sl ' \\'i:. P,\ 1,11 1 1\  e \Dlil l\11, O PO. 1)1 \1\1,0Z. pn,1, 
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No3 f3]=\STIDORE3 DO CINEMA 
ô que G s  a rt i stas ela  a rte mucla pensam c1 G  easarnent0 

non:1,. \ S  l•'. 1 / Hl!,l!-
ºKS 

<li� bem (lo ("(IS(/1111'11/0. 71orquc j,i 
O J)rflf i(·01t (/UU.'i 1'('7f'S. SC1HIO a Sf'• 
!Junrlo i·ez com fl -- cazialhcin,·· 

Qllf' ,'if'!J ll<'. 

RCl)() f,l'/1 LI LDX7'1XO 

1,· m rr1,ctiflo II rlósr. 'l'em usarlo r 
11/,usrulo 1a11to rio c11.rnme11to. q11r 
111io sr 1·om1irc/H't1rlr• /,rm o que el/1• 

r11tr111Jc por •• isso··. 

I 

/ 

.l UCI-J 7'ERR1" 

srn tc-s,· bem com o casa men to. f'u­
<lera. Q1H'm mr11Hla ,, ella. ou 1111•/llm· 
o 1nari<lo. Ut>.r ln(IHt m. tlin'dor 

{la Metro. 

M. l lff l'lCKFORn 

é lla 071ini<io 1/0 crnterior. Em o (JII<' 

Jallc11·a que nâo fosse. 

111 I Rl:.l H//1.l lif,' J,.l .1111'/TJ; 

a inr,<·111111 rios jilms 1/e f'r1ir/u111l:s, 
diz que ,'i('nl }ff(' r{'('l!SOU ('f/S(IJ º·.'i' ,. 

que 'li 'f'SNt /JrO[JOSitO c·o11 1 i 11 1l•t 

/,/-,' . l '/'RlCB .JO \º 

<lCc-l(tnt qu,, um madllo , sc111 ,,,., 
vrc11uli<-wl <;lrn1ulo não ,� rlin·dor 
ele s<·<•no. t'Omo 11,; coso ti<' �t 'in· 
'l'crry. \ iola J)rrna , "\·,,,.,,,,, Trt/-

maflye. 

.... 

\'/0/,.l 1),1 .\",l 

f Sl•i J/fl\' 11l "Sn1 'lS confli<:ti('S (/(I flU· 

lt-rior. Es/fi de l"imo. 

<·.-,/tTt' JHtn1 casar <"Om o sr. Hurlt-y 
('tllH< ron . .lias como JH"('j"f'riu o a m r,r 
tio 1i11b/i(-o ao lle um lllflrillo. <lr-

siSli1t. 

r 
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.A. P E FtF I .... •-> .A. 

r;i/(1(( 1-'011/(li11r (A. Ncrlur·torn ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  lsstelle Taylor Joh11 Nc/111ylcr (O l 11 1JJr 11<lc11 tr• ) . . . . . . . . . . .  Lewis S. Stone 8r•1 1 hol'({ /:icl11tyler . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . .  lrene Rich ,lluric/ .</rl111yler. . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . .  Muriel Dana Sl'll \l'i11///rop. . . . . . . . . . . .  . . .  . .  . . . .  . .  . . . . .  . . . . . .  �larjorie Daw 'lom .llorr,,111 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  :\lahlon Hamilton 
,t i·cry l'armelrr- . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  \\'ai lace :\lacDonalrl 1;or111s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  William V. :\lon;:,; l'ark'l ' • . . . . . . . . . . • . . . . . • . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Harry LonsclalP 
Era urn:i c.s-

posa aba11-

donada 

---� UDO "S"'° ., m" mo,,-·"""' ,.,., •'°"" s,,.,,,.,._ To­;,-;;-� nha uma he1la esposa que o estremeei.1, e dois filhi nhos J
J
ª -� que o adoravam ; seus negocios prosperavam largamen,e, J • possuindo elle um sele(•to numero de amigos que o esti· maYam com Yeneração. 1':a vespera da sua partida para a Russia, em viagem ele n egocio, Schuyler sabe que Avery Parma­lee, um membro ela junta directora cl1 comp:rnhia, mantem rela· ções com uma mulher de má reputação. Schuyler chama a attenção 

A per­

flda 

tinha.o 

bem 

seguro 
Aquella talta enloqueceu-o 

,., ] .)  A ,., 

F O X 

Iir�ços tl,t l.Jatlla, c·hei,anclo mes, ,o a escrernr a uma cunhada cl� Schuyler, narrando-lhe todo o occorriclo. A senhora Schuyler ao ser informada por sua irmã do que se passa, manifesta sua deter­mina{ão de ser fiel a seu esposo, succecla o que succeder. 
ele Parmalee par.1 o facto, obtendo deste a promessa ele rompimento com a amiga. '.\lo dia seguinte, encontra-se Schuyler a bordo com sua familia, que lhe ,·em fa'Zer as despedidas, alli achando-se lambem Gilda Gontaine, a amante de Parmalee. 1'ste ap1la­rece já á ultima hora, supplicando a amante que o perclôe pelo seu gesto ele renuncia que tivera para cc,m ella. Gilda, entretanto, res­ponde-lhe com alto desprezo, dando logar a que o jornn, desesperado com tal situação, realize alli, antE. a familia ie Schuyler, seu tragico intento, desl'echando um tiro n'.l ca• beça. A perficla emprega agora todo o seu esforç•J para conquistar 8drnyler. Por muitos dias re• siste este denodarlamente a todas as seducções empregadas, mas por fim cae 111s tramas ar­madas pela sereia . Chegados a Londres, aJ, i Schuyler se delem, emquanto C:ilda segue pa­ra o lago Como, de onde lhe esc·reve, sugge­rindo que a encontre alli . Schuyler, já con,­pletamente entregue aos caprichos de Gilda, renuncia sua viagem á Russia e parte en, se­guida para o lago referido a en contrar-se com a mulher seductora, entregando-se ahi a mais desenfreada orgia amorosa. üo lago par­tem elles para \"eneza, onde se cxhibem no Carnaval que alli se effectua. Parks, seu se­cretario, faz o possivel para o s11btral1ir aos 

Schuyler regressa da �uropa e installa sua amante em sua casa separada. Inteiramente preso ás seducções de Gilcla acha-se o joven ama;,te quando é aYisado de que a companhia o havia 

A sua consolação era a sua fllha 
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d�&liluielo do Jogar que tinha por niio Ler elle le,·ado a effeito a 
missão que lhe fôra confiada. Livre agora de qualquer compro­
misso, entrega-se Sthuyler á vida dissipada, buscando c·onsolo à sua magua nas noitadas em que a embriaguez predomina. 

O proprio l'arks, servidor fiei, resolve alnndonar o seu pa­
lrão e amigo. gm um momento de com11leta loucura akoolica 
Sc·h uvler destroe grande parte dos mo,·eis e adornos de sua ras'l. 
Xeste instante a11parece Tom �lorgan, velho amigo, que o admoesta 
da depredação rommeltida, informando-o então de que sua esposa 
permanece fiel a seu nome, esperando um momento para a recon­
, il iação. 

Sc huyler vem a saber por um deteclive que Gilda tem sido 
a ruína de muitos homens e que ac-tualmcnte tem outro am:rnte 
" quem encontra com frequencia. 

Quando Sc·huyler volta a enc·ontrar-se com Gilda e,óiroba-lhe 
o comportamento que tem tido, expulsando-a de c:tsa . E/Ia obedc­
c·e, mas antes de retirar-se lhe faz vêr que não é com /hcilidade 
oue se liYrará della. Schuyler recebe então sua esposa e a filh!-
1Íha, promellendo-Ihes que regress:trú ao 13r naquella mesma noi­te. :i.Jorgan acc·vrda em o substituir por 11:,s momento3. Ao descer as escadarias, prompto para deixar de t11111 vE:z a 
casa dos desregramentos, Schuyler oave o pranto ele um:t mulher, reconhecendo Gilda que o espera. A perfiLlia sabe que o \·ae perder 
para sempre e usa então todos os seus enleios e sedllcções para 
o dissu�elir do intento que tem . Schuyler parece firme no seu 
proposilo, desprezando-a a prim•ipio, m1s loi;o se deixa novamente 
,·encer, cahindo-lhe nos braços. ;\Jorgan os encontra nesse estado 
de transporte amoroso. A mulher quer fascinar �1organ que, furioso, atit;.l.<.l para lon­
ge, sahindo precipitadamente de rasa . Schuyler ao pt-esenciar este 
incidente sente-se cheio de desolação. Quer voltar ao carinho do­
mestico, ,nas ante elle e e, lar ergue-se a esphinge desõ:t mulher 
irresistiYel de quem se não pode librtar . Neste estado de deses-

A pobre es­

posa soffria 

pero che;;a e1lc a architectar o plano de matai-a para ver-se Jinc 
do seu encanto. 

A perversa lhe offerece 03 labioa num geato de Iasti,·i.t Jo:ica. 
sendo então que Schuyler, desvairado, tenta estrangulai-a, mas 
ella consegue desprender-se de suas mãos, fugindo de esc-adarias 
a cima . Ao chegar ao alto da esc:Hla, Schu;•Ier, que a segue, 
agarra-a novamente. Gilda esforça-se por se desprender dos braços 
que a querem matar, e fal-o com tal força que anoja Schuyler 
ele escadas abaixo. 

A queda fôra fatal. A perfida desce a escadaria at(> onde se 
encontra o cadaver do pobre moço, e ahi, ante o corpo rle sua mi­
sera victima, despreoccupadamente põe-se a rebicar os l,1bios e 
concertar o toucado, levemente em desarranjo. Depois, com um 
gesto de clcs1,rezo, despetala uma rosa sobre a face do morto e 
sáe tranquillamen1e, sem se virar para traz . . .  

• 
• • 

Grande parte das scenas de ".\ Perflda", a exhibir-se breve­
mente, foram feitas a bordo do esplendido vapor costeiro "Yale", 

FROU-FROU . . . 

Schnyler desconfiava de Gilcla 

de S. Frandsco a Los Angeles, e em ambas viagens de ida e vo!­
ta, foi permillido aos seus passageiros tomarem parte nas scenas 
focal izadas no convt'z e nos camarotes. 

Por mais de uma semana o d irector scenico e os actores ti­
veram de pernnnec-e, a bordo cio "Yale", e para não interromper 
as vi�gens do vapor e, tambem, para facilit:u- d iversões aos pas­
sageiros, o direclor arranjou que dois caracterisadores da com­
panhia ajudassem a d isfarçar os viajantes que queriam tão origi­
nalmente clcb:, '1,r na cinematographia. Na primeira viagen1 foram tiradas as scenas do convéz, e: n:l 
segunda, as interiores. Tal foi o interesse que a novidade desper­
tou que muitos dos passageiros permaneciam a bordo em rnz ele 
irem para terra nos portos, allegando que em vista do que se 
esta,·a passando a bordo a terra não lhes perpretin-a interesse ai· 
gum . l\luitos chegaram mesmo a mandar buscar em terra vestido3 
ele gab para tomar parte nas scenas inferiores que figurarão na 
Léla como sendo tiradas a bordo de um grande transallantico. 

Um casal de noivos do Este chegou a abandonar os projectos 
rle lua de mel para se dedi<'ar ao trabalho da fita. A esposa se 
desempenhou tão bem que se lhe resen-ou um papel secundario no 
trabalho do fil,n, o qual ella o executou mar1,·ilhosamente. Agora 
o seu marido se ,·olta contra o director scenico da companhia, 
responsabilisanclo-o pelo transtorno que operou na cabeça de sua 
mulher que a toda força quer entrar para o cinema. 

Para o melhor effeito das scenas a bordo foi necessario o 
conrnrso de 60 pesso�s a mais, além do elenco, sem contar com 
grande numero de carpinteiros, electricistas, JJhotographos, etc. 
Tornou-::e Lambem necesrnria a installação a I.Jordo de baterias 
electricas e dynamos, pois que a maioria das scenas foram tomadas 
á noite, depois do jantar. 

A per­

flda 

conte1n­

pla a 

sua ob,·a 

l.,\Í 



FROU-FROU . . . N .  2 ♦ 
' .  

e 

�íl��ID 
n 0-'-

i t , t '''" ,/ J 11,,-,, ut , , , ,t n, ; , 
,t ft1 ,/ .f I I <1 UO , /J /f f 

t I 1111111,n 

) 
-



() (J o 
N .  2 

► 

• 

:J. 

o ( 

\s mais recentes creaçíics ela moela 

t·n• 

Vestidos de grande toilette 

Vestidos de lã para rua 

v�stidos em malha de lã 

Vestidos de seda 

Costumes tail leurs 

Costumes de seda 

Costumes de Jersey de seda 

Costume de mallia 

PELLES - RENARDS - FOURRURES 

Casacos malha de lã 

Casacos de Jersey seda 

Casacos d e  lã 

Capas de marrocain 

Capas de malha de lã 

Capas de Jersey de seda 

MANTEAUX - SAHIDAS DE BAILE 
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orÕUo 
Não ha duvida alguma que cs nossos netos terão de se decla­rar vencidos doante da marcha ,·ictorio3a do feminismo isto é, ela competição ela mulher com o homem em todas as manifestações ela actividade humana. A fcrça phis!ca ainda era, até agora, um clifferenr;a1 de respeito .  '.\las as mulheres estão se entregando com tanto enthusiasmo (1s provas sportivas, que a historia ainrl1 ha de r-egistr-1r um Samsão . . .  de saias . Em todo o ca:o, sômo3 cios que applauclem com maior enth11Hiasmo o gosto pelos exerci­seremcs nós . . quem lhes ha ele sentir as consequencias. Quem cios phisicos entre as nossas lindas cariocas, tanto mais que não ,•ier atras . . .  CJU<' se defenda. 

Em baixo : Um éispeclo da enseada de Bofafogo no dia das 
regalas de 17  de Junho. 

l'vo medalhão ; As vencedoras do pdreo feminino, 
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eLUB fi.THLETI'20 PAULISTANO 

J --- Desfile dos Afhlefas, na inau-

guração da nova praça de 

sporls. 

li -- Chegada da corrida de du-

zen/os melros. 

Ili -- Lançamenfo de peso 

S. Paulo, o E,taclo modelo. que pm ta ntos campo, dl' '· foot-ba l l '' a at' 1 i ·,iclade dos nos,o, '· sport1111•11 · •, ha\·endo 
act ivicladc nncional dfr t•xemplo, a todo o Brasil, acaba de 
maugurnr a sua pnH;a dl' sports 1 10 '' Club Athlc-tico Pau­
listano" . Foi uma l'('sla brilha n t íssima que t r \·c uma con­
correncia numero,n e <list incta, que �e não can�ou de a p­
jJlauclir 0s Ycnccdorcs <'m todas as proYas rea I isa das. São 
Paulo, por este modo, dá-n0s uma \'l'rdadeira l' doqucn((' 
licção ele cu l tura phi,ica : a de que se não de\·e l imi tur ao 

outras man il'l•sta�Õl's CJ l lt', por pg-11,i l ,  spn· ir iam a prender 
a atten�ã0 <' os cui(h1dos tlos cultores do lcrn ntamcuto elo 
Yigor da rac;a. O uso e abu,o , X(' l 1 1, i\·o d 'uma só especic 
de sport IC'\'a a t•s,·.1 i 1 1 l'Plit' i ,,i11 1a �ituação ele luctas mesqui-
nhas e pari ida rismos. q Ul' a tiío tristes sct:'11:1 s c l ií J" ,. L • 

A " I�rou-Frou . . .  •• diri:,re ao " C'luh Ath!,' r ieo Paul is­
tano" os seus mais sincero� c0mprime11�os rle 1nrabc11s. 

• 
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1•:�·1;10 <'.H r pido:, 1n·e1r1 r 1tinu 0:-1 pn,x!n1os jo�os olimpi('o:, 
int -.rw don;:w:-- . o Br •8il que, no . .; ulUmo�, t�io l·rllhantc.• i'igur,1. 
f• z. um' tor ios flp t i1·0, })C,r c-l'rto mi.> clp3,·urar;·l ele t? <.! J)rt.•scntar, 
<lt ... nw, o. cn1n.• todo; o-> "s;wrtmPn • do mundo. ( OIHLUistantlo ontr�· 
q_•; ê.' (I \" li' J'T"ilPf.•ir1 lc,. cl1" ('f'IHO O\ltl'O" <?111 Ui!f 1'0, 1 t11pog (lp a<:ti· 

() ('&!T po (� 1 lu(":l f'lll .ln,·( .. ., 

, i'LH11 �;iionh·c1 , J 1r.:.1. o (Il r- não Ih<' faltam nem elemenloc;, n�m 
n•, tn·H,:-:- . (J <nw c.:e torn·l prcl'iso (• unidade de Yislas, preparo cr. 
1 i< iu1t0 t1 ;.111sP111 ia t..h:-;oluta de ri\•:1Ii<ladcs, pensando que o qu2 
r�,.- 0m jo ,o (• o nome ,·o T�rasil l' n:io o ele q1wlquer •'('luh", por 

1n;1 iH I r " 'h ntcr, ([110 rehrn F Rl · .-\ t1·.1<1i<'<:i1:•; , ,\ ê.!ll"'CIH i'! elo 
1 r.a: i1cir:,s C") t 10 notaYel <ertumc.1 {· que Sl'ri •. sohr(•nutrn• ir . 
F n nnn !, 1: 1r�•«•1ulo d:tr a imprps::;f•o cl 'um d:?�"'J)eito, q11C' nà'J 
< xiE e, O'' dgi1i it"ando fr.1queza, qit • llOS deslu\·tr.1ri t. C'oa•·1,1mo:� 
que ;i� m.t is •1Jfas tncli\·i<1twlidach�8 que t:uperint0ndem em uH�llfll· 
11to-.; �l)ort1\'(, •1lo deixem (jHP o Br.H;il f1lte H05 jo10-=> olimpi<:os 
de• l!I'' ' .  em P ri-.:. 

'õesconfiemos dos oleos acidas 

Cr>rto� o!t o!-; U>m qtic !-·e untam a� ill�tcnap;ens d'um c."11-ro, p�u·· 
1 l< ul 1rm('lnte os oleo:-:. dt1 ric.ino, apre"entam 11n1a re .1cção ('himiC'a 
nn!n \'f'lm<'ntc r!d<l;1 . 1 to pn>YC'm, em �ranclc pêlrte, C'remos nds, 
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das suhstan< ns que !-t� lhC' juntam para os n•,•f ifi<'ar e que n:to 
ctesc.�pare<em por <·omple�o 110 cle<·urso das operações que expc­
rim(•nt:1111 . 

O gT,tu ele ac-idez dos ol�os não ê muito <·onsiclcJ'avel e, eiu 
1).eral,  os met·ws não sorrrem < om clla. :.\las, em <'ert'.ls <'irc·umstan­
< idS pn rlil'u1ares, podem t·d11�ar prpjuizos µ.ra\·c..; . .-\ssim a<'ontc• 
e-1 qu(• um fa·�e11deiro, querendo empre�ar uns , aminhôes antomo­

, eis no,·os, m 1s que <:sta,·am ha um anno in'.H·th·os, observou que 
e ·  motores cstantm ruidos, sendo necessaria a sua desmonta• 
p�m . ;s:o emt·rnto, elles 0rarn 1101·os, qnasi n'to tendo serl'ielo. 
11 •pois de varias oiJservações, Leve-se ele c onC'lui r, sem sombra de 
duvida, (til(' o o'eo que n'elles fic-,, ra, clurdnlc todo o tempo ele 
clf"s<·anso. tiYer.t um:L reac;[w nota,·0Imente aC'ich. Sernelhant� cafo 
r, 1<•lizmente, raro, mas não Jmdemo::; d2ixar <IC' ('Onsider .. u que 
t cs; olh:t <l"um oleo, nomeaclamPnte 1nra u�ar nos motores, deYC 
rcr f(•il·t <·om toclo o disccrnimc111lo. Os bons olt•o.; mineraes nunc'.t 
�ÚO ,t<·iciPS , 

.\ JllÍ!,:!-;ào Ihanlt e .\n<lonin f )u!H·çu:I Yolto11 ·1 l1'n1n<; 1 ,  depoid 
ele l umpricla •1 su L alta e ! rilh:1ntc missão clé! tr�tvc�:si ! cio Sah rú 
c m  ;,n1t omovel . . . .  

l·�stÚ'> na ordem do dia, C'!ll rc o granclc m111ulo industrial au­
t,�mohlista, os rchic. 11los de < n1m:1 lhciras . .  \ , ons'l, por(•m, jú P 
tf:o ,·(•lha. (ftlll �e a:,rov(:'itou iH lon..,.inqua. g:ucrr..1 cl:.1 Cri!!1ci.1 . . . 

('()nti11rn1 a ftdla r·rt' 1i111ito no problema da rc.;ic-;ten('i L que ,, 
r dia<lol' dt um,  n.1 1T11 f·;c.•m p(idP orrereecr (�O ;1 r ambienta. l 'm 
t�<  h nico • •  fl irn�ou que es:· 1 rPsistc•nl'ia póctc srr e i1H o ou seis ,·cz?s 
f�tiilCrior •• r�sigten, i·1 c1c torla a ,·a1-rc.1 tg-em, i1uli<·· 1 1Hlo a íürm:1 
que UJtl\' riJ d r •10 r,uli 1<1,Jr 1,ar�1 reduzir ao mini mo css:t rcsi ... 

• 
Ot; autos sPm di rtc•ren<·i.• 1 gastam, g-eralm(•nh\ os p112us <ia!'; 

rodas da frente mais rapicl nwnte que Od ela 1•e;•t·1g-uarch . t·m 
l r it i <o JHOYOn, < or:1 <·alc-ulos ex,H tos, esta ve rdade, que ú primeira 
\ h�ta, !Hll'CC'C' paraclox·1I .  

�<:::==>�:::::==:::=:======:::::::==---,<--======<::::==>0-====:::,-=�-== --:., <=:::z:::::::>"4 

Antiguidade do Gasamonto por annunGio 
1 }t ll 1 111· 1 � � .  qll r, l . \ 1 rt  ;t ., ·t-

111 li, 1r, t •n ll Ili ro lllll l11 .-. Sl lllll l lo ,J.• i•:\1·111 plart·�. lo 'lllll• ,1-
t' ll 11 1 •l i� 11 ,,:-; i1np •H\·1•!� IP 1•11 • 1ntrar .  
I•: \ 1 f'n: 1 .i: ,·ar U lll 1 •p:� ,dlo. at(• · L q ll i  ign q•a l<1, d·1 

\ 1, l 111 J1 nt( 'l:l ' li ('t·' ! ir, l l ' l  h .1-. tor a rl l pl'i!llt· 1 ra )'l·J)'lll 1 '1·a 
f ra1 • z;1 
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l i !�.-, ,  11 :-..:1 r1· 1 to l o :--.:ori . ti:1 -
hr; lll h:;-:1 -. :  ,0 t-t•u � n r,1 ,·a­

,·lra , l''at 1r 
\ U na l •  lllt11ll • - l · •1 J ·t1 nt • fl�}l -
1' r- h, Jn .. · 1 i 1  L 1 • 11.-..t p or l'ara 

• n 1 • n·1 ·m�1 t rra 011 1 1· 11;i 11 1•0-
11 lll ... .  1 il t' r \ i,: 111 1•J''I 1 : ri •� 1 r-

:' :! l i'  r ,  1 1 1�1 1, 11 \" I 1 1.ao 1 r ,.' tor 
a., a tr tTl!':<'I" Y r 1· :-..: 11·t:1-

li"' 1.,;,111, n 1 ,, 1 
.it ., 111 irt � , , 

1 1  " .  1 1 1 

l l l ?l ( I  1 J 1 . 
iro:-..: mn joru:d . do art •-4 0 i111 •l11�u; 
<·• 1 1 1  o 111· , d •  u,11:i a- , .�nat .,rH 
,111 m 1• ll\';1 tl •onta. ...;.111 l t· 

\ rti..:,o ;i i11,1•rir 
1, ,1,;j,11· 1 1 1n, .. a � .. 1 l!-11rl � 

l 1 IJU IH l Jl l ,  
" 

7. • ,..\.V ,1:IIH..,; 'I 1 '-• l 11 1 

,•r ,· , ·r \11·111 1' m1111t:tr a ca,· a l l o  d hfl't t:--latura ,, f11r111na q,1a 1J11t• r .  
l>i1 : .. dr -�t• ao  1 "  ·r i 11turi , 1 • 'jnrn.tl, yn le  Ih,· t-1 rito ln 1 1•·l!lori o 
1111111. 1' •I •• • 1 :1 •ia lo nuJitar :1J1II UJI I'' lllt _ •• • 

'> 11t li 1., ap;1an· t• u mpr :,.,o no nnmero ln 1 1-t ,mm l ato ;; 
fr,m · r , .  o 1111111,·ni 11 ,• ., h• fr mari11 t :!I l t• nn,· tmhr 1 )  rt.p;·u• 

duziu uma rt .�p.,�ta ao p 11 lo d 1_• l'i ·ht•g-ru .  1,; 1 1 .a . 
" l 'ma Hl t•n i ll• l qu,, po-.::-; 11 as 1 1 1::t l i  la I s 1•,lg-i la-.; !lil .. �,·u nu­

lllt·rn 111 ·  ; , 1 11• fr :mario t· q 1 1 1• J .i n t i t  a t "�ª� ;ti,,. 1 , 1 1 1al i  la 1 ,.; n ,•t•,.; . 
"' , r  ·1s para h n1 adm'.n i � trar 1 111:1 ·a� . l .  lt· !-iC'jarh, :111t1 .... 1 • :.; l:' -1 <'J. 
d r  ,. <11· !-i1• faz r c11nh1•••1·r. ":th1 r a ,1.:.ra;l uat..:úo, " , la !,· .. a 1 �t:\luru, 
o .11;..: t r  lt> na�.<mt·nto. h m t'n:11 1 tf!ll('J1:. 111 Ili ti n· · iona n �'  l lr  
o mi i tar  ,p11• f,·z o rt•feri 111 .111n11n, lo na •'l l r Ih ,-

" < : , , 1 l ua<.;<111 off • i · 1 I  g ,· 11• r.,J. 
1,; lad : :l.J ann :-; 1 1; m,•;,;( i 
l•: � ta l u ra :  �. p(·s 1· -�, pol1'g"a hts, 
X 1-. · i 111,·nto . .  \-. m,,1 1t · 1nha-.: 1 ,  .J 11 1 a, 
H., -.  h 11,·ra Em 11 la a 1;11'lt .. .  

1,: t . .  1..:ni toda n llrtrlt•." ª '  h'lllllil-a partJl'!I l l' lllt.'lll t.• ailmi ra,· ,, I , 
.\ 1'otTt :-, ndt n (a fkoi1 !'•>r aqH  . . E' ,,ua:-;1 t' rto qllt· �;:o ,·iram; 

t l'il'h, gr11. n·uuralm1 nt,· 11 � : 1 1 11,t h), r, nunel< 11 1 '-JI• ri t nt'ia , 
1,; ha 1p11·111 ·,o.;teja lm:udnan lu, 1111<> -t> mo l,1 n •, nt,· o car::1mento 

J1or allllllfldo !'ois nao [· ; ,, fa ·to q11, ,t:."'lan111:-. 1•(1·rln lo p:1:-.�ou-:sc. t·om, viram. h:1 111,l; .... dt um t� •11 o . 

r . 

• 

• 

1• 

' 1 

• 

1 n 1 



' 

• 

1 
-

N .  2 

•
. . PERT ODO culmin:rnte ela Yida mundana é mar­

P'�\\ caclo, no Rio, pela abertura ela temporada lirica no m :M:unicipaL Até então, fazem-se algumas leves esca­
ramuça. , prodromos ela grande batalha, a que só o 
Sr. Mocchi tem o direito de dar i nicio. E tá, por 

conseguinte, muito proximo o rompimento da lucta naquelle 
salão branco e ouro, arena onde se chocam ambições sem l i­
mite e Yaiclades sem conta, pe. o ou medida. 

Frou-frou . . .  aprcs:a o �cu (•,tnhênho para anotar 
as toilettes mais elegantes, mais artisticas, mais sensac1onaes 
que durante a temporada l irica dc::<lumhrcm os frequenta­
dores do primeiro theatro brasileiro. 

Sabemos j[1 que -0 Egipto, com os seus frisos trian­
gulares e as suas rígidas l inhas decorativas, andará por a l l i  
em profusão. Não será de estranhar que 1830 nos appareça 
exhibindo as 1 uas minusculas rosas pall iclas e os seus arre­
mêclos de crinoline. Quer dizer que veremos, lado a lado, 
Cleopatra e :Mimi Pinson. Niío . e devem dar bem. O sensa­
cional, entretanto, da estação estará na decoração elas ca­
beças, na originalidade dos manleau:r. 

Estão em moda em Paris 
os bals costmnés, com recon­
stitu ições r igorosas de povos 
e de feculos. 

Quando resolverá a hau­
f e-gomme carioca !111cia r a 
sua imitação parisiense nes­
te capitulo 1 

Certamente, o período 
mais brilhante a reconsti­
tuir seria o do romanl ismo, 
com os seus poetas, os seus 
políticos, as senhoras que 
então davam brilho aos sa­
lões do Rio e ás noites elo 
Provisorio. 

FROU-FROU . . .  

ROBE DU SOII{, creação de Jean Patou - PARIS 

li 
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ROBE UU S0IR, creação de Jcàn Patou - PAIOS 

-

-
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ROBE OU SOIR, crcação de �longe - PARIS 

• 
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C H A P l: U S  

U I  ti , nas 

Modas 

Toque com laço de lufe. 

" C!oche ". marginado in­

feriormente d · u m  a gri­

nalda de flores. 

" Clocl,c 
.
. cm que a s;ri­

nalda occ11p;1 a !Jl.sc do 

foque. 

/, 

r 
1 
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Toque de "peau de Suédc " 

prelo. Aba eslrci!a. orna­

menfado com fios de afu­

minio. Orna/os de filas 

plissadas. pos/as éÍ direita. 

um J: Ouco para fraz. 

Ch apeu em /ric o /  

prelo. Forro de sc­

t:m. cobri,:do a per/e inferior 

da aba. Loço de "moire". 

• 

-

.... 
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Robe de flllelle, mação da casa Ménard et C . •  Paris -

MODAS.... MODAS .. . 

Grande ché!peu. com a aba 

fendida na recfttgtmrda 

Rosllcea em Ilia 

de faille. 

- N[to acllas que este salão parece uma enfermarja. ? 
- Por que ? !  
- Porque estão todas ... "hespanholadas".,. 

FROU-FROU . .  

Oulro modêlo da casa ,�énard et C . .• Paris 
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O gracioso e original tecido ele Jcrsry está em pleno sut• 
cesso. A Europa, no inverno que passou, e que, infelizmente ainda, 
serve de norma ús nossas elegantes, usou e abusou ela jarscy, 

Dois vestidos de visilt, : o da 
esquerda. em crepe. azul ma­
rinho. Mangas e laço de crepe 
de cachemira : o da direi/a 
em crepe . .  Chine noir ". com 
"!lchu . . e "volants . . bordados 

a azul vivo e com rosas. 

Mui/os "volants . . e dispos/os 
de mil maneiras. méJS sobre­
tudo na frente. A moda mais 
recente consiste em fazei-os 
descer mui/o baixo néJ frente 

e arredondados. 

N .  2 

� 

a1>plicando-o de mil maneiras: JJ/iss<'. brolit'. piq1u' ... Entre nós, 
pelo menos para este inverno vrim•11·<Til que vae passando, o 
j<·n,·y está sendo um exagero, um troJJ rir z<'lc censuravel por parte das rigoristas cumpridoras da moela . E' de notar que o 
jcr:wy de lã não se usou no inver no europeu para passeio ou vi• 
sitas, eomo por ahi se está vendo. O seu uso foi especialmente 
marc:ido para as tardes ele sport invernaes, rnmo o yol/. por exem­
plo. E' cl'esse o modelo que as no3as gentilíssimas leitoras 1�orlcm ver junto, na gra,·ura que acoml)anha esta nota .  

1.;· unn toilc te de yol/. em ro1111c ,. f/ris. A saia é pl issada, e •'"o! ,rc u bu3lO estil uma capa, por egual plissacla e dos mesmos 
tons da saia. O corpete é de jrrscy. wmbinada, a gosto da clona da 
toilrllc. c om urna das côres da saia e ela eapa . Usa-se o jrrscy 
tamlJem em capa de agasalho para passeio de automovel, em am­
plo 11a1111 1•r1 11J·. ou em casaco justo com manga solta ; em robe 
<Ir trnis. de j,rx<•y branco, plissado, etc. O que, repetimos, caracte­risou o uso ele i<-rscy no inverno europeu foi a sua applicação às 
horas de s1iort. 86 temo3 muita pena elas .nossas lindas c3.riocu, 
que o vestem . . .  com 20." á sombra. 

A renda está ainda e sem­
pre na ordem do dia. Com 

e/la se comoõe no modelo 
junto. ao centro. um lin­
do costume paréJ receber. 
Tunica de rendél sobre cre­

pe de sêda . Fifo escocesa 
na cintura. 

' 

-

• 

.. 

... 
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D A S  

B 
URANT!!: muito tempo, a arte ela renda teve, n a  J,11-ropa civil isacl�, uma at'.rea ele granel e esplen clor. o seu encanto e clehcadeza vivem, ele ha seculos, na histori:l e n a  lenda . O seu tecido leve anelava no luxo eston­teante dos soheranos e senhores. Carlos V usava, debaixo d" 

Um leque de renda. portuguesa pertencente a. Mme. Loubet, 

esp�s3. do antigo presidente da republica francesa. 

corôa, um solidéo de fin íssima renda . A repucllada Cath'lrina dn Aragão tinha, nos seus dedos ele rendeira habil. nm cios melho­t·es argumentos para se defender elas nccus·tçôes rio seu voluvel marido Henrique VIII. Catharina de Medieis empregava algur, do tempo que lhe deixavam as intrigas políticas e religiosas te­cendo renda com as suas tres filhas, Clauclia, Isabel e Margarid'l. No guarcla-roupa da grande Isabel ele Inglaterra, após a sua morte, encontr.1ram-se tres mil vestidos guarnecidos ele rendas. Não menos habil rendeira e amante de ren­das era a sua In imiga e victima, a in[e­liz Maria Stuarts, ele cujos vestidos ella se apoderou . 

eram cleeoraclos c·om riquíssimas rendas. e como essa Nossa Se­nhora da Soledad<', c•ujas rendas, pelo seu valor e quantidade exi­giam o <"argo d'uma dama de honor - viam-se 1ior toda a parto as rendas m'liS predosas e da mais maravilhosa riquesa. O seu uso era, então, absolutamente prohibido ás classes in feriores . 

LeGue ele Malines 

Quem transgredisse essa rleterminação real. seria cruelmente cas­tigado. A Renascença foi o período aureo d'essas rendas flamen­gas, que pareciam poemas de linho e de sêcl a .  Hen rique III, dn França, inventou as ridículas golas de renda encanodadl, 'l que chamavam pittorescan1ente "fraise de veau", para occultar uma dcatriz que tinha no pescoço . Nos pri:1-cipios do seculo XVII era tal o gasto que se fazia em Fran�a de rendas de Ge­nova e \"eneza, que Colbert procurou re­mediar o mal, desenvolvendo a indu& t.ria nacionll . Installou, para esse fim. em Lonray, na Norm1ndi1, uma fabriC(\ sub a direcção de Madan,e G ilbert, na­tural de Alençon, a quem deu o subsidio de 50 . 000 escudos . o� methodos estran -Ko tempo dos Valois usavam-se r<'ndas de ponto de Flandres nas golas, nos pe:-1.os, nos punhos voltados, nas beiras ela� botas. Desde as carruagens e as caclei ri­nhas, que eram guarnecidas com renda:; rle Hespanha : desde os leitos e as mesas, cujos pannos eram ornamentados com renàas de Veneza. até ãs imagens cio� santos, como esse Santo Antonio ele Va­lença, cujo chapeu e punhos elo habito Lenço, est;> lo gothico 

geiros, modificados pelo gosto [rance; , <'rearam essas maravilhas que, sob o no­me ele rendas de Alençon, causam a ad­miração universal. l�ssa epoca, o seculo de Luiz XIV, emfim, é a epopeia das rendas, que não se usam mais só nocl salões, mas se transportam, á guisa de arrnnclura contra feridas de an1or, n'es­ses brilhantes e pittorescos trajes da 

r 
, 
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gucrr::i "en dentclles". Maria Antoniella fez, pelas suas mC,os le­vianas e preciosa�, 11111 aclmiravel vestido "en point cl'Alençon" . l\apoleão era um gr.rncle admirador ele rendas. Ao vêr, pela pri­n,eir., rnz, o rernlilh:1clo ornamento d'unn C.ltbedral gothica, ex­t.·.amou : "P .. rcc� uma formos:i renda de .M:ilines'' . Foi a seJ. , o:1'·ite que se reuniram as mais h·,heis rendeiras ele Alençon p. r ,  tecerem um IJJ.l,eiro psra o Rei de Rom:t . Para a imperJ­l ri� :'\Iari1. Lui�:1 1 sm .. f:C':}UHli:t 11111:hcr, irmã. d:1 pr!1ncir.t in1pe­ratriz elo Dr.isil, 1.nu­dou C O!1�cccion:1r o vcs­Udo de renda ele seda o pral:t que ho;e se cn­� u:1tr.1 no n1uscu C�l­liera, e un1a guar:1içflr, <le !cito em roa to da ,\;ençc:i, em cujo, tor­t.ln�clos se teceri:111 t,an­tlus ele abelhas. 
o se;;uncl0 imperi(l retornou, sob css,... po;1lu ,te \'ista, as tr.1cliçõcs do 1,rimeiro. A cidade de 

N. 2 

a extremidade, onde o fio está enrolado. A extremidade do fio é Sl'guro por um alfinete . A combinação ele quatro extremidade:; de fio, retidos por um quinto em volta d'um alfinete, formando o centro, constituem a "cha\'e" da renda a tecer. A "chave" é a parle mais leve da renda; as floreR e os ornatos si,o d 'um tecia,, n,::iis opaco 1n·1s, em todo o caso, o processo de trab1lho é o mc::;­n10. Assim te fazem as "n11. l ines" e as "valenciennes' ' ;  con1O éu:. ll:t M::cleirJ, como as tlo Ce.,rá. 

.\icnçon m:!nclo�1 cxc..:11-
t r, cm 1s;:r;, um vesti­tlo ele re::cl::., (lUC o iin­pel'Jclor comprou por �00 . 000 francos e que :1 imperatriz Eu3cnia., fal­lecida 111 poucos annoJ Roquete em rendas de Malines, pertencente a.o p::ipa. Leão XIII 

O que te torna ne· ccssario fazer para v,,_ lorisar as rcndJs nacio• n:es ? Dar-lhe apen,s um pouco de orientação artistica , creanclo morlc­lo3 proprios e desen vol­\'endo noa trabalhadores d'esta industria domes­tica o gosto e o conhc• cimento lechnico, pois todo o seu trabalho ri� hoje 6 mer.imente tra• rliccionalista e material . Costunn dizer-se que "do minimis non curat pre­tor"; mas em todo o r.11-so não seri:t. improprio, nem improrluclivo, que os homens da politic.1 curJssem um pouco d'es­aJtulé:t, tra1tsformou em "roquctte", oífcrecendo-o e.o Pap:'l . 
* Quem um dia não parou em frente a uns biiras em mov:-mcnto, escutando o seu "craquen1ent" original, não teve jámais a impressão da maravilhosa magia ele que as mi'tos [eminin1s podem ser dotados. D'aquelle 1·0Itear rapido, vertiginoso, dos pequenod pedaços de madeira. obedecendo ao nervosismo d'uns dedos <'uio contorno, pela rapidez en1 que se ag-itam, mal se �clivinh.t, surge, 11ouco a 'I)ouco, a espuma delicada das rendas, com os seus flo­rcamentos caprichosos, com os seus entrelaçados surprehenden­les. E' como, lentamente, um panno fosse descendo e pondo � descoberto uma branca e delicada arrhilectura onde as arch!­YOltas rosaceas gothicas se reproduzissem em form1s minusculas e delic1d1s. 

lc3 assumptos . Sabemos que, n'este rico e vasto paiz, onde os prod uctos cre:idores de prosperidade enchem as horas elos ho­mens publ lcos com a sua colloas'\l fonte ele riquezas ; n'um paiz onde se cura do café, cio nssucar, ela borracha e do algodão nãt.> parece justo que se dediquem uns minutos de attenção a essa pobre e humilde cousa que 6 a industria das rendas, fonte rte r!inheiro par.i paizes pobres. '.\las elo que se lr:ila aqui nlo é de fazer brotar um rio ele ouro, mas valorisar uma pequena e brilhante manifestação de arte nacion1l, não a deixando morrer á mingu:i, nem definhar n'um:i estagnação ele processos e de modelos rotineiros. E veremos, que não é tão desvantajosa assim a prolecção a dar, pelos poderes publl· cos, á industria domestica elas rendas nacio• naes, se tivermos o cuidado ele examinar ag estatísticas e verificarmos que sabem pe:f'l mar fóra, n1 compra de rendas extrangeiras, centenas de contos em cada anno . Existe um meio pratico de desenvolver em todo o territorio nacion:il o gosto pelo fabrl cu das rendas e o seu consequente melhora­mento : o de tornar obrigatorio 11'.lS escolas o seu ensino, introduzindo-lhe nova orient.:.­çáo arlislica e despertando emulação em con­cursos publicos. Na camara franceza, 03 rtep11 taclos do H:iule-Loire apresentaram, ba au nos, um projeclo de lei n'esse sentido, prin cipalmenle para os departamentos rendeiros. Os resultados obtidos foram maravilhosos. /1 r�:.da tornou-se, n'essas escolas, materia tão nB<'ess:iria como a :J.:-i!.hff.ctic:1 ou a gramn11-tica. 

Entre nós a renda está ainda no seu estadv incipiente . O nordeste brasileiro produz com belleza e primôr, mas produz o que já pro­tl uzia quando, ha seculos, lá p:irou, n'ess'\1 plagas, a prin1eira rendeira açorian1 ou n1a-1l!drense . A' rendeira n1cional f:lll.1 incenti­vo e[ficaz e maior cultivo artistico, condiçõe� e;;Eenciaes d'um progresso n'esla interessante Industria, que em paizes ade:rntados já sahiu h .1 muito do seu período domestico . Em Fran­�"• onde a renda nacional é uma das sua� bellas traclicções artísticas, a rendeira, em su1 maioria vi rn e trabalha em sua casa, mas obedece, na orientação do seu labor, t\s indi• c�ç3es do artista profissional . Cada um:t da� mulheres que, sob o 5eu tecto, trabalham na su1 pequena tarefa, não se preo�cupa sen!if'l com o que tem ele executar . O desenho do conjuncto é previamente composto por um de­tenhador especbl . Depois divide-se esse de· Uma obra. prima. de ps cienciA : um 
vestido de renda feito á mão 

A renda, nas suas linhas deltcac\:is, é um padrão ele gosto e os motivos rle decoração que poderiam ser arrancados á flora brasilei­
r:i dariam á renda nacional um cunho todo especial, valorisan do-a, artlstica e industrialmente. Porque não tentar '/ senho em pedaços dt: dez a vinte cenl!metroR . Um empregado do3 grandes manufacturciros percorre os rampoR e entrega o cartão 1,rep1rado com os fragm�ntos do desenho, vendendo ao mesmo tempo o fio ou a sêda de que a rendeira tem 11ecess1dacle . O processo mcchanico de realisar o t rab .. diiu é que não vari�" Ptuito. L:\, como por aqui, os bilro, tem a mesma forma e dis­posição . Os bilros, longos co,no dedos, vão se aclelgaçanc\o par:. 

F'rou-frou . . .  teria um grande prazer em estimular esta ini­l'iativa, chamando a attenção elos homens publicos, que sej'.lm ao mesmo tempo homens de cultura artística, para a necessidade de dar uma orientação mais producliva á bellissima arte que tanto nobilita os estados do norte. 
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OS CONTOS L ICeNCIOSOS De CRISTOBf'i L De Cf'iSTRO 

lmht..·c-il ! 
- .\Ia�. OH'U SPl1hor '. 
- .Annu ncia-mt• a ,�ua 

lf ◄liS!:-l' .  
.\ lteza Jmpcrial, jfl 

- E' (J lH· . . .  tc:nho or,lens tt.•rminanu•s . . .  
- Jdiota '. 

)las, 
St:nhor . . .  

ml'U 

P o rn•ntura 
ign ora.t-., J)edat;o ele 
Yt.·lh:tt·n. que t·Slfu� 
fullando a LlàO 
Xarit<'l1ldn ·: 

l•'oi tal o �t•u 
g '.'ilO d t• (ll11Cac;a. 
<Jllt.' u criado rc­
cúou até ao r1..• ­
nooti·ir,, . Dl' <lt·n­
tro vinham rirH.li. 
um s-;u�surro d e  
" o  z t' s alt•gr•·�. 
l.' uns  vagos tons 
<..lc> ,·i o l ino.  

O <' -1\':'.LIE>iro �a­
r itc.,.'.1kin. c·om a 
sua l':tsac-a azul. 
de t•spaclim t' c:t­
bt:'lle!ra de r1 1hi­
cho. apresl'ntava­
cSe. l' l1tl'l' PnlJH'J'ti­
Jl,· Jllt• t• elc•g« nll'. 
como um ,·t·r<la­
Ü<.'iro (;rammont .  
l'at-.SPa nl. aspi ro va 
uma pitada <lc 
rap(• t• rol•H•a. u 
ou,. i1l0 ao n·1>0�­
t iro . . .  

J.; r, t a m o �  na 
côrtt.• filava dP Isa­
bel 'fC'o<lorona. 

ondt• �t• 3�!,:t-nt •'u·a um arrl•m8-lo ju\'enil e audaz 
dth:i liC't·ncio!--ldades t•ngl•nhosas. dominantts. 
l'm Yt-n•lillt·S l' \\'hit' llall .\ familia imJH?­
rial C't:r<'a,·a Xarith�kin ele C'OOt-iiderac;õe�: o 
J)rinC'itH· IH l'dl·iro lt"�\lant-o C'O lll tdngul·tr ln­
timi,Iaclt•. l'Oltlo a um e-amarada .  _\s damas 
de  J�o;;ah·· l i• ('atharina dis1)Uta,·am a su•1 c-on­
,·ersac;ào com.o St' ·fú!,:� • uma o,·1·ntura ""ª ­
Jante. Att' o populacho. nos llH'f(•a<lo� (1 • J•'on­
lanka ... no 1:airro 'J'artáro rt·1Hdia a� ,-.ua� 
aneC'<lot,1s li<·t•nciosa� l'Om um prazt•r "�uai 
ao <1u e- o,; (.'arrega.dort•� de  Lon 1 1·11., �,· ntiam 
no rept-tir a� avl'ntu1·al) te  �H1(•rldan t' -o Jnu­
lherio eh > .Pari.s as mordaz(� :tnl•C'clOta,-; <1<' 
Bel'l.uma.rrhia�. 

Dl'ntro <'•llaram-si--. ,h• rc1wntt.•. a6 gar��­
lh a,ta� ,. o�  sons du  \·io l ino.  O ("a,·alht•iro 
endireitou a gra,·ata 1lt• n·ndas t• ,um l"rt>:Hlo. 
rapid'll'll('fll(' t.'l'g'U('U o l'<.'POStl'il'O.  Com llma 
bone<'<l nos l>rac:.ct.;, apar.· ceu fiua �\lt<·,,,l ·1m-
1>•rial . o gran-clU(JUl' l 't•<lro. Jll't.•sumptivo h('r­
dl·iro dr) nôno. 

- Olha para t·l>.1 . co;rn,t, nha. Pallida, 
desgrcnha<la. t-it:m ri,r .  lmag-ina. J-:stú ,1pai­
xonacla. 

- Corno st.• rhanl-'l, .\ lteza ? 
-. )\ataJi,1 Paulona. ma-s cl(•vt•s ap�Jlidal-a, 

r;_:)PelloiHmt:ntt•. í·m francez. \llle 'l'riN1,•11o1se. 
�ao ·est.l� ,·endo ? Qut.· cara '. qu,• olhos ! Ya­
mos ! Diz-lhe alguma cousa ('Om ('t'i)lírito 
P:ira t.·.l la  t'· ,' rir . .'.\las l'm fran<"PZ. L •ão Na­
r1tchk1n. o� franct:>z1·� sabem C'uirlar mt•lhor 
ela sua ·ling-ua <lllt' < s ru�tc;os. 

- :Xaturalmt>nt<• . .  \'Js ru��Ot,;, . .  arranra­
C'!lm-n'a .  

- l�t•Íl() Xal'it(•h kin ! �a.ela d(• • l l lus!J � ­
\';\ 1110'-i n·r ('Omo t,· portar:1 esta nuitt.• no 
Consl• lhu.  'rt•ns alg-um cont.o novo '! Tens ? 
A\'i,.;o-tt• qut• hOjl• o sülâo Bayardo Y:tl' fi­
car t·t•plt.'to. ·eq�·io Orlo( c.•onvidou !-\l'iS of­
fi<.•iae�. .\ nilré J'\ rupin 
qua.si torla <t familia. 
,·amos 1:'t. .. :\1 l l t• .  'rris-
lNHJ L' " .  i\ilo ,·(•� que 
cara. q u r  olhos que  l'lla 
t(•m Naritchld n ?  f"'-

O I  

En u·t.· os l' stumcs 
cxt ravag·anll", ,deca­
dC'nt("S eh• �ua. �\Ilesa 
lmperial. dt �t;u•a-6e a 
cn ... ac:ão <I't:!-.::-l· t ·onse­
lho, copia n·t1uintada. 
como rutisa <1uc era, 

das t.•on, t•ri.azlont• en­
tre cortl'Zà� t..• 1 ic•\•it t"io­
�as, inicia 1°1s ))Plo De­
C'tUnt ron e m(•lhoradru:; 
no Dinrlo dt• Burka­
hurdt. 

Pedro, ao approxi­
mar-ae a hora '1:l:t n�u­
n iii.0 do C'on•wlho balia 
a� palm•ts juhilm;(> con­
t:iultando a. l i.i;;t\l

. 
dos 

convidad06 t•s1u•..-incs, 
entre os quat•s �wmpre 
.se encontrava :llg-um 
grave t;Pnhor condt• ou 
barão, <tllt· julgav,t o 
l'onHelho rt•\'t.L..;tulo de  
Olracttr tC'h•siastico. 
Os Crc.-qut. .. nta lun·� as­
�iduoe. cnlrt.• .sorrisos 
e COtO\'t'klclas. ('l'rca­
vam o ratl'cum n-o . O 
engt•nhoso Saritl'hkin. 
t•o111J"'1n itn1u.•rlal, fa­
zia uma \·t'nia ao g-r:in-d uqul-' e prcsigna,·a-+-t'. 
g log-o dt•pols tomeçava ·a narrativa d'um 
e-unto lic-(•ncioso. 

X'afllll•lla noíl1• h:1via um convi.l:tclo t•s­
JH•C'ial. o Cone](> Pahlo Stoti 1,in, ag-rq,a l o  do 
Santo Sino,lo. prot, <'l,or elo <'On,·l·ntn ,1 • 8àh 
.\ lt·x,1 ndn• X ·WkL homt·m (llll' t'ra tã:1 n•li­
�i, ,00 fJU t• rtt-a,a at(• mquanto ('Otn ia. 

..\ curwurn·ncia t,ra gran,lc. Br Jh ·1 ,·•tm o� ... 
lu�tn·s t· no:-; 1.:111 1u•uu'- ,to salão J:a\'ardo 
anlma,·am-s� IJ.S ,.•H-'1.:naB bt-ll ica.s. t·m 11i.1 t• 08 
priml•iros duqu 1.; de Kier 11H•rseguiam :'t Ian• 
t;a. as horclai, d t.• Tamerlt.•11 . Entrou Sua .. \1-
tt•;..;•l lmth'rial ('om a boJH'C'a nos hra.·o� F -
guido por Leão Xarilcl1k in  l' ptla �u:'t iuar­
cJa. F,·z-si.: silenr:o. t• como se t!Sth· ·!-i<.; • n·uma 
"t:rimonia n•1iirio,-;a, o gTiio-duqut• d i,..,i.;1• fw­
i<'lllth•mcnte: 

- I 'od1.:is conw(!ar� Leão X3,ritl'h k 11 . x· ,._ 
ft• f--alào não t.-..:tào c:,•· nhur:.,, . . .  

O J;t'1llll l·a,·al11t-lro p ·r:,,,ignou-...;e ,h·n,ta­
lllt.'ntl· . 'rodo:s imitaram. 

- Todo:-. xa l>t.•mois com •<:ou Lt•ão 
X•ll'itC"hlciu - ,qu(• a C'O' lldt•Ssa. Kart•llit1 . . .  

.\�xomhro gt•ra l .  Porqu,· J,emhrar a con­
,1t-�s·t K renin.  •'-l'nhora honestbs:ma na� 
rt•uniõ ·I'- liC'PnC'i.o�as elo C'onMt"Jlio 1 .--:ai,,;r, an­
do aqtH·llt• (:spanto ger,11. o gl•ntil  ('a,·alht·iro 
l't·Jh· t iu .  <h-St•t�an(lo as �yll a h 1 s :  

- Tr,dos s11H•mcJ6 q u e  a conckr:R:t Ka.1·c­
n i n  . .  

O g. nio "i"o t.> impaeit.•nte <h> �ua .\ltt:sa 
�; ntiU •Rt' irritado: 

- Yae para ,o <liabo. L,·ão Xaril<'hld n .  
Qut• f q u e- n(>6 sahemos todos ,la conclt.•ssu 

j K
a

�
n

���
?
Jll (I' �:��{1

1
�\� : Al teza, R(• BÓ agora (• 

fllll' {•U ('Ollll'ÇO '! Torlot-. sabemoR . . .  
- J:'l ou,·imOc:i. Que a (•on lc�::--a. 1'\'lrt•­

n ln  . . .  
- .Ah I Vo��a . \ l li·sa taml,, m sabe '! -

<lii•ri.v. ,sorrindo, NaritC'l1 k i n  . . .  
O ,'t uditor!o ficou •Pstuprfarto, julg-ando 

que n grão-duque ,tambem c·onh(•c!�l algum 
fa<'lo !.:,ra \·t.· na vida ,l'l cond{'S��l. ('r•m a <H1uel­
la hontt- ais�,.irna sl•nhora? Quando? porque'! 
(.'0111 f(llt.•111 '! 

- Araha por uma vez, j(1.. c1;t18l' ! ,·o­
lham-t,, M•i!:-i<','ntos dPmonios. 

O rt·lig-ioso con<lc Stolipin. f nco1hendo-sc• 
n1. !--U3 poltrona. Julga,o-�e "R,>b o dominio 
fl'um Jh•;..;.adHo. Xobrt·.s <·alumniando s nhor,1s ! 
f'r1 11l·i1,t•.::_.., i►la�phema.nclo como c·oc-h(•i ro« ! g 
ia r ·!-·Ol11<lo, t· 11t1�C' dt·ntMJ. dcsolncto: .. 't.•nhor ! 
Tt·tHlt• pie<l :t{h• (I(' n6s ! "  

.:-;arilC'hkin, ce.ch•ndo a o  man'<lo de S u a  Al­
t,•sa. cli��f>: 

To1kfoi Babemos que a C'011<kssa Kart•nin 
(· uma t-(:nhor<'l honc-sta, de  r<•putac;ào ina­
t,l•'• ln·l. . .  

J•:· l'laro . . .  
Claro. (')aro . . .  

- '..\las . . .  
.\ pausa foi imposta. por um pigarro ll•i­

m, -�o <h· Ldlo Sarit<•hkli n .  O gt•nlo im paclt•nt<.· 
do �rão-duqUl' diSJl'U nha-se ,1 f:tzt.·r das !--Ua.8. 
qu,lu lo <'rg-tlt·ndo o rq)osteiro,, su focadü ele 
in(l igna<;ilo t· de raiva. a pror,ria <"On:l ssa 
K a :-i•nin surJ.tiu, feroz <'Orno um Eum(•nides 

(Juc• t<•n.s que dizer de mim. calu,mni(l-
lor ·• Qut• tens itllC diz{'r <l t• mim ? 

.\ ,..t·nt·,ação foi enorme. O !-\ilt.•n<'io tão 1>ro­
fnn ln. q 1(' 8t' ouvia e., crepitar das \'C'lns dc.,s 
h:,stn•.;.; . 

Lt·<l:) );aritchkin fez ,uma n•speitosa e 
Jong•l r, ven•nda e dl8S(': 

- Todos sal>e-rnos que a con lessa Karc·­
n n �t-nhora hon(.stit-slma . . .  fW t.•!-.conde •ltraz 
110� ·  rt-J)OSleiros para ouvir a� c·alum niafi <1uc 
aqu,i �l· levantam <'Ontra ar1 outras senho­
ra:-. : . . .  

1- IBANCC(Q) 10>0 RTIO ]D)JE jJANJE:TIIB(O 
T,•lcnh . .'i .  1 07 <' S.  ó l 'iQ D'�bF� NDEG�, 26 Enrl. Tclc!!r. "BANR l l i\"  

Movimento 
Limit11d11 . 

Filiaes : Miracema, Cabo Frio, Muquy e Santo Antonio do Carangola 
411·01111•:�P•► , n •: , ·1·1:-. •:n ·1·on,,.. ,,.. 1•11 1411: ,-. uo 1111 ,,-,11. 

Capital autorizado 1 0.000;000!'ll;OOO 
------

'l'nhc•lln eh• Juros «."Ili c•/c•, 

3 % �lt Aviso 
5 °lo 1,� Pr11s0 : 6 meses 

11nno. 
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A corresponclencia ela Duquesa 
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ALBUM FAMILIA� 

7'\ l)Oé 1 econOll \Íü DO l l \eStiCé l 

A Jimpesa completa de uma casa e o assumpto do JJrcsente 

artigo, e a bôa. dona de casa que o ler encontrará tudo que ne­

cessita. para em1,rehender a renovação annuaJ do lar. 

A lin1peza total de uma l'asa ,, um dos problemas rnais. sPrios para uma dona de <·asa pela perlurll!ição que vem causar na vida de ,·tula dia. Os homens es,zueiram-se para os caf('s e dubs, e as donas de <·asa, n·esta tarefa, procedem de uma maneira tal que <·riam desordem e conl usão. :\luito desse 'barulho' trazido por essa lim-1w:a 11aal é, <'0mtudo, desne!'essario, ;e essa fun<'ção de l'úrma ai• guma merece a importanda qu� se lhe dá. Pl,AXO DO TRABALHO. :\luitos dos desconfortos usual-mente trazidos com a limpeza annuai podem ser evitados, fazen-

Antes de ·"' dar inicio ao lrubalho. de,·emo.< ler lodo o mil· leríal nece.-.,_,;ario . pincei.is, escm·as. pá:;, polidores. ele 
do-se um plano pr�vio e cu1dudoS<• untes de princ1p1ar o trabalho. Primeiramente deve-se determinar ,, da.la e ler-Ee tudo prompto ao aJ)J)roxin1ar-se esse dia man•tHlo. Pelos fins na Primavera t"• sem­Jlre melhor ; por<•m, se hou,·er antes uma (>po<·a de bum tt•mpo, podemos utilisal-a <·om vantaAem. A boa dona de ('asa não s� esque<'en\ ele arranjar todos 03 ne!'cssarios auxiliares para o lrahalho e em tempo devido, iem-1,rando-se de que muitos dos �eus ,•isinhos eslfto fazendo os mes­mos planos e as mesmas preparaçües como ella, e de que se dei­"ªr estes cuidados 1iara uma (•pom muito a111iroximada ao tempo que ella hOU\'er nrnn•ado para <·omeçar o trabalho, ella poderá soffrer uma del'epção. faltando-lhe os auxiliares indis1iensaveis. Determine-se, pois, a data c·om 15 dias de a1llec·edencia. JH:NOV AÇÃO 1,; DEC'ORA('ÃO. - Do mesmo modo, devc-rn dedd ir sobre qualquer renovação ou clec1,ração neeessaria . l�sc·o­lha-se o papel e as pinturas •.• faça-se o de(Orador ver o que vae ser nreeiso adquirir de antemão, tratando-se, ao mesmo tempo, C'Olll elle, uma data para começar o seu trabalho. Deve-se fazer, como medida preliminar, uma inspe!'ção c·ompleta em C'ada quarto ou clivisit0 da casa. l\lunida de um ea­derno e de um iapis, a dona de <'asa deverá ir de quarto em quarto e annotar qualquer reparo preciso, para que saiba de an­temão o que deverá ser feito, o que de,·erá ser renovado ou de­<·orado. O mais importante (• que se tenha tudo prom11to, todo o material adquirido antes de se <·omeçar o trahalho. Xada (• mais no!'ivo á effkie1H'ia ckste trabalho do que, no momento !' 11egado, C'0meçar a notar-se que falta o polidor, que a escova está per­dendo os pellos quando se nel'essita de um 1>oiimento bom ou de uma boa esco,·a para a necessaria limpeza de um compartimento. 

o 

l,I \1 PEZ.\ E l'OLDIEXTO. Para um resultado effkiente (l P<·onomil'o. a lim1wza e o polimento ele uma casa de,·em ser 
ff:itos junta1nentP . 

. \H seguintC'H l'l'<·eitas tec-m provado seus effeitos no uso (•orrente : Para polir " 11101,i/i :. 10 decilitros de oieo de linha�a: 2 fi de aguarraz; 1 1 illl litro de vina,zre e 1 4 de es11irito methylisado. E' essencial que �P use as proporções bem cxaetas na mistura dos ingredientes 1rnra <•sla re,·eita. /'11.'i/U 1mnt ,nol,ili<t. 2 onças ele d'ra nova nmarella ; 1 onça de (·êra hranm : 2 onc;as ele sahão coalhado, 0,5 de aguarraz: 3 1 de a�ua de diuva ou agua fervida . Corte-se bem meudinha a 

Ao interior do pit,no deve d11r-sc uma limpesa geral, cle."imonlando--o, se for pn•ci.-;o, 

cêra e dissolva-se na aguar­raz. Corte-se bem o sahão e dissova-sc� en1 agua . Deixe-se esfriar e ineorporar-se n1ga­rosamentt\, batendo <·om urna colher at<' que se torne ex­pesso e se torne em pasta ou c-rt�me. Polimn1to JHtra mo /'('lS ti<; mculf'ira rf'llut. 1 litro de cen"eja, 1 2 on(� L <I<:' <·f•ra mo ida: 1 2 onça de assu,·ar n1asea vo. Dissolva-se o assu­car e a el•ra na cerveja, e appiique ,•m quanto quente à madeira, usando-se um pin­cel para as partes cs<·ul­piclas. I>t1ixe-o serear e quan­do se<·<·<>, púde polir ,·um po­lidor hem sel'CO e hrando. Jlisturfl J)ara n;f1Tf/t11·. 2 pacotes de extraeto de sa­bão, 1 i ibra ele pó de prata, 1 bola de branquear. :\iis­lure tudo bem e guarde em latas de folha de Flandres. 
ffoh(;o JJara la))ffns. -C'ort� b�m 2 onças de sa­bão caseiro, c•vlloque-o em se­guida em uma frigideira, 

• 
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derramando sobre isso um pou­
co ele agua fervendo. Colloque 
a frigideira no fogo e mecha-a 
até que o sabão se tenha dis­
solvido. 

Acld icione-se 1/2 onça ele 
soda de lavagem e 3 (•olheres 
ele ammonio. �listure tudo bem 
e despeje-se tudo num vaso ou 
jarro. 

N. 2 

ser bem limpas e d ispostas . 
Os utensll los menores de es­
tanho elevem ser lavados com 
agua fervendo para remover 
os depositados resqul<-ios de 
gordura. 

l'm cuidado especial se deve tomar na raspagem dos 
fundos das challeiras e panei­
las a que so aggregam resqui­
cios ele fuligem e de gordura 
que vem obstar que ellas fer­
vam de()ressa e sejam, por isso 
mesmo, grandes desperdiçado­
ras de lenha. :.Iuitas pessoas 
não tomam o devido cuidado 
com o /1t1Hlo cl'esse utensilios. 

DA:-IDO INICIO .\O TRA­
BALHO. - Devemos fazer uma 
escala e um horario do traba­
lho a realizar. Cada qual eleve 
ler umas ('ertas fun('ções para 
desempenhar, e estas devem ser 
planeadas ele fórma que não 
sobrecarreguem os afazeres de 
outrem. Um horario es<'rlpto e 
um plano de trabalho feitos cau­
telosamente, descriminando e 
distribuindo os afazeres de tal 
maneira que nenhum dia seja 

De,·e ler-se nm cuidado e.special com o.s <1pparelho.s elec/rico., 
A' proporção que as panei­

las e a louça forem bem Iava­
clas, deverão ser examinadas 
cuidaclosamente quanto aos bu­
racos e nodoas. 

O aquecedor del•e ser escm,ndo com umn escova mociB pnra 

ren:oçlio dos de/rito.,. 
Será bom ir-se fazendo 

um inventario cio equipamento 
ela c·oslnha quando se pro,·ecler á limpeza, de sorte que, quando 
cada artigo passar pelas mf,os do limpador, se raça um registro.  

sobrecarregado, será ele effeitos surprehenclentes. 
Quando se estiver elaborando o horario, não se deve erq\lC• 

cer a hora de fazer as refeições. E' um plano exeellente or!!:a• n izar-se un1 "menu", 1mra a semana, de alimentos leves. 
E' melhor começ:ir o trabalho ele (·lma. E' essencial (•\'i­

tar-se qualquer apparencia de <·onfusão e Isto se ('0nsegue ('Om 
uma boa direcção, fazendo-se tudo em boa ordem. Tudo que fôr 
possivel, no tocante a moveis e mobiliarlos, deve �er arreda,Io 
cio compartimento cm limpeza. Tendo-se tirado e limJJ0 as esni-
1·aninhas, gabinetes, et<'., deve-se espanar o tecto e as paredl's 
com um espanador especial para paredes ou com uma vassoura 
mole, em cuja ponta se eleve prender um espanador brando. 

PIXTl'RAS. - Xào se eleve usar soda para limpar os <1ua­
clros : ella tanto remo\'e o sujo rnmo a J)intura. De\'e-se usar 
pannos molles, um dos quaes se emerge numa bacia de agua 
quente e esfrega-se o quanto mais seccamente possível antes de 
molhai-o no 11ó. O su(•esso de11ende ele se usar s,í um pouco de 
agua. Passe o panno de cima para baixo nunca ,·irt·ularmenl< 
- e, tendo limpo um pouco da pintura, lave e enxugnL hem antes 
de passar a proceder noutra parte elo quadro. Deve-se ter euiclaclo 

especial com a 11in­tura a v�rn iz. O ver· 
niz sahe facilmente, 
por isso deve-se evi­
tar a agua quente . A 
agua fria ou tepicla ahran da<la com un1 
pouco ele borax <, o 
melhor. u san cio • se 
uma camurça para a 
lavagem e usando-se para a fCCc•agem un1 
panno de linho. 

Para a frente cios 
portaes e outros tra­
balhos de pintura, 

Aos ob1eclos de praia deve cuidar-se a nada (· melhor cio 
que parafina. Por(•m, 

limpesa püra não .soffrerem arranhões use-se muito pou<"a 
quantidade de para­

fina e esfregue-se ao geito ela pintura. Deve-se polir bem antes 
ele limpar. As frentes cios portaes, etc., assim tratadas, conser­
vam-se mais do que se tratadas da maneira ordinarla. 

OS RELOGIOS. Os re!oglos elevem estar em boa ordem 
de trabalho para corresponder á ordem geral ela easa. Se bem 
que qualquer reparo necessario deva ser feito por um profissio­
nal é, comtuclo, surprehendente o resultado c1ue p<ide ser obtido 
na maneira "antiga" de os limpar. Exemplo : colloc•a-se uma al­
mofada de algodão saturada de parafina dentro da base de um 
grande relogio. A poeira cahe na almofada eom parafina, <•ujas 
exhalações lambem lubrificam as peças. 

Ll;,IPEZA GERAL DA COSIJ\'HA. �;· essen<"ial uma lim-
peza geral nos utensllios da coslnha. 

Aqui, como no resto ela casa, é melhor limpar o aparta­
mento a um tempo, ou no caso de uma c•osinha e d ispensa com­
binadas - realizar alguma operaçãu menor de limpeza antes ele 
se fazer um clesmantalamento total . 

O primeiro passo deve ser tirar o� armarlos e gavetas 
e, depois de uma lavagem com v:>ssouras e depois ele hem enxuto, 
deve-se ornamentai as prateleiras com r,apel ou com pannos ameri<•a­
nos proprlos. Depois as panellas, frigideiras, caçarollas etc., õevem 

Não se deve esqne<·er nem do menor material electrico. O 
aquecedor Ple<'lr i<-o de,·b ser bem limpo. Os elementos devem 
ser c,spanadoR 1mra remover qualquer sugeira e o utensil io todo de\'e 
ser raspado ('omtuclo, ,teve-se tomar cuidado de não (·ortar cu causar ruptura no fio ele<'trico e, assim, estorvar o sut't'iciente suppritnento tia corrente t1IN'tric-a 
:\o oro, lrno n111ut•ro ·•1- ro11-tro11 •.. H t•011tl 11nT{1 n •htr•�OH o >'t"U"i '-'On­

,,�l1to-., "'IOhrt• t•,cto mnt{"rJn 

O I rimeiro Jarclim que o homem habitou lol certamente o do Par,li�o. maR aos ,·hinezes parece que devem attribuir-se os primei­
ros Jarclins imltnnclo a nat,m·za. ,\ arte de fazer jardins, segundo um v�Jho eseri11tor ,·hinez, <·onsiste no seguinte: 

.. A arte de ra,er jarclius consiste na combinação d'uma vista 
a!!:radavel, d'uma vegetação abundante, sombra, solidão, repouso, 

tudo isto arranjado de a:odo que possa illudir os sentidos e fazer­
lhes ,•rf•r que ,. realmente a natureza A di\'ersidade ,, o princi­
pal attractivo ela paisagrn1 natural : (> necessario procurar imi­

tai-a nos jardins e escollwr ,·0111 <•uidado um terreno, que nos l'a­
cilite lambem o rormar ,·ol linas, valles, gargantas, rios, ,·ascatas 
e lagos, com plantas aJ)roJ)riadas. A simetria eança e aborrece·· 1� quem nao tiver t(1rreno para tanta phantasia, - perguntará 

a leitora, que tem apenas tres metros quadrados de terra, no seu 
ninho, onde se possa exer<'er o seu gosto de Jardineira?. . . l\'à,l 
faz os lagos, nem os valles, nem gar!!:antas, nem os rios; e apro­
veita os tres melros de terra com !!:0Sto e cuidado e ac,-rescenta­
lhe trepadeiras noridas, ,•mpregando os grosseiros caixotes qu•· 
lhe venderá o seu vendeiro, e a que umas J)incladas de Iacn. 
branca darão um ar de alegria e de belleza. Claro que estamos 
escrevendo para quem não possua milhões, mas que tenha gosto . 
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C O R T I N A D O S  

Xão somos apologistas de amplos e pesados reposteiros nos nossos domicí­lios urbanos . A riqueza cios panejamen. tos de vettudo ou d'outro qualquer te• rido de preço fica desharmonicamente na mesquinhez elas nossas salas bur­guezas. De mais a m1is, em clin1as quentes como o nosso, os grandes n grossos repo;;tciros pareC'cm dar mais calor ás pequenas s:ilas e são, sem clu­vicla, um bom repositorio ele poel ra e de microbios, isto mesmo levando em conta o asseio C'uidadoso da noss1 lei tora. :.\Iodcrnamente, porém, 11'.l uma gran­de corrente para o uso de tecidos lo• ves, répes, mórmente nas salas de jan­tar e nos quartos. N'estes ullimos apo­sentos não os aconselhamos. Para as salas ele jantar são, na verdade, In­teressantes e economiros, porque os encontramos, de typo lnglez e ameri­cano, fabricados no Brasil .  São de pr�­ço relativamente rasoavel, podendo ser adquiridos, mesmo por quem não tenha dinheiro na Caixa Economica. 'Tem um pequeno defeito : perdem ra• pidamente o colorido. :\las como não são caros . . .  podem ser substituidos. 
V ELOC I DADE DO V E NTO 

A fim de dar uma ideia da rapidez c·om que os vento� transpõem distancias, aqui apresentamos, conforme cakulo� feitos no mar, as dlfferentes velocidades percorridas no es• paço de uma hora pelas grandes correntes de ar. \'ento que enferma bem as velas de um navio: 20 . 0011 metros por hora . \'ento bom para moinhos: 2 5 , 0011 nll'lros. \'ento para um bom andamento no nrnr· 3;; 111111 mPtros. \'ento que faz ,·olher as vNas altas dt• um navio· �,;i 111111 metros. Ventos Impetuosos: 70 .000 metros \'ento tempestuoso : 80 .000 metros. Grande furarão : 200 .000 metros . 
CARLOS V E AS L I NG UAS 

Carlos \', querendo fazer sentir a differe,,ça de c·arater das línguas, proprias para dlfferentes objectos, dizia que f,tl­laria franc·ez a um amigo, "francese ad un amic•o" ;  allemão ao seu ca,·allo, "tedesco ai suo c•avallo"'; italiano ú sua aman· te, "italiano alta sua signora" : hespanhol a Deus, "spagnuolo a Dio"; e inglez "aos passaros "ingle�i agli uccelli".  Quando era simplesmente o prineipe D. Carlos, ("OStu­mava dizer que queria servir-se ela lingu:1 it:iliana para !"aliar ao Papa ; da hespanhola para fallar á r tinln Joann·1, sua mãe; da ingleza para fatiar á rainha, sua tia :  ela flamenp;a par,1 !"aliar aos seus amigos: e ela rram·ez.1 par.1 se entreter <·om si,,:o mesmo. .,. gc:i�rosiel·: cle cios 1·encedores � a sua maior rirtulle. �apoleão, quP s hia ,·c1H ('r < orno nin�uC'm, ('OTllO ninguem, eg11aln1ente, �abia ser ge• nt:'r0R0 e nobre. Na famosa rtu1111a­nha ela Russia, úeaso hrilh rnte cio feu sol d:t vidoria. tr.1,·��r \-:.:e a tel'• r;,•el lnt:ilha ele �loslrnwa, cm que Xa11oldo, viu afast,,rcm-se ela lu <-la, reridos ou morto:;, quarentt e tres generaM;. .-\ :i;ort uulacle fôr,1 horrivel. rn1 <·aval!o, n t m·Hc·ha esp:1tifou o C'erebro d'um rerido es­tendido no C'aminho. Alguem obser­vou que não havia mal . 'Tratava-se cl'um russo. N·,poleão, repostou vio­lenl:imente: "Depois ela vic·toria não h:t mais inimi�os; m'.\s són1en­te homens! .. E obrigou os offiC'iaes ela sua guarda a ir auxiliar o ser­viço de feridos. 

FROU-FROU . . .  

BOR DADOS A '  MACH I N A  

A M ATIZ, SOB R E  V E L L U DO Traça-se o desenho a filó e <'Olloca-se esta especic de tela sobre o lado direito do velluclo, unindo-a a este com alinhavos finos. Tem ele preparar a maC'hina com agulha n.• O e seda n.0 OU e passar um pesponto por todas as linhas do dc•senho. Corta-se depois os nifis de toda a parte do modelo que abarca os areos e eomeça-se a fazer o bordado como ele c·ostume. 
O O U R O  SOB R E  SET I M  

O desenho traça-se no revez cio tecielo, que fic·ará voltado assim ao si'r eolocado nos aros. Enrola-se na bobina torsadilho ele ouro de tres cabo;, muito fino, deixanuo a tensào um tanto frouxa, o necessario para que o fio metalic-o passe sem retorcer. Ponha-se agulha n.• 1 na machina e no carretel seda ela cõr do ouro, o mais parecida passivei ao tio metali<'o e com a tensão precisa para que venha sempre bem aclherente ao lado direito cio selim, sem fie-ar frouxa, nem tão esticada que se <·onheçam os pontos . O bordado irá aparecendo do lado de baixo que (> o direito do teC'lclo, onde o fio de ouro ficará estendido, sujeito pela seda do carretel . Ao collocar o bastidor na machina tira-se o fio de ouro atral'PS a tela por meio cl"um ponto, sujeitando-o como a seda de cima. Dá-se um outro ponto e amarram-se os dois. Feito isto, c·omeça-se o trabalho 1· 0111 pontos muito curtos e o mais uniformes possll'el. nevem-se enl'l1cr as figuras do desenho rom o fio de ouro, colocando as linhas bem perto uma das outras, sem se sobreporem. 

O CAVALHEIRO DISTINCTO 

evita em sua toilette todo exaggero. 
Usando sómente a • , s • com seu 
delicado e discreto aroma, conse• 
guirá sublinhar a sua distincçào e 
elevar o conceito de sua elegancia. 
Reparem a marca registr. , , :§), 
sobro rotulo AZUL-OURO de Ferd. 

Mulhens Gologne s. Rhen� 
( Allemanba ) 

au de 
01oqn� 

Agente! fieraei no Braiil : EWEL & toHEH (limitada) Rio de Janeiro 

RUA VISCONDE DE ITABORAHY, 32 - A  

:,.,;o!-; J•:STADO!S . DE r- F '.': ,r ,nh '- Pomplor.a. 
SÀI • \ L• tr;J.US ,\ Com�. BAH I r. F or.k & Comp. L. m1tada. 
RECI Ff: Carlos von den :::..teinen. POHTO ALEGHr. Carlos Eng-e!. 
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• A creação int�1ra 
move - se ao 1m-

, - pulso das quatro letras deste 
C,.. .  . . 

�--õ.; ... imperativo: VIVE ! 
'.:;,\., ,· .9- • Mas para cumpril-o integral-

;';' ·, mente, isto é para " viver a vida," gozar as suas '· r4JJ. ,... , 
alegrias, afrontar com serenidade as suas penas, 

':l.. •� � 
alcançar as glorias que ella nos promette, cumpre 

·'?o' • '.,i manter-se a salvo da dor physica que é o mai-or 
inimigo da actividade e do enthusiasmo. 
A CAFIASPIRINA é o remedio que de mais seguro existe contra as dores 
de cabeça, garganta e ouvido, nevralgias e resfriamentos. Não sómente pro­
porciona alivio immediato, como faz desapparecer o abatimento ph 
consequente ás dores fortes, ao excesso de trabalho mental e ao ab 
bebidas alcoolicas. 
CAFIASPIRINA possue, entre cem outras vantagens, a de ser 
absolutamente inoffensiva para o coração. 
Vende-se em tubos de 20 e em Enveloppes de dois comprimi-

" dos, um e outros identificados pela Cruz Bayer. 
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A e l e  MANON 

Do FiBBf\DE PRÉVOST 
(Co ntinuação ) 

Não manifestou nem ri�or nem ch\HdC"m. ll<\sponcleu-n1C'. após alguns momentos d� silencio, que sabia 1111e ia st•r muito tnrel lz ;  mas como não en('ontrára maneira de cvilar semelhante de!-i�raça. estava ,·onvencida que aquella era a \'!mlade do c(•o . .\ doçurn dos seus olhares, o aspecto encantador de t risteza ao 11ronunciar estas palana•. ou antes a força cio meu destino que me arrastava para a minha desgraça. não me deixaram reflectir um momento sobre a minha resposta. Assegurei-lhe que se a minha honorabilidade lhe mercda alguma confiança e acredita,·a na ternura Infinita que me Inspirava. eu empregaria a minha vida em a li,·rar da tirania de seus 11aes e em a lazer feliz. Tenho-me espantado mil vezes, ao reflectlr em tudo Isto. com o arrojo o facilidade de expressão que então me veiu ; mas não se fal'ia do amor unia divindade se elle não operasse d'estes 11rodigios. 
/ 

"penas nos meus olho�. l\llle. :llanon Lesl'anl, foi aHKim que ell't me disse <'hamar-se 1>are<'eu-me muito 1·ontente 1·0111 esta lm-pressão que em mim 1iroduziam os seus en('antos. ParecetHll(' que ella não se sentia menos ('Ommo,•icla <lo que eu.  ConfeSSt>n que eu lhe parecia nlllito amavel e que sentia contentissirna por me de,·er a sua liberdade . Quiz saber quem eu era e as minhas affirmações mais lhe augmentaram a simpathia, porque, sendo d'uma familia burguesa, sentiu-se enYaide!'ida com a c·onquista d'um homem nas minhas condições sociaes. Conversamos sobr-) a maneira de nos pertC'JH'ermos para semp1·e. ,\pós um �rande nu• mt.)ro de rerlt"xões, <·ondnin1os que não nos restava outro n1eio <lll'� não fõsse a fu�a . Torna\'a-se prel'iso illudir a vigilan!'Í'I do seu <' l'NHI0, qut.' <•ra um homem para temer, apesar ele ser apenas uni <'riado . Çomhinamos que eu mandaria preparar durante a noit•• 
' 
\/ 

uma <·adeira de riagem e 11ue Yoltari., de madrugada :i hospedaria antes d 1 trea<lo acordar; que sep;uiriamos, etn segredo para Paris onde, logo quo thegassemos, c:1a3riamos. f:11 tinha ,·er­ca de l'incoenta escudos, que eram <, produ<'t0 das minhas pC'quenas e!'onn• mias; ella tinha quasi o rlobro. lma­ginavamos. <'Omo treanças sem ex1,e­rienda que eramos, que aquelle dinhei­ro não acabaria mais . 

Acrescentei mil outras 11ala\'l'as con­,·incentes . A minha adorada desconhe­cida !-;al)ia. muito hC'm que, na. minha idade, não se é mentiroso. Confessou que se eu encontrasse um clia tneio c1'..? lhe dar, ele no,·o, a liberdade, ella jul­gava dever conceder-me alg-uma cousa mais caro elo que a vida . Res1101uli-lhe que estava dis11osto a tomar 11u1lquer resolução; mas <.'Orno não tinha expe­riencia da vida sufficiente para, •lo repente, descobrir os meios de lhe sêr presta,·el, fiquei-me n'este offeret'i mento vago, que niio podia sen•ir-lhe de grande auxilio, nem a ella, nem .i mim. O seu argns, que vi�ra de no,·o para junto de nós, faria que se me e3• vaissem as ultimas esl)eranças, s-�' ;\lanon niio tivesse tido bastante ini­ciativa para suprir a que me faltava a 111im. Foi grandE' a minha surpre!-,a quando a ouYi tratar-me por seu pri­mo, ao thegar junto de nós o <Teado. Sem a menor perturbação da sua par­te, a<'('l'eS<'entou que se sentia muito feliz por me en<·ontrar em .\miens e que ia transferir 11ara o dia seguinte Eu cavalgava ao lado da cadeirinha 

Depois ele ter 1·eado <'0111 uma vonta­de <'01110 nun<'a at� então sentira, reti­rei-me para dar execução ao nosso pro­jecto. Conseguir o que deseja\'a t'o! tanto mais facil quanto cu tinha tudo pre11arado 11ara partir no dia seguint" para ('a�a de n1eus paes; a tninha equi• pai:em estava prompta. ;-.;ão ti\'e dlrt'i­('uldade alguma no transpo:-te da 1111-nha mala e em <·onseguir uma cadeiru de Yiagem 11ara as cinco 110ras da ma­nhã. que era a hora a que as porta� da !'idade deviam estar abertas: Js11-contrel, pori<m, um obstal'III0 com que não <·ontava, e que-, por 11O\u·o, me des­tru ia todog os meus planos. a sua entrada no convento, J)�ra ter o prazer de tear commigo. Comprehendi J)erfeitamente o estratagema. Offere<'i-lhe, então, alojar-se numa hospedaria, tujo 11roprietario, que �e estahele<·era em Amiens, linha sido, durante muit<> tem110, <·o­theiro de meu pae, sendo-me inteiramente dedi<'ado. J!;u mesmo tiara alli a levei, emquanto o seu velho sen·iclor pareda ir, pelo eaminhu, murmurando pou1·n satisfeito, e o meu amigo 'I iherge nos seguia s�m J)ronunclar uma pal:n•ra J)are<·endo não ter comtll'ehendido cousa alguma d'aquella sc<'na . Não unha t•sc·uta<lo a nossa C'Onvrrsa­l'.â0. F'i<'úra a passear no pateo ela hoHpedarh}, PmQuanto Pll [al­la,·a de amôr á minha linda adorada Como r<'reagse os seus conselhos, encarrC'�uei-o de uma mi8�flo. para o afastar de n•im. DestC' modo, tiYe a felicidade de, ao <'IH!gar à hos1>edaria, fi!'ar a sós com a soberana do meu coração. Hcconhcci (lntfio, dentro de pouco tempo, que <'U era menos creança do que julgava. O meu coração cedeu a mil ímpetos de 11razer, de que não tinha, até aquelle momento. a menor ideia . t·m delicioso ardor se �spa­lhava pelo meu sêr. Fiquei n'uma especie de transporte, que du­rante alguns instantes me não deixou fallar. e que se manifestava 

'l' ihcrgc, posto que apenas tres ali­nos mais velho do que eu, era um moço d'um grande senso moral e 1! '11111a condu<·ta re�ularissima. l•:stimava-me Rinrera e a1iaixona1la­mente. A presença d'uma linda mo�a. !'Orno era :llanon, a minha 1•ressa em a guiar; o (·uidado <'0111 que o a fastara, fizeram-lhe nas­ter alguma� suspeitas sohre o meu amor. �ão Re atrevPra a voltar :'1 hospedaria oncie n;c ,leixúra, C'Om re<·eio de me offender tom o R<'n re�resso; mas fôra esperar-me no meu quarto, onde o cncontrei ao , hegar, a}lesar de serem já dez horns eh noite. A sua t>resença <·011-trariou-mc. g11e comprchcndeu-o pC'r[eitamC"ntc. "T('nho a rertC"za, tlii:-.He sem dh;simulação, que pensas em al�uma cousa que 1>rc­lt•1Hles .irt·ultar-me. Conheço-o no leu rosto" Rest1011di-lhe, <·om asperêsa dt1nHlSiacla. que eu não tinha ohrig-ac,:ão de lhe dar t'0nta <h·\ todos os meus aC't0H. "Realmente assim •i. repli<'OU; mas sctn prc me 1rat,.ste como um amigo; e esta qualidade s11t1iie a exis­tencia d'um pouco de confian�a e dP franc1uesa" . 1.; tanto. e du­rante tanto tempo me importunou 11ara que lhe re,·elasse o meu segredo, que como nunca fôsse reservado para com <'lle, lhe t'iz completa narrath·a da minha paixão . Recebeu essa confidencia 
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com tanto descontentamento que me assustou . Arrependi-me, so­
bretudo, de lhe ter re,·eJado o meu desejo de fugir Observou-me 
que era bastante amigo meu para não deixar de opõr-se com tod:1 

a sua energia a semelhante loucura; que queria. em primeiro lo· 
gar, dizer-me tudo aquillo que lhe parecia sufficientc para me 
fazer mudar de Ideias; mas que se eu n,w renunciasse lmmeclia­
lamente a minha desgraçada resolução, elle avls.trla pessoas que 
certamente teriam poder para me segurar. Fez-me clcpols unm 
séria advertencla durante mais de um quarto de hora, e con­
c1ulu ameaçando ele no,·o denunciar-me, so eu nfw lhe d(•sse a pa• 
lavra ele que seguiria uma conê!ucta ra�oavel e 11rudente. Fiquei 
desesperado por me ha,·er traido as�lm tão icliotnmt>rl!e .  

Comtudo. porque o amor me abrira extraordlnariante11te os 
olhos em tres ou quatro horas, rapidamente notei que nito o 111-
lorm:,ra do desejo de que a minha fuga se realisasse no dia se­
l(Ulnte e rPsol\•I. por isso. enganai-o. '"Tiberge, dlsse-llw. eu es­
titva conven!'iclo at<' agora que l'ras men amigo e pc>r isso ttu1z 
pôr essa amlsade á pro,·a com esta confidencia. nealmente eu 
amo. não te eni;anei. informando-te; mas 110 que diz r<'s1wito á 
minha fuga. não (, empresa para tomar assim Jcviananwntl'. \'em 
buscar-me amanhã ás nove horas ; vou apresentar-te a minha 
amada, caso seja posslvel, e então verás se não merere que M 
faça por ella tal sarrlficio". Deixou-me só, depois cl'alguns meus 
protestos de amisacle sincera. Gastei a noite a pôr cm or<km os 
meus negocios. partindo ele madrugada para a hosped:trla ele 
lllanon, que jt\ me esperava. Estava á janel!a que clava p:iru a 
rua, 
porta. 

ele maneira que apenas me avistou desceu a abrir-me a 
Salmos sem ruido. ::\lanon trazia apenas. por bagagem. o 

saco da sua roupa. que eu mesmo carreguei A cadeira ele Yiagem 
estava prompta. Sai mos immediatamcnle ela cidade. Contarei 
mais tarde qual foi o procedimento de Tiberge quando descobriu 
que o linha enganado. O seu zelo, a sua amisade, não foi então 
menos dedicada. \'e reis a que excessos o Je,·ou e quanto eu eleve• 
ria chorar ao lembrar-me da recompensa que lhe cki. 

Apressamos tanto a nossa marcha que chegamos a Saint-Denis 
antes da noite Eu cavalgava ao lado da cadeira, o que quasi 
nos não permittiu conversarmos senão durante a mudança dos 
animaes; mas quando nos vimos tão proximos ele Paris, isto é, 
quasi em segurança, tratamos de refazer as nossas forças, pois 
nada Unhamos comido desde a nossa partida de Amiens. Por mais 
apaixonado r,ue cu estivesse por Manon, elia teve artes de me con• 
,·encer que o não esta,·a menos por mim. Eramos tão pouco re­
servados nas nossas caricias, que não tinliamos p:tciencia para 
esperar encontrarmo-nos sós. Os postllhões e os hospedes olha­
vam-nos com espanto; notei claramente a sua surpre�a. ª" rcrem 
duas creanças como nós parecendo amarem-se assim tão furiosa• 
mente. Os n0ssos projectos ele casamento foram esque<'iclos em 
Saint-Denis;  transgredimos os preceitos da Igreja e encontramo­
nos, sem reflectir, nos braços um do outro. como marido e mulher. 
Tenho a certesa que sendo como sou, cio meu natural, terno e 
constante, seria feliz por toda a minha vida se :-ranon me tives�e 
sido fiel. Tanto mais eu a conhecia mais n'ella ia descobrindo 
novas adoravcis qualidades. O seu espirito. o seu coração, a sua 
cloçnra e a sua bellesa. formavam uma cadeia tão ro,·te e tão en­
cantadora qne eu fazia consistir toda a minha fellrldacle em 
nunca d'ella me llbe1·tar . Terrível transformação ? Aquillo que 
faz hoje o meu desespero podia ler feito a minha feliciclaclc Julgc­
me hoje o mais i,ifeliz ele todos os homens por essa mt'sma con• 
stancla de que eu deveria esperar a 111ais clôcc de torlas as exis­
tenclas e as mais perfeitas recompensas cio amôr. 

Alugamos um aposento mobilado em Paris. Foi na rua Y . .  
e, por minha lnrcliciclacle. junto da <'asa ele �I. ele n.... Trcs sema­
nas se passaram durante as quaes eu me senti tão dominado pela 
minha paixão que quasi não pensei e111 minha familia e na lris­
tesa que deveria ter sentido meu pae com a minha ausPncla. 
Comludo, comn eu fóra at6 então correcto na 111i11ha conducta, e 
que Manon, por sua ,·e7 lambem, se mantinha com toda a sisu­
dez, a tranquilidade em que vivíamos trouxe-me pouco a pouco a 
recordaçãn do meu Jever, resolvendo entiin reronciliar-me, se fôs&e 

... troca.vamos mil protestos de amor 
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possh·el , c o m 
meu pae. A mi­
nha amante era 
t ã o  atrahenle 
que eu tinha a 
certesa que con­
qu lstaria a sua 
slrnpalhia. �e cu 
podesse encon­
trar um melo c!1, 
tornar cl'elle co• 
nhecida a s u a  
c o r cl u r a e o� 
8 e u s mereci • 
mcntos ; n'uma 
pala na . cons,1-
lnr-me-hia obter 
o seu conse11 t 1-
mrn to 1J n r 11 O 
111 e tt cortaorcfo, 
tendo posto de 
JJart8 n Ideia ,ie 
o realisar <l °OU· 
lra m a 11 e f r a. 
Communir1uef o 
o meu projecto a 
lllanon e fiz-lhe 
c o m p r ehender 
que alem ilas rll• 
sões do amõr e 
do dever, o da 
necessidade po­

deria tornar imrcscindh·el tal passo, porque os nossos haveres es­
tavam bastante minguados e eu começava a perder a opinião de 
que clles eram inexgotaYeis :\lanon recebeu fria111ente a mml.a 
proposta Comtudo. os argumentos com que me refutava pare­
ciam filhas do carinho e do rereio que tinha de me perder, se meu 
pae não concordasse com o nosso desejo, depois de ter descoberto 
o togar onde nos haviamas refugiado. Eu não tinha a menor sus­
peita do golpe cruel que ella preparava para me dar. A' minha 
objecção elas neressiclacles, respondeu-me q�e ainda tinhamas c"m 
que viver algumas semanaR e que, depois d'isso, procuraria P, en 
contraria rt'cursos ela parte ele algumas pessoas suas amigas a 
quem escrevera na prodncia A sua recusa. envolveu-a de cnr!• 
cias tão ternas e tão apaixonadas que eu, que s6 para 

ella vl\·ia <' que não nutria desconfiança alguma do seu coração, 
concordei com todas as suas respostas e resoluções. A nossa bolsa 
rlcára lntelra1111'nte á sua disposição para que pagasse as despe­
sas. Pouco tempo depois comecei a notar que a nossa mesa era mais 
farta e que ella estava tomando certos compromissos ele não peque­
no valõr. Como eu não ignorava que nos deviam restar ap<>nas dõze 
ou quinze pi.•tolns. fiz-lhe algumas observações sobre este augmento 
apavorante da nossa opulenrla. Pediu-me, a rir, que me não pre­
occupasse. "Eu não te prometti cpe havia de achar recursos ?"' 
Amava-a com extrema sim11llcidade para que taes cousas me po-
dessem alarmar. 

1'm dia, como eu tivesse saido de tarde e a tivesse avisado 
que me demoraria mais tempo que o orclinario, fiquei multo admi­
rado, ao regressar, por me fazerem esperar dois ou Ires minutos 
á porta. Servia-nos uma creacllnha que tinha, pouco mais ou me• 
nos, a nossa idade. Quando clla vein 1brir, perguntt'l•lhe por quP 
se demorúra tanto. Respondeu-me, embaraçada. que não tinha r-11-
vido bater. l�u bat�ra apenas uma vez. Perguntei-lhe. então: 
")Ia� se não me ouviste bater, por que vieste ahrir ?" Esta p0r• 
gunta desconcertou-a ele tal maneira, que não tendo sufiicieute 
presença de csplrito para me responder, se pôz a chorar, affir­
mando-me que a culpa não era sua A Sra. prohibira-lhe ab •i•• 
a porta antes de )! . de B. . .  sahlr pela outra escada que cor­

respondia ao gabinete. F'lquci t(lo r,erturbado, que não ousei cn• 
trar. 

(Continua) .  
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um lri\7EriCI\7EL riA \710 DE ôU ERRA 
\ un1ma g llt'rr,u troux. , ('un,·1l·çti.o •1 n 1t11 1tlade ,1a� J,:"Tillll-

,tt•'- una la,les n:t\"�t1 :-;, t ndo e--. ,Jn como to1la •l � nte t-abe. o t1t·•1t1l'll • 
�uhnutrino u rupnn10 (\ominh,lhr , Tah·rz por .iSS me�mo vs anu ­
r etnol:! n:l<> tinf-r-í'm rean�a•l, o :--... ,nho ,1 ·um <lls t;PU:- malor1t--
1..• ngd1hdrc,t'. navat.s, aprt•sento,lo q11..1.tro anno. ,tn 1•� 1h rclJ nt�L;- -L 
grand,• 1,;.11·rra. 

"l'.rat,1-st• do Sr . .  \nson l 1h l l 1►:-- �toki·t-, , ,whhwwn an•h l-11111-
1\onariu e alumno ,la ,J,.;rcola do J•: 11 1.a·nheiros •la .\rnvula. ·q\lt..' apr..._­
"'ent1111 pt>rontt a !--oci1•ilades 11,• \rchltecto� Xav.1 -.... d ,· �u,·:1 Y·,rk, 
uma 111 t"--i11oria I M .. •ripth·a rlt• t.'t•rto mavio ,1,• ,._·oml,at,• por cil� 
lma� au •n o •tll'tl o :-( u aurtor prúnH•tl ,, f.tzl'r u1nH com-
Jlll a n•vo t1çã a i-;ut·rra muri•lma. O nc" > tl p1> 1lo mo11•tt1r, I•º·" 

l rn, 11a n,:,.. 1"11•l 1, o nav o ,lo �r \n!ilon l'h l Jl�. L nha , �1 mi: 

,--:- 1 
� -···· . ;. "º 

· , �� �:, ---
: �-� 

Cão Cerbéro 

m thol g-ico dt <·no f''-"rbero f ae não dispunha, como o guarda.• 
dor tlt: Had � ht 1 n •o. r•·� cabeço� n�ulamentart'?- para 
clt•\"<1rar mJ qu �1 lht aproximem, Lt:·ria E-m oeompi.:nsac;ãu alguma. 
<'OU�.i'.l� mais t:ficaz para os ternp(ll'- de hoj <'inci)ent 1 • e 1.n'lt1 :-­
de 4.0 centimetro6 de calibre, mon�'ldos lm tc,rr, s hll n(ladas. 

..-\ icléa-mãe d'e�te invento l.'ncontrou-a. o :1rch -millionario nort1· 
anwrlcano na a l\flrmação cto <:1 l +·hrP Caplti1o :\tahan, qul· Psc-rP� 
vt·ra "'ohrt> of:. g"lHtrclns-costa�. �acriflc-.1n<lo veloc •lade ele qu" tat· s 
barc0t- para nada prec·sam porlf'•se-'hes au�mPntar a hl ndal!'em 

PASTA PARA DENTES 

Para a hygi ene da 
e conserva vão do esmalte 

não ha melhor. 

bocca 
dos dentes 

Preco - Tubo . . . . .  2$000 e U200 

Á venda em todo o Brasil 

1•rac.•n 'l'iradc•nh•s '"'· :Jn «• :Jfo4 
«- r u n  l r11 ;:; 11 n ., a n n  , . .a. .t 

J. L 0  l? E S & e i a .  

RIO 

Grandes exportadores de períumarias nacionaes 
e estrangeiras. 

'" ;1 arluhar:o. ou. ,,u (, rnet:-mo. PO'lt ne all<ladt! dtJ!cnt;i\· a e 
offcn,-ini .  

orn, hem: o e-no ('l'rhero -..l ·e<'c �tr u m a  x�H t a  appl Cil<;ào <l a  
t h  oria �u�tenta1l,1 JJ , auct 1r <1:l obra Sl'n J'º'' "'r (J>odt•r )taritl· 
mo), eom uma vantagem .sobre o guarda-co�tas ort1inario: e O que 
<.li!'-porá ,tt• velod1ta,lt·, quan,lo I sta ff>.r nCC'dtsarta. 

Como se ol.uwrnt.rá. na g-,ran1ra antwxa, ,ltfft·ri ná, J)t>la HU:l 
forma, rlt> todo� O..'i typos de navlnt-1 de guerra cn-nhPcid0tL Hcdondo 
como umtl boia, twm pr(,a nl·m 1>1''lpa, sem o g-alhardo a�nwcto quA 
c-aracteriza a emharcac;ão m."Jr}.:>rna. !n·r.á,  ('omtu,to, n1il vt.·Zt·a mui� 
c· ffl("l(IZ 1lo ique m111t1,r- cour:u;a,lo'-' j:1ntos �·Jato, como n·uma iH• 
f inl1la'1t• d e  ('OUf-,lt-1, o nratic-o v.t, a ·,tban<lo com o ht'llo. 

.. \ r gura exct•Jll• lonal do c-,10 t·,�rbero f,,i t-1t11fg-t·rida a .:\Ir • .,\ n� 
�on l'h!lp!i! pt·la cont�mplação. 11 .1rantt uma ,d at- �uas ,·iag-1•ns. dr\ 
pw1u1�n<l i lha chamada ··Roc-ha do Diamante", qut- .se t·neontrn. a 
uma rnllha a sudOUill• da :\la,rtinlca. . E não J'ol !i.6 a v ista da so· 
Iltarla JH•nha, o ktnt• :gt>rou na. ! m ag-inaçi\.o do rlquissimo d ajnttte 
o JH· ns�11nento flO monitor futuro; forom tamU,·m Uf'I lic; t�� da hiS· 
torla .\ t·ste propo�lto, rt'troc, damoé; um JHHtt'o .  

("l·rC":l do anno ílP 17S4 . o ulmlrante inJ.{lez ,Sir Samuel Jluod 
ahor,lou á dita ilha . .S-ào pa�r,;an,l o inadn�rtuJa9 para o int-lgn, ... ma­
rlnh�lro o magnlflra p •!ó-içào estra:,,g-ica do ilhot,· ,. QS sua� conil i•  
cões dt- inexpu�na.billdade !N ·t. ,rtilha1 convrn. "'ntementP, des­
emha.r1•ando. paN\ i·sHt· t·f.ft!ito, JJtlrl1· dos n1nht1t-� 1lu ('('-ntnuro. Não 
st• tinha cquivO<.."<Ulo ��lr ,Samut'I llood ,na8 �ua� pn•visõeA, pol� um 
i1unhado de hOmPll!-1, <.'om alg-unw1-1 tonelarla!i dt• po\,·o,ra t' balas, 
l'omwg-11!ram tt<r nn t·ht:qm.·, 1\ urantc 1quinze m+·zts, oa na,·ios frnn­
cezu.;, lmpedindo-lht"S o .Jivrt- accts�o á proxlma bahih de lt'o1 t-de• 
FranN• . .  \ - n.och,l do Diamantt•" rendc•ll-f<t• r:nalmenle por falta 
<lt• muniçtH.•s; nor{•m ant -,:: de t,;+·r arria.do n'clla o pa,·ilhào lnglcz, 
tinh<l <':lus" i . me!-- dt'.stro<;os ,na t.�quatlra frant.•t•za tn·m 
p, rth-r ma ·f-: ,io 'I cousa m1 ia ,l uzia ele d t:f1•nxor1· s .  

O ('f\o ("erht•ro 110 dn,·pntor . norte-aml•rlcano será, por t•on� t.'· 
�ulnt1•. um· ilhott· nrtllhado P tluctuanle, que, xltuado nu t•ntra� 
da cly ,.,ualqut-·r porto ou na proxlmida:clc de uma costa, f{lrá ter� 
r \' t•ls t·:strugu:,.. ao q,l\· t•rsarlo in a mt.>nor <'X)loslçào posxivt.• l 

.\ fllUa formn. c! roular e a g-ranrle inrlinac.;ào dOti angulo� na 
sua 1>arte descohtr�o. fariío p rd1 r ao tiro inimigo granr1t� parte 
da s.1:1 efficacia \,-., blintlagcn� po<h•rão alran<;ar no Cí\o C'erbero 
at(· I\ por 100 c1 , d, .. 1oro111t. nto, sendo fac.."lo 1que nos navios 
de gut'rra aí'tuau- 1 ssa propon.;fl.o •não eXl'l•dt.· 25 po.r 1 0 0 .  

A s  machi n�ls motoras t .auxil lart·s E·�tarã.o distribulclns por 
dlv11 r!1as c�1mara,-; 1·,-.:tanques, d� tol 1form a ·que, <lN,•truidas ou Inun­
dadas algumas d'e-llas pelas granad� eontrarlee, não ea lnter­
rom1u.·m. nem a nrnrch<A. do na\'lo, nem at- manobras. 

Como o obje-cth�C' d� cno C't"rht!'ro é •t dt:!eza, .de prefrrt·ncia 
â aggTl:'!-�ào, não haver:a .nec, �stdad, dt' rL:..i tal-o com grande po­
lt>ncJa locomotriz .  Baf-:tariam a i,.:-uns m1lhart.·� de c,a,·atloE; para 
mover o� hé-lleC's, rahrte:t•:1:itNs, '1ynam0f;, ventiladore� t outros 
n:i can;smos, o que e.uppõe .1mn. consl<lera,·eI c•conomia (l(' c-ombllS• 
t1,·t·l, rom o const•!{uintt aprovei'tament? de c•spu�o. o qual poderia 
sc-r rNwrvado para armaze �ar pro-jectets <' vlvrres . .  As parl<'s vi­
��:s <l

(
�
o��f:sna�

l��•�1
>
. 

do monitor serão protegl<las por grossas pla-
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.\ LO \_ Hlt..\G�\ - A �ua JH:rgu nt•l nâ.o ,� <lt• l'('SJW!.<ta muito (a­
cil . !Seria pr1·riRo r-i:-\bl·rmos prim<'i?·o qual a sua maneira ele 11en­
sar, Of-5. seus hah i'tot-. os_ �n1s g-ost0s . . .  <' a. sua t>duea�ão. Então 
lhe -<l1r1amos o qul' mais lhe convinha 10r. Suponh:1mot,, 110rém. 
Que s.e trata tl 'u rna H•nh!1ra eom eonhL·(·imt•ntos gl-'·1'1-1€'�. capaz d e  
sustentar uma c-onn•r.saçao Yulgn.r l' lltl'I.' l)l'ssoas illustrada'-" sem 
<'Ommetter uma "gaCCc ... Quer clc'sf'nvolvrr os seus conhecirrientos 
litte.rari os?  Prinritlit> ]lor l-'Sl Uflar •l litt-n,atura elo •seu paiz, mór­
mente do Sl'tulo X\'"11I em dian lt• . Tt·m estudo para mal� de ·um 
anno, sem aprofundar é claro . D<•pois estude a lilteratura por.tu ­
gueza. E '  lndi�pensavel . PrOC'Ul'l' {�m RtgUifkl o conhe<"imento d a  
historia. IHteraria rlc Roma t· (.ir�·<"ia.  Xão é i>reciso s.aber latim . 
06 classices estão toflo� \" Prticlo� Pm hum (rancez. Depoi.s, ê cla-�fc . �·�rc . O

E��át ��t�f1.n�;atura franceza, allcmà, itt3liana, ingleza, 

J. e . - O E.eu caRo, minha sC>nh ora, (é um <'GRO muio  eom­
plicado . I're0isariamos tal \ºl'Z eh� rerorrcr ao !Sr. Bourget, mt.>stre 
d ' e.stas tronseendentes p.s;rrologiaé- ff'menina.c; . Elle  não go.sta ele 
fi i ?  por (1ue7  Olhe:  estude-o primeiro l' ch•pols mande-nos as in­
formações . Fac;a a ef-s,e homen o .que fazia aos ra;(.•us bonecos ahi  
pelol:> quatro annos.  Yt>ja o ·qul-' Pllt> tem por dentro . .  -\R Y1,:zes 
pôde ser que tenha ap( na,s .um pouco <le palh,1 ou  serradura de 
madeira, e então não \"ale gastar cêro. com tão ruim cle'funto . 

)I.\_DA '11.; DOJl.\'r - Sou uma sernhora que já attingiu os 
quarent•l e• cinro . E' lloloro!õ\a •t· �ta confisf:ão mas o 1.1nonimaL 
sen··e actmira\·elmPnlp para nos 1•\· itar o Yt·xariw . ,.\ minha f..aull .. 
esta extremamente abalada. Sinto n·rtigl•n�. ralon·s �uh lo!-. que m 
!���caf�\o ?1� n�l

. ��ªrx�·l:'ral, qui• mt.· <kse.:--1H•r::t. nc que ,,erú 

Jl . - E' da idadt>, minha rsenhora. �\ mulh,·r no Brasil, como 
de resto em todos os paize-s <lt• clima 'drsegu,al, vive m u Ho em 
pouco tempo. Se ô certo ,q ue •nos espante Yermos um,i J;enhorita 
de 14 annos, 1que, natS .-suas forri1as e ma sw..l dela organira, é, 
em absoluto, uma m u lht>r;  não é menos certo que, ao15 .qu1..1renta 

anno�. CSRa �enhorita. R(:'rá quasi v�J h,J . . .  �t.• não �oub(•r flefe1Hler­
se. E' o remecJio: defenda-�e. minha i::;e,nhorx1 . .:\Ias <lefcnda-Re com 
0riterio .  );ada de pinturaH; nacl•:l. fk excessos.  ·Procura }eYar a 
Yida mai� regular e mais calma. tanto de es1ürito como <le corpo. 
J.<\1ça exerc-irios ,phlsicDi'. 10 ·Ltue 1envclhece excessivamente a m u ­
l h e r  bra.o;;ileira é a. �ua atrofiante vida d e  Ia.r . li a  tempo para 
tudo:  para ,ser uma boa ,dona ck casa � 1nua cuidar de Bi. 

11• . JU UJ<}lltO - �ão lhe aconselhamoo o uso de lnjecçõec;; ao­
cae.s para o ,seu •roso. mit•ha �cnhora. De r(:osto, os factos ainda 
h,1 pouco rl'g-istrados no  noticia.rio dos jorn:1.es cleYiam pô-la 4e 
sobreaviso . E' pot:-sh·t·l que lá fóra o UISO ·das ampolas �steJu. 
ele tal mo<la s('ir,nt lfi<•amente t·filudado que fi(�j,3.. de n'.).sultados JHa­
tic-oR para o 1lt•sapparedmento <los estrogos do 1tempo n'umas Iin. 
das (act-� <lP rnulher. Se romo TI!> cliz, as  rugas do f;C'U rosto não 
t·stão em juFta propor�ão L'om a ,sua idade - acredito piamente 
na informac;flo - ,_H•on�t>lhamos-lhe. <le ·pre-ferenc-ia, o uso de po­
madas e mai::;i:-::�geni::; l'iel'trica� . Quando não eure para 5empre o 6CU 
desgosto, rl·BH•(liará. A m•.\r;sagt. m elPctrica .arranca ,do rosto to­
cl<a,s as imtHll'l'i:-a�, o� c-raYos, as agglomeração de glandulas seba· 
ceas. e refrt•�ca extraorr1inariamentc a pelle. 

'1AD.\.Jll� DOlt.\.'I' - Sou excPssh·amente nutrida e, no  entre• 
tanto, não e-reio (IUc cxibta no mundo pussoa de menos força phy­
sica do que eu, fo.lta que .se  agra,·a com uma tristesa ,e falta d e  
Yontade q u e  m e  ,.1.cabrunha r contra a qual não comsigo r·eagil' . 
Que me aconsellhe. c1u·c faça? Sárn. 

n. - 1'011t·a eousa, st• lwm (JU(� o seu caso é mais um caso 
que eom1wu• <l um con�ultorio medico que a. ·esta secção . �o en­
trnan<lo Já ,·a(• . 8m primdro loga,r un ;regimen alimeotar; vege­
t,.l Ni, carnt· 8 IJraneaB, na<la le alcool e fruetar:; , Este ultimo con• 
se lho é B6 no caso ,pm que a senhora tenha fortuna. De\·e tambem 
to.mar banhos de  mar e d ar largos passeios a pé. O ,que se  lhe 
poderia dizer além disto não 1é da noSo,:;:1. competencia. Diz mt1is 
respeito ao seu medico do que a nós. 

MADAME DO.RAT 
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